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V i f rn* < 3 ' í l e Ju í ío do 1891 .—8«n Trineo y san H>liodoro 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
Real Lotería de la Isla de Cnba. 
Sorteo ordinario número l,373.—Lista de 
los números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 2 de julio tde 
1891. 
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N ú m s , Premios , ftúms. Premios N ú m s . Premios 
14296 . . 
14306 . , 
14326 . . 
14339 . , 
14371 . . 
14376 
14397 . . 
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Aproximaciones & los números anterior y posterior 
del premio de los 200,000 posos. 
10467 . . 500 | 10469 . . 500 
Aproximaciones & los números anterior y posterior 
del premia de 40,000 pesos. 
4398 . . 400 I 4400 . . 400 
Aduiiuistracionos locales Pagadurías. 
Desde el sábado 4 do J alio, de seis á nueve d é l a 
mañana , ae satisfarán por las administraciones paga-
durías de esta Renta, los premios de mil y cuatrocien-
tos posos, los mayores y sus aproximaciones se paga-
rán por la Caja Central , en la inteligencia, da que d u -
rante dos días Lábiles, anteriores á la celebración 
los sorteos, quedarán suspensos los pagos en dichas de 
subalternas, á fin do que puedan practicarse en esta 
Administración las operaciones que lo conciernen. 
D e l 1 al 1.S00 Teniente-Key 16. 
. . 1.301 al 2.fi00 Muralla 98. 
. . 2.601 al 3.9.10 Mercaderes 12. 
. . 3.931 al 5.V00 Reina, esquina á Amistad. 
5.211 al 6.500 Muralla 13. 
. . 6.501 al 9.100 Dragones, esquina á Qaliano, 
accesoria. 
. . 9.101 al 18.000 Teniente-Rey 16. 
S I G U I E N T E S O R T E O : 
Se verificará el dfa 11 de jal lo , constando de 
18,000 billetes, distr ibuyéndose los premios en la for-
ma siguiente: 
N ú m e r o Importe 




10 de 1.000 
683 de 400 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 
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A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
O T A R I O D E L A M A R I N A . 
Habiendo dejado do flor agente del DIA-
KIO DE JLA MARINA on San Antonio de 
' 'abezas, el Sr. D. Manuel González, he 
uotnbrado al Sr. D Lula Salas para susti-
tuirlo, y con ól se entenderán, desde pri-
mero del entrante mes de julio, los B e ñ o r c s 
auncriptoros á eate periódico en aquella lo-
calidad. 
Habana, 29 de junio de 1891.—El Admt-
aiatrador, Victoriano Otero. 
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íolegr&mas por el Cáfcte 
OBI. 
O i & x í o de l a M a r i n a 
L t . D I A R ! « i m S.A | lKABI] fJu 
TELliGRAMAS D E L M I E R C O L I S . 
Nueva Totk, 1? de julio. 
E l j u e z da I T U S V A TToik d i c t ó pre-
v i d e n c i a ordo ÍÍ a n d o a l T m s í a z u c a -
r e r o que ee a b s t u v i e r a de p a g a r e l 
d iv idendo d e c l a r a d o r e c i e n t e m e n t e 
por d i c h a S o c i e d a d ; pero a s e g ú r a s e 
q u e l a D i r e c t i v a tuvo n o t i c i a s de 
q u e s© t r a t a b a de e s p e d i r l a rofer i 
da o r d e n y a n o c h e r e m i t i ó por co-
r r e o los c h e q u e s á l o s a c c i o n i s t a s . 
L o s m i e m b r o s de d i c h a D i r e c t i v a no 
s* d e j a r o n v e r ontodo e l l í a do hoy , 
y do c o n s i g u i e n t e e s a o r d e n no h a 
podido s e r c u m p l i d a . 
Nueva York, lc de julio 
D u r a n t e e l p a s a d o m e s h a ten ido 
l a d e u d a u n a u m e n t o do 2 m i l l o n e s 
de p e s o s . 
T E L B C t R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 2 da julio. 
E L M i n i s t r o de F o m e n t o h a le ido 
e n e l C o n g r e s o u n p r o y e c t o de l e y 
de e x p r o p i a c i ó n forzosa . 
D í c e s e q u e l a s a c t a s de l a H a b a n a 
no s e d i s c u t i r á n h a s t a l a s e g u n d a 
l e g i s l a t u r a . 
L e s I n f a n t e s D c ñ a E u l a l i a y don 
A n t o n i o h a n s a l i d o p a r a F r a n c i a . 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r e n e l 
C o n g r e s o c o m e n z ó e l M i n i s t r o de 
U l t r a m a r & con. tss tar a l S r . V i l l a -
n u e v a . 
S e e s t á n h a c i e n d o g e s t i o n e s p a r a 
e v i t a r que s e a l a r g u e m u c h o e l de-
bate s o b r e l a s c u e s t i o n e s de C u b a . 
I n t é n t a s e que r e n u n c i e n á l a p a l a -
b r a a l g u n o s de l oa D i p u t a d o s q u e 
l a t i e n e n p e d i d a . 
S e d ice que h o y s e r á p u e s t a e n l i -
b e r t a d l a D u q u e s a de C a s t r o E n r i -
quez . 
Londres, 2 de julio. 
E l JPost de e s t a c i u d a d p u b l i c a u n 
t e l e g r a m a de s u c o r r e s p o n s a l e n 
B e r l í n , e n e l que s e d ice que l a s ne-
g o c i a c i o n e s s o b r e l a r e n o v a c i ó n de 
l a T r i p l e A l i a n z a q u e d a r o n u l t i m a -
d a s y que l a s f i r m a s h a n s ido pues -
t a s e n e s a c a p i t a l y no e n V i e n a , co-
m o s e a c o s t u m b r a b a h a c e r . 
A g r e g a e l c o r r e s p o n s a l q u e s e 
conf ia m u c h o e n e l b u e n r e s u l t a d o 
do o s a a l i a n z a , debido á l o s es fuer-
z o s de l E m b a j a d o r da I t a l i a e n e s a 
c i u d a d . C o n d e de L a u n a y , c u y a ta-
r e a e n f a v o r do s u n a c i ó n s e pre -
s e n t a b a m u y d i f í c i l de c u m p l i r . 
L a . a l i a n z a e s t á a h o r a b a s a d a e n 
t r e s t r a t a d o s n u e v e s ; u n o de e l los 
e n t r e A u s t r i a é I t a l i a . E s probable 
que e l de A l e m a n i a con I t a l i a s e a 
p u b l i c a d o , pero no a a i e l de A u s t r i a 
c o n I t a l i a , que s e c o n s e r v a r á s e 
creto . 
D i c e s e que esto ú l t i m o no t o m a r á 
l a f o r m a de u n tratado re guiar , p u e s 
s o l a m e n t e h a n quedado es tab lec i -
d a s l a s b s s e s por m e d i o do c a m b i o 
da i m p r e s i o n a s d i p l o m á t i c a s . 
París , 2 de julio. 
E n l a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s e l 
S r . X i a u r p r o m o v i ó u n i n c i d e n t e con 
m o t i v o de l a c u e s t i ó n d e l fus i l a -
m i e n t o de l c i u d a d a n o f r a n c é ? , R o -
g a u d , e n H d i t í . 
E l S r . L a u r c e n s u r ó a l gobierno 
por s u f a l t a do p r o t e c c i ó n á l o s s ú b -
d l tos f r a n c e s e s e n a q u e l l a r e p ú b l i -
c a , v i é n d o s e e s t o s e n e l c a s o de 
a p e l a r a l a m p a r o de l C ó n s u l de A -
l e m a n i a . 
E l S r . R i b o t n e g ó l a e x a c t i t u d de 
l o s c a r g o s , pero e l S r . D a u r i n s i s t i ó 
e n lo f u n d a d o de s u a c u s a c i ó n , a ñ a -
d i e n d o q u e l a G r a n B r e t a ñ a s a b i a 
h a c e r s e r e s p e t a r m á s que F r a n c i a . 
E l S r . H i b o t c o n t e s t ó que todas l a s 
p e r s o n a s q u e b u s c a r o n refugio e n 
e l C o n s u l a d o f r a n c é s e n F o r t a u 
F r i n c e , s e v i e r o n l i b r e s de a g r e s i ó n 
g r a c i a s á l a e n e r g í a d e l S r . F l e s h . 
A g r e g ó e l S r . H i b o t que e n l a i n s -
c r i p c i ó n de R e g a u d c o m o c i u d a d a -
n o f r a n c é s , s e h a b í a p a d e c i d o u n 
e r r o r , c o n t r a r i á n d o s e l a s d i s p o s i -
c i o n e s de l a l e y f r a n c e s a , e n c u y o 
s en t ido d e b í a s e r c o n s i d e r a d o como 
h a i t i a n o ; pero q u e c o m o l a e l i m i n a -
c l o n d« s u n o m b r e de l a s l i s t a s de 
l o s c i u d a d a n o s f r a n c e s e s no s e h a -
b í a c e m u n i o a d o a l gobierno h a i t i a -
no, F r a n c i a p ide r e p a r a c i ó n á eat* 
ú l t i m o . 
Di jo t a m b i é n q u e H a i t í e s t á e n 
t r a t e s a c e r c a d e l a n e g l o de e s te 
a s u n t o , c o n v e n c i d o de q u e F r a n c i a 
i n s i s t e . 
T a l e s d e c l a r a c i o n e s d e l M i n i s t r o 
de XTegocios E x t r a n j e r o s , f u e r o n r e 
c i b i d a s por l a C á m a r a c o n a p l a u -
sos . 
Berlín, 2 de julio. 
E l d i s t r i to de C r e f e ld h a s ido azo-
tado por u n v i o l e n t o tornado, h a -
b iendo q u e d a d o d e s t r u i d o s S O edifi-
c ios , e n t r e e l l c s e l que a c a b a de s e r 
er ig ido por l o s r i f l e r o s p a r a ce le -
b r a r s u s c o n f e r e n c i a s . H a n o c u r r i -
do m u c h a s d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 
Nueva York, 2 de julio. 
C o m u n i c a n de S a n t i a g o de C h i l e , 
que la s p r o v i n c i a s que r e c o n o c e n l a 
a u t o r i d a d de l S r . B a l m a c e d a , h s n 
vo tado a l c a n d i d a t o de e s t e ú l t i m o , 
s e ñ o r V i c u ñ a , e l q u e h a s a l i d o 
e l ec to como s e e s p e r a b a . 
Berlín, 2 de julio. 
E l E m p e r a d o r G-ui l l ermo, e n s u 
v i a j e á I n g l a t e r r a , h a tocado e n 
A m s t e r d a m , donde h a ten ido u n a 
b r i l l a n t e a c o g i d a . 
E n L o n d r e s s e e s t á n h a c i e n d o to-
d a c l a s e de p r e p a r a t i v o s p a r a r e c i -
b i r l e . 
Nueva York, 2 de julio. 
D i c e n de B u e n o s A i r e s que l a s 
a u t o r i d a d e s que f u e r o n d e p u e s t a s 
e n l a p r o v i n c i a de S a n t i a g o , h a s s i 
do r e s t i t u i d a s e n s u s r e s p e c t i v o s 
c a r g o s , y que s e h a r e s t a b l e c i d o l a 
t r a n q u i l i d a d d . 
Londres, 2 de julio. 
E l B a n c o de I n g l a t ? r r a h a r e b a j a 
do e l t ipo de s u d e s c u e n t o á Z i por 
c iento. 
Londres, 2 de julio. 
E l S r . Gi-ladstone s e e n c u e n t r a e n 
c o n v a l c s c c n c i a . 
Berlín, 2 de julio. 
E l E m p e r a d o r G-ui l lermo, r e f i r i é n -
dose á l a r e n o v a c i ó n de l a T r i p l e 
A l i a n z a , dijo q u e c o n e l l a v o l v í a á 
q u e d a r a s e g u r a d a por m u c h o s a ñ o s 
l a p a z europea . 
Par ís , 2 de julio. 
E l E m b a j a d o r de A l e m a n i a e n es-
ta c i u d a d , n i e g a que s a a c i e r t a la r e -
l a c i ó n que le a t r i b u y e u n p e r i ó d i c o , 
de q u a u n a ñ o a n t e s de l a m u e r t e 
de l E m p e r a d o r G u i l l e r m o h u b i e s e 
h a b l a d o d e l g e n e r a l C a p r i v i p a r a 
s u s t i t u i r a l p r í n c i p e de B i s m a r k , y 
d ice que l a r e l a c i ó n e s u n tejido da 
i n e x a c t i t u d e s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 2 de julio. 
H a c o n t i n u a d o h o y o n e l C o n g r e -
so l a d i s c u s i ó n s o b r e l o s a s u n t o s 
do C u b a . 
E l M i n i s t r o de XTi tramar , c o n t e s -
tando a l S r . V l l a n u e v a , dijo que no 
e s c ierto q u e lo s h a c e n d a d o s p a -
g u e n tr ibuto á los» b a n d o l e r o s . 
E l S r . F a b i ó d e f e n d i ó l o s n u e v o s 
i m p u e s t o s d e l p r o y e c t o de p r e s u -
pues tos p a r a e l p r ó x i m o e j e r c i c i o , 
d ic iondo q u a l o s a z u c a r e r o s r e c h a -
z a n l a f o i m a d e l i m p u e s t o , pero no 
el i m p u e s t o m i s m o . Y a g r e g ó que 
con los n u e v e s p r e s u p u e s t o s p a r a 
C u b a q u i e r e a c u d i r c o n prontos y 
e f i caces r e m e d i o s á n o r m a l i z a r l a 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de l a i s l a , no 
h a l l á n d o s e d i s p u e s t o á c e d e r an te 
a m e n a x s i a l g u n a . 
E l M i n i s t r o t e r m i n ó s u d i s c u r s o , 
d ic iendo que r e c l a m a e l c o n c u r s o 
de todos p a r a a p a c i g u a r l a agi ta-
c i ó n de C u b o , l l e v a n d o l a s e g u r i -
d a d do que s e r á n a t e n d i d o s s u s i n -
toreas s . 
H o y « e h a c e l e b r a d o e l a c o s t u m -
brado C o n s e j o de M i n i s t r o s bajo l a 
F r e s i d e n c i a de S . M . l a R e i n a , s i n 
que ae h a y a n t e m a d o a c u e r d o s que 
r e v i s t a n i m p o r t a n c i a . 
Nueva York, 2 de julio. 
A p e s a r de l a p r o v i d e n c i a d i c t a d a 
por e l j u e z de N u a v a Y o r k c o n t r a 
e l T r u s t a z u c a r e r o , l o s t e n e d o r e s 
de c e r t i f i c a d o s r e c i b i e r o n h o y l o s 
c h e q u e s . 
M u c h o s de e l l o s l o s p r e s e n t a r o n 
i n m e d i a t a m e n t e a l B a n c o p a r a h a -
c e r l o s e fec t ivos , y é s t e h a b í a abo-
n a d o y a 3 5 0 , 0 0 0 p e s e s , c u a n d o 
r e c i b i ó l a o r d e n de a b s t e n e r s e de 
c o n t i n u a r h a c i e n d o l o s pagos . 
E l to ta l d e l d i v i d e n d o r e m i t i d o 
e n c h e q u e s á l o s t e n e d o r e s de cer-
t i f icados , a s c e n d í a á 1 . 8 5 0 , 0 0 0 pe-
sos . 
Londres, 2 de julio. 
D o s s o c i a l i s t a s y a n a r q u i s t a s a le -
m a n e s , r e s i d e n t e s e n e s t a c a p i t a l , 
h a n s i d o a d v e r t i d o s por l a s a u t o r i -
d a d e s de que s e r á n s e v e r a m e n t e 
c a s t i g a d o s s i i n t e n t a n e fec tuar 
c u a l q u i e r a c c i ó n h o s t i l c o n t r a e l 
E m p e r a d o r G u i l l e r m o , d u r a n t e s u 
e s t a n c i a e n L o n d r e s . 
D a p o l i c í a e s t á t o m a n d o l a s m a -
y o r e s p r e c a u c i o n e s p a r a i m p e d i r 
c u a l q u i e r in tentona . 
TELEOUAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , j u l i o 1° , d las 
5 \ de La tarde. 
Onzas españolas, ft $15.65. 
Centones, &. $4.83. 
Descuento papel comorcial, 60 div., 5 i á 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 <IIT. (banqueros;, 
á $4.8fH. 
(dem sobre París, 60 d¡T. (banqueros), A 5 
trancos 22 cts. 
Idem sobre Uambargo, 60d[v. (banqueros), 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á l l < i , cx-cnptfn. 
Ceulrífugas n. 10, pol. 96, & 3 | . 
Regular á buen refino, do 3 á 3 i . 
Aziícar de miel, de 2 l l i l 6 A 2 l 8 | i e . 
Mieles de Cuba, eu bocoyes, de 1 &£ Ji 151, 
VA mercado, más fttcil. 
Nantoca (TVllcox), en tercerolas, A 6.42i. 
tlarinu patent Minnesota $5.35. 
Londres , ju l io i ? . 
Azdcar do remolacha, á 18i3i. 
A/(icar centrífuga, pol. 96, fl 14i6. 
Idem regular refino, & 13i3. 
Consolidados, á 95 Í l i l 8 , cx-Interés. 
Cuatro por 100 español, íl 73g, ex-interés. 
Descuento) Banco de Inglaterra, 3 por 160. 
.Par ís , ju l io 1?. 
Renta, 8 per 100, d 89 frs. 02¿ cts., ex-fn-
terés. 
( Q u e d a proh ib ida l a r e p r o d u c c i ó n 
de loa telegramas que anteceden, con 
arreglo a l art iculo 3 1 de l a L e y de 
P r o p i e d a d intelectual} . 
M E K C A D O D E A Z U C A R E S . 
Julio 2 de 1891. 
Continúa nuestro mercado azucarero ba-
jo el mismo aspecto avisado ayer y sin que 
las noticias recibidas de loa principales 
Centros Consumidores determinen poei-
bilidad de variación inmediata. 
Entre ayer á última hora y hoy, se han 
efectuado las eigalentes operaciones: 
C K N T E Í F Ü Q A . 5 D E G T J A K A P O . 
Ingenio "Matildb": 
789 sacos número 15, polarización 97i á 
6 2 l h 
Ingonio ''San Joeó": 
1200 sacos número 11, polarización 90^, 
á 6 02. 
C E N T E Í F U G A D E M I E L . 
Ingenio "Esperanza": 
1007 sacos número 8, polarización 89i á 
4.6H. 
Ingenio "Santa R.^aa": 
461 sacos, n ú m e r o 7, polarización 89, 
á 4 5 H . 
. A Z Ú C A R M A S C A B A D O . 
Incenlo "Santa Bárbara": 
124 bocoyes buen común, polarización 89 
á 4 60^. 
'TIZACIOUES 
C a m b i o s . 
i á 3 pS P . , 
SSPAHA 
iNQíATISSÍíA, 
í B A N G ' A . . 
ero 
eap., s e g ú n plaza, 
(echa j cantidad. 
19 á 19^ p . g P . , oro 
español , & 60 d)T. 
i } á 5 i p . g P . , ore 
español , a 3 d[v. 
35 á H p . g P . , oro 
español , á 3 dfV. 
8 i & 8i p . g P . , oro 
eapafiol, & 3 djv. 
T T i . 
B)D opcrafllone» 
S H C B C A S M 8 á 10 p . g P . , anual 
i á 3 y 6 meses. 
íZÚCAKES PTJROAPOH. 
BUnoo, tr:ini>t <ie Deroene y \ 
Rilllonuz bajo á regu lar . . . 
Idem, Ídem, Idoir., idera, íjuo-
Q» á ¿aperior 
Idem, idom, idom, Id. , florete. 
Cogucho, iníericr á rognlar, 
número 8 4 9. ( T . O . ) 
ídem, buone á superior, n ú -
moro 10 á 11, Ídem { 
Quebrado, inferior á regular, I 
númor-i 12 S 14, í d e m . . „ . . { 
l i e m hu^no, o'.1 15 !l 16, i d . . . 
l i e m superkti, u? 17 á 18, id. | 
Idem, floróte, n0 19 á 20. I d . . 
CtiBTStFUOAS Df! OUABAPO 
Polari isc iór. 94 6 98 .—Sacos : De 0'734 il 0765 
do $ en oro por 11J ki lógramos , según n ú m e r o . — B o -
cojes: No hay. 
KZOOKK OW MIEL. 
{"nlariíación «7 4 8?; D e 0'531 á 0'562 de $ en or 
por 114 k i lógramos , s egún envase y n ú m e r o . 
A.ZÜOAB M A S O A B A D O , 
(J^raún á i-ngular r e f i n o . — P o l a r i E a c i ó n 87 á f9. 
De0'53! á 0'ñ63 de $ en oro, por 11J k i l ó g r a m o s . 
S o n o r o s O o r r s a o r a s s a m a n * . 
IWS C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, auxil iar 
de corredor. 
D E F R D T 0 8 . - ~ D . Ruperto Iturrigagoit ía y D . 
Francisco M i r i l l y Bon. 
JKS cop ia .—Habana , 2 de jul io do 1891.—El Pladl-
O" Pre' .rlñnte intarino. J o s é dt Monta lvá* . . 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
D E L 
ESPASOJ 
Abrie a 238 f>«i ti; y 
«ierra de 288i & í 38 
per S98i 
F O N D O S F U Ü L I U O t í 
Obligftoionea Hipotecaria.; 
iSxcniü. Ayuntamientc 
dlUeisp ilipuvooariofc de ia l s l « 6i 
Cuba « . . . . . . . . . . 
A ü U í O N E S , 
áfauoCA EapaIL>l do la la)* de O j b t 
¿taaoo A g r í c o l a . , . . . 
!3aac<! del Comorcio, Fcrrocarri -
lee Unido» de la Habana j A l -
macenes do R e g l a . . , , . . . , . . . , . 
< > m y a 5 í a d* Oaaiinof. í e H i e m 
<(e Uárden^t j > ) ó c a r c . . . ^ 
Uoiiii -n ía Uaivls do los F w r o c a -
rrile» de i J i i b s r i é n . . , , . . ^ . . . . 
Oorapaüía Ae Caminoa dt; Btertt 
do Mstaní.aü i S a b a n i H í . . . . . . 
üempuf i ía do Caminos de Hiarro 
do haRna la Grande 
Couipaüííi da Caminos do I l i e m 
do Cienfaegos á Vil laclara 
C o m p a ñ í a do: Ferrocarri l Urbano 
CompaGladel PorTocarrildci Oostt 
UoxapaSis Cubana <l«i Alumbrado 
de ( ÍB- , 
Bonos ifipotecarioB de la Compa-
liía do tías Consol i.iada 
Oorapafiia do Gas Hispano-Ame-
rlcana Consolidada. . 
Compañía E s p a ñ o l a de Alumbra-
do de Cía? do M & t a n s a » . . , . . . . . . 
Befinorla de Azúcar de C á r d e n a s . 
Compañía do Almacene» do H a -
oond-^doa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Empteea de For.ianto y Naroga-
clóu de! á n r , , . . . „„ 
Componía do Almacon««s de D e -
pósi to de la H a b a » » 
O b l i g a c i o n e s Ripoteoaria» de 
niMfaeeo* v V l l l a o l a r a . . . . . . . . 
Compañía e léctr ica de Matanzas 
(Bonos) 
Ked Telefónica do la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? E m i s i ó n ) . 
Compañía Lonja de Víveres 
b9i á 62 
87 í 110 
09Í 
¿X a b4 
81 i á b l í 
m i m i 
m á 91 
K O i & 102 
82f á Í 5 
90i á 91 
93 á 102 









S3 á 50 
65 & 83 
Nominal. 
1C6 á 114 
Nominal. 
95 á 110 
Nominal. 
100 á 108 
110 á sin 
l iaban». 2 do jnlio d« IKfil. 
0 < í i S 1 * N J > \ N í ) ( A « E N S i R A I . JDJK JLA P K O T I U C H A 
D S L A H A B A N A 
t O O B I E R N O M I L I T A n » B L A P L A X A . 
A N U N C I O . 
Los reclutas disponibles del B a t a l l ó n Cazadores de 
Toaprifo. Saturnino L ó p e z P é r e z , Antonio Mesa 
Chávoz, Antanio Rodríguez Correa y R a m ó n F r a n c o 
Lorenzo, que se hallan en esta I s la eu uso de licencia 
ilimitada, cuyos domicilios so ignoran, so servirán 
presentarse en la Snoretaría del Gobierno Militar do 
la Plaza, en día y hora hábi l , para entregarles un do 
cumento que les pertenece 
Habana, 19 de julio de 1891.—El Comandante Se -
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-3 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A . 
SBCREPARÍA. 
Acordado por el Excmo, Ayuntamiento sacar á pú-
blica subasta el arrendamiento del Tal ler de Tabaque-
ría do la Rea l Cárcel , el E x m o Sr . Alcalde Munici 
pal se ha servido señalar el día 31 de julio próx imo , á 
las dos de la tarde, bajo la presidencia de S. E . . con 
extricta sc jnc ión a l pliego de condiciones que se in 
serta en la Gaceta Of ic ia l y B o t e t í n do la provincia. 
L o que se hace p ú b l i c o por este medio para genere! 
cenocimiento. 
Habana, 30 de junio de 1 8 9 1 . — A g u s t í n G u a x a r d o . 
3-2 
Orlen de !a Píssa del 3 de julio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 3. 
Jefe de día: E l Comandante del 2? bata l lón de 
Ligeros Voluntarios, D . J o s é Ruibal . 
Visita de Hospital: Bata l lón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: 2? batal lón de L i g e -
ros Voluntarios. 
Hospital Militar: B a t a l l ó n mixto de Ingenieros, 
Ratería de ia Keina: Arti l lería del Ejéroito. 
Castillo del Príncipe* Escol ta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante do Guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? d é l a Plaza, D . Cesáreo Rapado. 
imaginaria en idem: E l teniente on comis ión de la 
misma. D . L u i s Zurdo. 
Médico para los Baños : E l de la S. I . de Sanidad 
Militar, D . Eduardo S e m p r ú n . 
K1 Corono] Marsonto Muyor. J u a n 3fadat%. 
E D I C T O . — D O N JOSÉ DELGADO T CRIADO, alférez 
de Infantería de Marina, y F i s c a l en comis ión 
nombrado por la superioridad. 
Debiendo prestar declaración el paisano D . J o s é 
L ó p e z en sumaria que instruyo al marinero J o s é Diaz 
Doce, acusado del delito de hurto y otras faltas, é 
ignorando su paradero, cito, llamo y emplazo por este 
mi primer edicto y término de treinta días, al referido 
D . J o s é L ó p e z , a ñ a da que se presente en esta F i s -
calía, sita en el Arsenal, para el objeto indicado; ó de 
lo contrario, manifestar su actual residencia, para lo 
que proceda. 
Habana, 28 de junio de 1 8 9 1 . — £ 1 F i s c a l , J o s é 
D d g a d o 3-8 
P U E R T O D E I Í A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
D í a 19 de julio: 
D e Nueva-York , en 4 días, vap. amer. Ci ty of W a s -
hington, cap. H-íToiann, tnp. 70, tons. 1,619, con 
carga, á Hidalgo y Comp. 
D í a 2: 
E d P d a s t a las once no hubo. 
S A L I D A S . 
D í a 2: 
Para Matan/as, vap. esp. Guido, cap. Lachlondo. 
Nueva Y o r k vapor americano Yuiaurf, cap i tán 
Haueen. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano 
Y u m u r í : 
Sre». D . Car'os G . B o z i — J o s é Salvador, reñora ó 
h i j*y hermana—George W . Michels—Pilar Hidalgo 
—Bfcléa A . Molina—José F . Ettenos y tres hijas— 
Luis P . C á r d e n a s — J o s é del Carmen—CuLalina H e l i -
mies—Dolores V a l c á r c e l — P e d r o Pablo y dos hijos— 
Catal ina Wabize—Carmen Rival ta y una n i e t a — E n -
rique C . Rosel l - M F.anagau—Juan de D i o s - E l e -
n . Doyale—Isabel Dougherty—Juan B . Carri l lo , se-
ñora y Jos h i j o s — J c s é Goncer—Louis Schoppo—R. 
Ender le in—Etrmu d Kliogbeil—Brito Manta—Teles-
foro U g c h ú — L e i S ing—J. C h u — L . Chin—Gui l l er -
me Chapo, 
E n t r a d a s do cabotaje . 
D í a 2: 
D e Sierra Morena, gol. Sofía, pat. E n s e ñ a t : con 800 
sacos azúcar. 
• Mariel, gol. Joven Gertrudis, pat. Marantes: con 
200 sacos azúcar y 10 cuarterolas miel. 
——Malas-Aguas, vapor Tri tón , cap. Rea l : con efec-
tos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
D í a 2 
No hubo. 
B u c i u e a c o n r e g i s t r e ab ier to . 
P a r a Nueva-York , vap. amer. Yumurí , cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp. 
Veracruz, vapor trancéi Lafayette, cap. Nouve-
l lón, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Pa lma de Mallorca, berg. esp. Lealtad, cap. S a -
guí, por Badf a y Comp. 
Nueva-Yo ik , Irag. ing. Roya l George, capi tán 
P . rtridge, por Prancko, hijas y Comp. 
Montevideo, bca. esp. Dos Hermanos, capi tán 
Carrera, por N . Gelats y Comp. 
B u q n e s qne s e h a n d e s p a c b a d e . 
P a r a Veracruz y escalas, vapor amer. City of W a s -
hingtoa, cap. Hofimaun, por Hidalgo y Comp.: 
de tránsito. 
B u q u e s que b a n abier to reg i s tro 
a y e r . 
P a r a Nueva-York, vapor-correo esp. P a n a m á , capi-
tán G r a u , por M. Calvo / Comp. 
Nueva-Yoik , vap. amer. Niágara , cap. Barley , 
por Hidalgo y Comp. 
L a Guayra, Colón y escalas, v ía Santiago de C u -
ba, vapor-correo esp. M é x i c o , cap. Alemany, por 
M . Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1* 
de ju l io . 
No hubo. 
B x t r a c t o do l a c a r g a de bttques 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 




S E E S P E R A N . 
3 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
4 Whitney: Tampa y C a y o - H u e í o . 
4 Julia* Puerto-Rico y escales. 
4 Teutonia: Liverpool. 
4 Nioeto; Liverpool y escalas. 
5 México: Nueva York . 
5 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
S A L D R A N . 
3 P a n a m á : Nuera-York . 
4 Whitney: T a m p a y Cafo-EueBo. 
4 Niágara: Nueva-York. 
5 Lafayette: V e r a c r u . 
6 Méjico: Colón y escalas. 
7 AUom XIII; Frogrw y Yeiftctus, 
v ^MJA DE VlVEEEfi. 
Ventas efectuadas el día 2 de julio. 
B u e n a v e n t u r a : 
175 sacos habichuelas c h i c a s , . . . . . . . . 8 rs. ar. 
S a n t a n d e r m o : 
49 sacos habichuelas c h i c a s . . . . . . . . . 
100 cajas lates sardinas en aceite 
75 id. id. id. e n t ó r n a t e . . . . 
50 sacos arroz canillas blanco, nue-
vo, superior 
A l m a c é n : 
10 cajas ron Bacardí a" 1 
fi id. id. id. n9 2 
5 id. id. id. n9 3 
ro'j Bacardí corriente 
5t10 id. id. id 
5[10 id. id. fina. Carta Blajica. 
7 i sacos arroz Valencia, detallados.. 
90 sacos papas del país 
25 cajas latas chicas peras, Thurber, 
número 1 
200 jamones sin forro 
201 libras queso Gruyere 
¿5 cajas de 4 docenas latas leche A-
gui la . . 
8 rs. ar. 
la rs. lata. 
] | rs. lata. 
10i rs. ar. 
$8 caja. 





10J rs. ar. 
20 rs. qtl 
$7^ c. neta, 
$ ! « qtl. neto 
$23 qtl. neto 
. . SOJrs . dna. 
10 estuches dáti les americanos Rdo. 
General Trasatlántica 
VAPORES-CORRÉOS FRANCESES. 
B a j o contrato pos ta l c o n e l G-obierno 
f r a n c é s . 
Para Vcracrnz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de jnlio 
el vapor 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N c u v o l l ó n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los sefiores importadores que las mer-
cancías do Franc ia importadas por estos vapores, r u -
garán iguales derechos que importadas por pabel lón 
español . Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantes de Francia , 
L o s señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta l ínea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número S. 
8150 10a-25 101-25 
P a r a N u e v a - O r l o a n a d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-correo americano 
n u T C H i a r s o u 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá de este puerto el sábado 27 de junio á las 13 
del dia. 
Se admiten paeajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y ce venden boletas 
oirectas para Hong Kong (China. ) 
P a r a m á s informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N H N O S . . Mercaderes 85. 
C u . 917 ' J l 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Finillos, Saenz v Comp. 
B£S C A D I Z . 
VAPORBS-COBBieS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO I W Y COMP. 
E l vap©r-c«>rreo 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 de jnlio 
á las 2 da la tarde, llevando la correspondencia p ú b l i -
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
L o s pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pól izas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 6. 
D a más pormenores impondrán sns consignatarios, 
M Calvo y C j i n p . , Oficios n ú m e r o 28. 
I 27 312-E1 
331 v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Pto. Rico y Santander el 10 de julio á 
las 5 de la tarde, llevando la correspondencia públ ica 
y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Pto. Rico, Cádiz, Barcelona y Santander. 
Tabaco para Pto. Rico, Cádiz y Santander. 
L o s pasaportes se entregarán al recibir los billetea 
de pasaje. 
L a s pól izas do carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula^.. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8, 
D e más pormenores impondrán sus consignataries, 
M , Calvo y Comp., Oficios n i mero £8. 
I n. 33 312-IE 
L U S A D l l f f i W - Y O I l K 
OD. c o m b i n a c i ó n c o n lo s vienes á 
B u r o p a , V c r a c r u a y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u s d o s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s de e s te puer to l o s d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y de l de I T e w - T o - k , 
l o s d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , da c ^ d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
E l magnífico vapor 
Miguel M. Pinillos, 
c a p i t á n D . I lde fonso D i e z . 
Saldrá sobre el 13 de julio directo 
P a r a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros en sus espaciosas cáma-
ras para los puertos mencionados. 
£1 rápido vapor 
CONDE WIFREDO, 
c a p i t á n D . J u a n A b r i a q u o t a . 
Saldrá sobre el 18 de julio para 
C o r u f i a , 
S a n t a n d e r , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasaje y carga para los referidos 
puertos. 
De otros pormenores impondrán sos con-
signatarios, Codes, Loychate y Ca, Oficios 
número. 19. 
C Q03 g9-S$ «fe 
c a p i t á n G-rau. 
Saldrá para Nueva Y o r k el S de j u lo á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes l íneas. 
También rocibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con eonocimiento directo. 
L a carga ee recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
N O T A . — E s t a Compafifa tiene abierta una pól iza 
flotante, así pr.ra esta linea como para todas las de-
mós, bajo la cual pueden asegurarse todos los efeotos 
quo se embarquen en BUS vaporea. 
E l vapor -correo 
C. CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva Y o r k el 10 de julio de 18111 á 
las 4 de la tardo. 
Admite earga y pasajeros, á los que ee ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas. 
También recibe errga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carea se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Cabdler ía . 
L a correspondencia solo se recibe on la Administra-
ción de Correos. 
Con motivo de haber empezado la cuarentena on 
Nueva York , se advierte á los s sñores pasajeros que 
píira evitar el tenerlo que hacer, se provea de un cer-
tificado sanitario en la oficina del D r . Burgess, Obis-
po 2), altos. 
Habana, 20 de junio de 1891.—M. Calvo v C o m -
pañía. Oficiosas I R 4 3 ! a - l S 
LIMA DE LA bTmA A COLON 
E n cí)mbinació•^ con les vapores de Nueva York y 
con la Compukíiía ia ferrocttiTi! de P a n a m á y vanorea 
de la ?0Eta &ar y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 6 de julio á las 5 de la tarde, con 
direcc ión á los puertos que á cont inuac ión se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo además carga para todos los puertos del P a -
cífico. 
I.s (vire;» ne recibe el día 4 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Eijta Compali ía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no Uovon estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de Idl 
mercancías , ni tampoco de las reclamaciones que ee 
bogan, por mal envase y falta do prescinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . D í a s L L E G A D A S , Dais 
D e Habana 6 A Bantiago de C u b a . 9 
Santiago de Cuba 9 . . L a Guaira 12 
. . L a Guaira 13 . . Paerto Cabel lo . . 13 
Puerto Cabel lo . . 14 . . Santa Marta 16 
. . Santa Marta 16 . . Sabanilla , 16 
. . Sabanilla 17 . . Cartagena. . . . . . . . 17 
. . Cartagena 18 . . C o l ó n . . . . . . . . . . . 19 
. . Colón 20 . . Puerto L i m ó n (ía 
. . Puerto L i m ó n (fa- cultativo) 21 
cultativo) 21 . . Santiago de Cuba 2G 
>. H a b a n a . . 29 
Flftbana, octuhTf, 28dol8n0 —>í . Caivo y'Óp' 
' - V> U S I w 
Vapores-correos iíeiííüiaes 
O* AÑI A. 
H a m b a r a n o s a - A m e r i e a i » a , 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O , 
Saldrá para dichos puertea el di» 30 de junio e) 
•apor-correo a lemán 
LONIA 
c a p i t á n A . W o e r p e l . 
Admito carga á flete y pasajeros de proa y unos 
ouantos nasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de pastaje. 
JSn 1? c á m a r a . U n p r o a . 
Para V B R A C B U Z . « . . , , . . . . $ 25 oro. 
„ TAMPICO , , 35 , , 
$ 12 oro. 
, . 1 7 „ 
Para H A V R E y H A M B U R G O , coh escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N O O y S T . T H O M A S , 
aaldrá sobre el dia 15 de julio el nuevo vapor-correo 
a lemán 
LONIA 
c a p i t á n A . W o e r p e l . 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , s egún por 
menores quo se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A , — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia d é l a empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra sámara para St. Thomas, Haity, H a v r e y H a m -
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Cabal lería . 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis 
tración de Correos. 
L o s vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos do la costa Norte y Sur de la I s la de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suüciente 
{tara ameritar la escala. D icha carga se admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga ae recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminlstra-
oión de Correos, 
Para más pormenores dirigirse á J o s oontiignatarloe, 
o«U« do San Ignacio n, 54, Ápartado de Correos S47. 
v m i U CÜBA. 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
Los líennosos vapores de "sta Compañía 
Hiúrtrífji como siíjae: 
D e N u ^ v a - A ' ^ r k los m i é r c o l e s á. l a s 
ta os de xa t JX.3O y i - a s á b a d o s 
á 1» u n a 4o l a varete. 
8 A R A T O < U . . . , t . W i . ; » t t « Jnlio 1? 
Y U C A T A K . , 3 
C i T Y Ül< A L i f i X A N D M í A . « 8 
Y Ü M U F T , M 11 
N I A G A R A . 15 
OKXjSASA.'* 4 • • .> . • • •> •• 18 
S A R A T u G A 22 
C I T Y O P W A S H I N G T O N . 25 
C I T Y O F A L E X A N EÑJEtlA . . 29 
Dí» lia H a b a n a l oa j u e v e » y l o » 
--dbados A l a s 4 ¿ « le; tarde . 
Y U M U i U . . . Juli '; 2 
N I A G A R A ., 4 
O i i í Z A B ü o . . » 9 
S A E A T O G A H 
C I T Y 0 7 W A S H I N G T O N . . . . , , . . . 16 
C I T Y O F A L E X AI-I D R Í A . . . . . . . . 18 
Y U C A T A N 23 
N I A G A R A 25 
Y U M U R I 80 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y teguridad do sus viajes, tienen «xcol entes co-
modidades pura pasajeros on Í-US ospadot)?.. cámaras . 
También se llevan á bo-do axeelentes cocineros « e -
paüole» y franonsos. 
L a c?: rga ae recibe on el muelle de Cabal ler ía hasta 
1F, víspera tiüi día dá la calida, y se admite carfja para 
Iríjlaíerra, Hamburgo, Bvemen, Amsterdan, Rotter-
dam, H a T e y Aroberea; para Buenos Aires y Monte- S 
video á 80 cenfcavoa; para Santos á 85 centavou y Rio * 
JA&eiZOit6 centavos pió cúbico con conoolmloivtofc d i -
rirátok 
L a correepojídencia «e admitirá áaicanjftnte en la 
Administración Goneval de Cor-co i . 
Lüi&fí , e n tefe ITu^rra "STork y C i e a í u e -
gps, c o n a ú n a l a ©Si SSTasaau y S a a -
%?i»g'o d;5 C u b a i d a y v u e l t a , 
t S y L o a hermosos vapores de hierro 
L e 
8, O ' R E H i l i Y 8, 
E S Q O O f A L K E R C A D J G E E S r 
MACEN PAGOS POR E L CABLK 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t c . 
Giran letras sobre Londres, N e w - Y o r k , N e w - O r -
launa, Milán, Turín , Soma Veneoia, Plorenolt., N á -
polea, Lisboa, Oporto, Gibr&ltar. tíromem, K^mhurgo, 
JtTarís, Havr^ Nantes, Burdeos, HiH^Híi LÍIAO. L y o » , 
• á é j h o , Vorí».>rue, San J o a n do Puerto-Rico , * « 
Sobre todas laa oapitale» y pnehlos: sobra P a l m » «!* 
Salloi-ca, Ibiza, M a h ó a y ga&ta C r o l de Teuerile, 
¥ E N E S T A I S L A 
Sobre ME.ú»nras, Cárdena», Hemaéio? , Santa Ciar»,» 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, CieBÍucgíía, 
Soncti-Spírltufl , Saotitwo do C u b e Cieiro d e A ' i l a , 
M a j a n i l l o . Pinar del Río, O f M i a , Puoit»-Prti5- 'v»» 
Nuev i í a s . etc. C n. 952 156-1 J l 
h m I I r 
O U B A NtJM. 43, 
C . n. 956 1r.fi-1.Il 
oapit.ln P I / J R C E . 
capi tán C O L T O N . 
Salen eu la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k , 
S A N T I A G O Jul io 2 
C I K M F D K G O S , . „ . . l ü 
S A N T I A G O . . 21 
D e C i e n f u e s o s . 
C I E N P U E G O S Jul io 19 
S A N T I A G O . . 15 
C I E N F U E G O S . . 29 
D e S a u tiago de C u b a . 
C I E N P U E G O S Jul io 4 
S A N T I A G O . . . .,. 18 
¡PSP*Pasaje Rflf Wlb ÍS línaa á opción d ^ videro. 
Para fleí-s, divigirsa á L O U I S V . P L A C E , O b r a -
pía número 23. 
Do más pormeuoros impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y C P . 
P r e c i o de p a s a j e entro N u e v a "üTork 
y l a H a b a n a , p e r l o s v a p o r e a 
dlly of Alcxan'íria, Saratoga y JVWpfíira» 
l? 2" 
Habana á Nueva Y o r k . - . 
Nueva York á la Habana. 
$34 
80 
$17 oro español . 
15 oro amoricn-uo. 
For ios vapores Tneatan* Orinaba, íiumirí 
y City of Wasulngtoa. 
Habana á Nueva Y o r k . . $45 $22-50 oro español . 
Nueva Y o r k á la Habana 40 2 0 - . . oro americano. 
Adamás se dan p usajes de ida y vuelta, de la H a b a -
na á Nueva York, por cualquiera le los vapores po' 
$80 oro espaBcl y de Nueva Yoríc á la Habana, $75 
•>TO amf.riciano. 
n n. 951 R12-J1 
Con motivo de haber empezado la caarentena en 
Nueva York , se advierte á los eofiores pasajeros que 
para evitar ol tenerla que hacer, so provean de un 
corlificado sanitario on la oficina dol Dr . Borgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y Cp. 
C951 1 » - J n 
f A P O B E S P A Ñ O L 
A . D S I * C O L i í ^ A D O Y" C O M P " 
(BOOrKUAt. KM OOMAmHTA,) 
Capitán D , R I C A R D O R E A L . 
V Í A J Ú S (SKWAWA L ? i 8 ÍJÍC L A U A K A W A A B A -
e i A - i r o N O A , c t i o '".LAKCO, SAN C A T B V A * 
NO V niALAS A^ÍJAI* Y V J C í J - V S K S A . 
Saldrá de Ja í i a b a a a los báhadoa á las dioz do la no-
she, y l legará á San Cayetano los domlugoa por la 
tardo, y 6 ftli-.l&s Aunas I.Vlunf.B al amanecer. 
Begrem^á á San Cnvetano (donde pernoctará) loa 
mismos 1 anes, v á Rio-Blanco y B a h í a - H o n d a los mar-
tes, eal ieaúo loa irdér¿u!os .4 las elnoo de la mafianii 
para la Habana. 
Recibe carga loa vlemeJ» y sábado s on ol muelle de 
LUÍ, y los fletes y pnsajee ss pagan á bordo. 
De mús pormenores impondrán: en L A PA.LÍMÁ\ 
ÍConoolac'ón del Norte), su gwciute, D . A N T O H N I E L C O L L A D O , y on la Habana, los 3¡ ea. F E R -
NAWDK5Í , GARCIA f C". .'/Uro^Aroa R7. 
• 1 r.. 234 K'fi FU-3 
ÍS y EMESAS 
MERCANTILES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
E l Consejo da Gobierno de este Banco, en ses ión 
del día de hoy ha acordado, en vista de las utilidades 
obtenidas en ol primer semestre del corriente año, un 
dividendo d<* tres por ciento en oro; ¿.udiend ) en su 
consecuencia, acu-iir los señorea accionistas á este E s -
tablecimiento, en días húbile:. y boros de once á d o s de 
la tarde, pnr M percibir sus respectivas cuotas desde el 
14 del actual en ailelantc». 
L o qu»* so hacs i • 'ver á les señores accionistas para 
su conocimiento y gobierno, recordándoles la puntual 
observancia do lo que respecto al particular previene 
el Reglamento. 
Habana, 1? de julio de 1891.—El Secretario, J . B . 
Cantero. 
I n. 35 5-2 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Con arreglo á Ja Instrucción de 28 de abril de 1S83, 
dictada para llevar á efecto la renovac ión de los bille-
tes cmitid' S por cuenta de la Hacienda, se han que-
mado en el día do hoy; 
5.f00 billetes de Ja sórie B , do á $3 p o r . . $ 15.000 
30.000 idem de la sórie D , de á $1 p o r . - , 30.0ro 
50.000 Idem de la sório G , de á 10 cts por „ 5.000 
85.000 bille'os por valor en junto do $ 50.(0* 
y se han omitido en renovación de los mismos, los s i -
guiontcs, también del Banco E s p a ñ o l do ia Ha lnna: 
gjO billetes de la béñn 4?, de $100; n ú -
mero» 14.601 á 14.800 $ 20.0<i0 
200 bille'os de t« serie 3?. de $50 n ú -
meros 77.401, á 77.600 „ 10.eco 
400 billetes do la série 8?, de $25, n ú -
meros 73.401 á 73.800 „ 10.K)!J 
1.000 idem de la série 1?, de $10 n ú m e -
ros 238.001 á 29.9000 1 0.000 
1.800 billetes, por valor en junto d e , . . . . $ 60.0(t0 
Dichos billelew llevan la fecha 2 de marzo de 1891 y 
l.v: firmase' estampillti do E l Sab -Gobernador Godoy 
G a r c í a , ; ie E l ConsHero Gelats,—y manuscrita la 
de E l Cajero J í í e r . 
L o que se anuncia pari> ^eueral cunocimiento. 
Habana, 27 de junio do 1891.—El Gobernador, 
P. 8., J o s é l l a m ó n de Maro 
I 85 3-2 
Compañía del Fen ocarril 
de Tía estrecha 
B E SAN CAYETANO A T I D A L E S , 
E M P R É S T I T O D E £50,000. - $250,000, 
S e c r e t a r í a . 
Diopuohto el pago del segundo cupón corraspon-
dlen^e al trimestre vencido en esta íoclia, se s v i í a á 
los tenedorct de ObMgaciones, qua pueden pasar á h a -
cer efectivo ese cupón todos los días hibi le ' , de once 
le la mañana á tres de la tard-», en el escritorio de la 
Compafila, callo de O'Reiliy número 5, entresuelos. 
Habana v junio 30 do 1891 — E l Secretario, G . 
F o n t y Slerlivfj C 910 15-1 
BANCO iíISPANO-COLONIAL 
DB ÍUECEIONA, 
DELEGA riOJí I N LA 1SJ .A DE CUBA. 
Venciendo en 1? de julio próximo el onpóa n ú m e r o 
lo los trilletet htpntnc. uio" de la ^ l a de Cuba, emi-
'ón fte jS^f». se procederá al pngo de ól desde < 1 ex-
presado día. 
E). [lago, lauto ¿8 lo? oúpoitáa vencidos, como de 
¡os bilí» tos aiuóílizadDfl en el eorro mí mero 20, y a n -
tsrioreo, í e «rfectuiiri p r enfsmio los interesados sus 
va'ousí t-c.iinp. ñados de doble Captar9 talonaria, que 
«e fkollitará grátis en .:fUa De legac ión 
Laa h^raa de dcjpac.ho swi ín Jo i>cho á diez do la 
mañana desde al 19 al 19 de julio, y trascurrido este 
plazo, á las mismas horas do lo^ lunes v raatt s d i c a -
da Éeoiana, excepc ión hecha Miíropre de los s í b e d o s y 
lías do salid ; de vapor-correo para la Penínsu la 
l l á b a n a iunio 3i) do 1891,—Lo? Delegados, M . 
Calvo y C ? , Oficios 28, C 907 10-30 
D B 
I NI 
V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
!)S US ANTILUS í TRASPORTES MIUTAES 
m ÜOBUINOS DE H E K K E K A . 
99 
C n. 805 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
1.-0-10 Mv 
P L A N T S T E A M S H I P U N E 
A N ^ w - Y o r k e n 7 0 .hora» . 
Los rápidos vapores correos americanos 
M A S C O T T B Y O L I V E T E . 
Uno de estos vapores saldrá de esto puerto todos los 
miércoles y sábados, á la una do la ta; de, coi 
escala eu Cayo-Hueso j Tampa, donde ee toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva Y c r k sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonvillo, Savannah, Ghar-
l i s tón , Hichmoad, Washington, Filadelfla y Baiiimore. 
Sa vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis , C h i -
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinac ión con las me-
jores lincas de vapores quo salen da Nueva York . 
Billotf.r. de Ida y vuelta á Nueva Y o r k $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la F l o -
rida, aerá Indispensable, para la adquisición del p a -
saje, obtener un certificado do acl imatación que, como 
de ccfitumbro, expide el D r . D . M . Burgess, OblB-
po n. 21. 
L a s personas que deseen despedir á bordo i los se-
ñorea pasajeros deberán también proveerse de esto 
requisito. 
L e s días de salida de vapor no se despachan p a s t e a 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á eus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes ffi. 
J . D . Hashagen, 261 Broadway, Nueva York .—C. 
K. F u s t é , Agente General Viajero. 
I . w . FH^ora l í , fltiíMitemtoiU.—^amp*. 
Vapor ^ S A l JUAK 
c a p i t á n D , M . G-inesta. 
Este vapor saldrá do este puerto el dia G de julio á 
las doce dfl d ía para loa do 
Nuovi/cae, 
P u e i t o P a d r e , 
C-iftara, 
M a y a i i , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuovitae: Sres . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D , B'rancisco P í a y Pioabia, 
Gibara: Sr, D , Manuel da Silva. 
Mayarf: Sr. D . J u a n Grau . 
Baracoa: Sres. Monói jy Cp, 
Guantánamo: Srer,, J , Bueno y C p . 
Cuba: Sres, Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro 26, 
Plaza de L u z . 131 3 1 2 - E I 
Vapor JULIA, 
c a p i t á n D . F e d a r i c o "Ventura, 
Saldrt de esto p i w i o el dia 10 da j^lio á las cinco 
de la tarde para los de 
Ñ u s v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
P o r t - a u - P r i n c o ( H a i t í ) , 
C a b o H a i t J r r i o ( H a i t í ) , 
P u e r t o PI¿.ta , 
M a y a g i i c z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o , 
La¿ pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida, 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguor y C p . 
Gibara: Sr. D . Manuel do Silva 
Baracoa: Bres. Monós y C p . 
Cuba: Sres. Stengcr, Mesa y Gai le /o . 
Port-au-Prinoe: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. J o s é Ginebra y Cp. 
Mayacüez: Sres. Schulze v Cp. 
Aguaailla: Bros. V^llo, Koppinch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwís Dupíaco . 
Cabo Haitiano: Srts . J . L J i m é n e z y C p . 
So despacha por sas armadores, San Pedro número 
2í?. pl.ua de Luz. 131 S12-E1 
Liga de Cmworcitttes, Industriales 
y AgricnlíOi s de la Isia de Cuba. 
D e orden del Sr. Presldeute se cita por med.o de 
este anuncio á los señores socios de la corpe a i i ó n 
paraqne sa sirvan concurair el día 5 del próximo mes 
do julio á las d.'>ce de la msiiuna al local que ocupa la 
Secretaría, coo objeto de celebrar la junta gentrál 
preceptuada oo el artículo .16 del Reglamenta 
Habana, 2*5 do jupio ¿t> 1891.—El Secretarle Gene-
ral R a f a d P é r e * Vento. 
C 896 10-it(5 
BAJSCO D E L COSIEIMJIO, 
F e r r o c a r r U c - . t J i i i ü c a de la H a b a n a 
y A l r a a c e t i o s d© H e g l * . 
( S o c i e d a d a n ó n i m a . ) 
SJ iCRKTARÍA. 
Por acuerdo do la Junta Directiva «o cita ^ loa nc-
ñores accionistas para continuar la sesiiiu do laHouta 
gonernl ordinaria do 15 do abrü últ imo, el dia {! do j u -
lio próximo á la* doce de la maliaua eu los alio» do la 
Eotacióu de Villauueva. E n dicho acto pe d^rí cucu-
U con el itiformodo la ( 'omisión de glosa de fruDtOS 
y se abordará lo .lomás que corresponda; adv ir t ióude-
se que bcgún cd artículo 13 del Reglamento serán v i -
lldos los acuarios cuulquiera que sea el número do («o 
cios ooncitrronlcs, y que doede el dia 2, do 11 á '¿ do 
la tardo!, s»». (r.xpedirín por S i O r e U i í a las boletas á que 
no reliare t i a n í o n l o 14, á lin do que la junta pueda 
consUtiiirso en punto de la hora designada,—Habana, 
junio 21 de 1891.—Arturo A m h l a r d . 
C 890 10-25 
m M D E L VEDADO Y CARMELO. 
Habieodo sido nombrado Administrador Judicial 
p a n hacr.r cfm.Mvo el cobro de los réditos de los capl-
íalvs aooueuados.en loa ten oaoa del Vedado y C a r -
juelo, por providencia del Sr. Juez de primera ina^ 
tancia de l^ i i j t r i t j Es te do esta capital ea los auto» 
que p o r e l Er.criharo D . Francisco de Castro, 
sigue D . Wdl iam I I . Red' 'n i / e ntra la sucesión da 
los Condes de Pozc<: Dalces en cobro de pesos, lo 
anuncio ni núblico por este medio á ñn do que las 
personas obligadas á satisfacer dichos réditos do c e n -
sos, lo verifiquen á la presentac ión de los recibos <S 
pasen ó, esto escritorio, calle del Prado n. 43, d u i a n -
to las horas h iM os do cada día, donde podrán t a m -
bién efectuar el pngo 
B l Administrador Judieial, J o s é Miguel G u t i t i r e * 
E c h e v a r r í a . 8433 ' 5-3 
eisos DS mm. 
H I D A Í j e O Y C O M P . 
O B H A P m 2 5 . 
l iuc -n pagos por oí cable, giran letras & aorta 7l&r> 
V~> vista, y dan cartas do crédito sobro 
X;'hlladali>hia, Nexv-Orleans, S u f rancisco, Lon^lres, 
Parle, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de loa E a t a d o u - ü n i d o s y Europa , aai 
eouo sobre todos les Tmebloa da Espafta r «ut nroTia-
cias. C n. 953 156- 1J1 
F í Y C 
Mercaderes 10, altos. 
K A C B S T P A G O S P O R C A B Z . B . 
GIBAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres , P a r í s , B e r l í n , N u e v a - Y o r k , y demás 
Clasas importantes de Frar .ma. Alemania y E s t a d o » -luidos; asi como «obro Madrid, rodas las oapltales >)• 
Srovincia y pcxeblcic obioo» y grandes de EapaSa , I s la i la lwre» v r a o u i i t » . 
(HARINA D E PLATANO.) 
Es el gran alimento sin rival para 
niños, yaletudinarios y convale» 
el entes. 
B l p látano tiene gran condición nutritiva y saluda-
lile y es inmejorable para nutrir y fortalecer el cuerpo* 
humnno. L A B A Ñ A N I N A , que os el p lá tano c o n -
r rtido enharina, contiene esas condiciones y con su. 
uso se obtiene los mismos resultados. E l empleo do 
L A B A N A N I N A se recomienda 4 los restaurants, 
hoteles y cocineros para huctr p u r é , sopas, pasteles y 
trituras. E s excelente para engordar les caldos. P í d a -
te L A B A N A N T N A en todos los eslabl0cimientos do 
viveros finos. E l precio de L A B A N A N I N A está a l 
alcance de pobres y rioo'i. 
D e p ó s i t o principal: Manrique 111. Te lé fono n ú -
mero 1,3»5. 0 914 8-1 
AV I S O A L C O :d t C R C 1 0 . — S A L D R A E N B E E -ven dtaa para el pno:tJ de Gibara la goleta 
Oanl inera; admitiendo ct.rga para dichos puertos a, 
precios eumaoicute vt,á lieos. Impondrá sn patrón 4 
bordo. K i U 5-28 
AVISO AL PUBLICO, 
E l que suscribe, como Admnrittrador judicial de l 
abinte<itato de D . Mipue.l de Vi l la (Q E . P . D . ) es la. 
úuica persona a.utortxv da per el jue* competente para 
hacerse cargo de cantidades que p e ) t e i . e z c a n á sus h e -
rederos, y no «-xistien o ntegaoa otra firma autorizada 
para ello, mplico á todos los que tengan cuentas p e n -
dientes en cuta capiVi! ó mtotior de la Is la , so entien-
dan ern dicha Admiu.Btracióu, chile de Amargara n ú -
mero 18. 
Habana, junio 27 de 1891 ,—José F e r n á n d e z Alonso. 
C 90 i 10-27 
E X P i t E S O D E G Ü T l E R I t E Z D E L E O N . 
USTABLKCIDO KN 1856. 
J martfiir x esquina á Ofieios hojos ¿ e l a casa de lot 
Vupjres c r - t o s T r a s u l l á n t í c o s . 
Te lé fouo 577. 
Kemislones de bultos, fqnip^jes y encargo» para to* 
d a l a Isla, la Penfnsala y el Kxiraiu'ero, por los vía» 
m á s rápidas y seguras. Embarques, desembarques, 
dilloencias y deupucb^" de mercancías e n A ' u a n a y 
muelle». 7984 10-2i 
— . . — - — - — ~ - -
HABANJ . 
YIEKSES 3 DE JULIO DE 18«1. 
La Ley do Relaciones Mercantiles. 
"Do koy á mañana," escribía L a Lucha 
en su número del miércoles, "debe publi-
carse en la Gaceta Oficial un telegrama re-
cibido por el Gobierno General, del Minis-
terio de Ultramar, poniendo en vigor la ley 
de Relaciones Mercantiles de 1882." L a sola 
indicación de la fecha de esa ley demuestra 
que no ha podido ponerse ahora en vigor lo 
que hace nueve años rige con carácter le-
gal. Lo que ha sucedido es que se manda 
I>or eso telegrama aplicar, desde el dia pri-
mero del actual mes de julio, las últimas 
consecuencias y disposiciones de la ley dio • 
tada en 1882, Así lo hemos explicado, di-
ciendo que en el Gobierno General se ha 
recibido un telegrama del Ministerio de Ul-
tramar, disponiendo que desde el dia pri-
mero del actual se suprima el resto de los 
derechos de Aduanas para la producción 
peninsular, según se estableee en la ley de 
Relaciones Mercantiles de 1882, 
Como no todos conocen esa ley, bueno 
será recordar que lleva la fecha de 20 de 
julio del mencionado año de 1882, en que 
fué firmada por el Rey y refrendada por Q\ 
Ministro de Ultramar, Sr. D. Fernando de 
León y Castillo, en San Ildefonso, para su 
promulgación, realizada en la Gaceta de 
Madrid de 23 del propio mes. En su artícu-
lo 1? se expresaba que se unificarían los de-
rechos establecidos en los Aranceles de Im-
portación de las Islas do Cuba y Puerto-
Rico, quedando subsistentes como derechos 
Únicos los de la torcera columna de los 
Aranceles que entonces regían, sin perjuicio 
de las sucesivas alteraciones que produjera 
la rectificación periódica de las tablas de 
valores. 
E l segundo decía así tex tualmente: " L a 
reforma de los Aranceles vigentes se verifi-
cará gradualmente en un período do diez 
años, rebajando los derechos marcados en 
las colutnaag primera y segunda, y el exce-
so 6 diferencia que media entre los de las 
columnas tercera y cuarta, en la escala que 
á continuación se expresa: 
ri882 el 5 por 100. 
I 1883 el 5. 
1 1884 el 5, 
1885 el 10. 
1886 el 
En Io de julio de IS37 el 10. 
1888 el 10. 
1889 el 15. 
1890 el 15. 
1891 el 15. 
i 100." 
He aquí ahora el artículo 4? de la referí-
ley: "Desde el dia 1? de julio de 1891, el 
comercio y la navegación entre los puertos 
de la Península, Filipinas, Cuba y Puerto 
Rico serán de cabotaje, ó sea con franqui-
cia de derechos para las mercancías, pro-
ducto y procedencia de cualquiera de di-
chos puertos, y estarán sujetos á las mis-
mas reglas y prescripciones de las Orde-
nanzas de Aduanas vigentes en la Penín-
sula para el comercie y la navegación entre 
los puertos de ésta." 
Resulta, pues, examinando la cuestión 
bajo el punto de vista de la legalidad, que 
se observa religiosamente un precepto de 
riguroso, de extricto cumplimiento. Ha 
llegado, en 1? de julio de 1891, el plazo 
señalado para la absoluta franquicia de 
derechos arancelarios á las mercanefae, 
producto y procedencia de la Península. 
Aquella rebaja gradual y progresiva de 
derechos arancelarlos, señalada en el ar-
tículo 2? de la ley de 20 de julio de 1882, 
llegó á su límite. Ha procedido, procede 
la supresión del resto de los derechos de 
Aduanas para la producción peninsular, es 
decir, de aquel quince por ciento que en la 
fecha de 1? de julio de 1891 había de supri-
mirse, debía suprimirse. 
Tal es, tenemos que repetirlo, la sitúa 
ción legal de las cosas, como el precepto 
promulgado en 1882 la estableció. No ca-
be más que el obedecimiento y el respeto 
á la majestad de la ley. Pero ésta, en su 
aspecto positivo, es variable, es modifica-
ble, por los mismos, exactamente por los 
mismos medios con que fué establecida. 
Quiere decir que la sabiduría del legisla 
dor que la dictó puede alterarla ó dero 
garla, si altas necesidades públicas lo de-
mandan; y en este caso nos encontramos, 
pudiendo todos pedir esa modificación, esa 
derogación, en vista de las circunstan cias 
que concurren á justificarla. 
iHemos de explicar de nuevo cuáles sean 
esas circunstancias? Están en la concien 
cia de todos. T prescindiendo de las con 
sideraciones del orden general económico 
del país, levántase el problema gravísimo, 
importantísimo, de las consecuencias de la 
aplicación del precepto legal que hoy llega 
á su complemento, sobre los recursos natu 
ralos de nuestro Erario. 
Es lo cierto, que de una plumada se vio 
nen á borrar y á suprimir, no por la volun 
tad de nadie, sino por el mandato imperati-
vo de la ley, los ingresos con que contribuye 
ra á las necesidades de nuestro presupuesto 
de gastos, la producción peninsular, como la 
nuestra local contribuye á lasnecesida 
des del presupuesto general de la Nación, 
ya de un modo directo, por razón de 
los impuestos de consumo y transitorios, que 
FOLLETIN. 
en la Península pesan sobre nuestro más 
abundante y rico fruto; ya de un mo-
do indirecto, por virtud del cierre del mer-
cado nacional, á otro de esos frutos, allí 
estancado, producto igualmente principal 
de nuestra agricultura y nuestra industria. 
Tal supresión de recursos propios para 
nuestro tesoro local, representa, en reali-
dad, una verdadera prohibición del tráfico 
con los países extranjeros, los cuales tienen 
que luchar con una diferencia de tributa-
ción arancelarla de un cuarenta y tres y 
medio por ciento, á que asciende, en térmi-
nos generales, la Imposición á los productos 
extranjeros importados en el país. El ale-
jamiento de esos productos es la conse-
cuencia necesaria de tan exajerada protec-
ción, que supera, como en anteriores artícu-
los dijimos, los límites de toda racional 
defensa de la industria nacional. 
Y si de esa prohibición, de esa verdade-
ra prohibición, huimos, y tropezamos con 
las mermas y rebajas que sobre determina-
dos artículos de importación han de pro-
ducir las condiciones del tratado de reci-
procidad concertado con los Estados Uní -
dos, aparecerá indudablemente un vacío 
en nuestros ingresos que demanda compen-
saciones que la fortuna pública no puede 
proporcionar. 
De lo expuesto surge la incontestable ne-
cesidad que venimos sosteniendo hace 
tiempo, de la modificación de los preceptos 
de la ley de Relaciones Mercantiles de 1882. 
En nuestro anterior artículo la presentá-
bamos como urgente. Hoy debemos insistir 
en recomendarla, con mayor motivo. 
Vapor-correo. 
A las cuatro de la mañana de hoy, 
jueves, llegó sin novedad á Santander el 
vapor Reina María Cristina, que ha reali-
zado felizmente su viaje en once días. 
I m p r e s i ó n satisfactoria. 
Hablando nuestro colega E l Orden de 
Caibarién de la impresión que ha producido 
al Sr. General Polavleja su visita á Reme-
dios y Caibarién, escribe entre otras cosas: 
-"S, E, no ocultó á nadie lo satisfecho quo 
estaba de las atenciones y agas^"^ qUe BQ 
le habían prodigado en ^albarióa y otros 
puntos de la jp;;ie(licclón por CUya pro8pe. 
ridacT ulj0> 80 interesaba grandemente, 
prometiendo hacer otra visita al distrito re-
medíano tan pronto cese la época de las 
lluvias. De todos se despidió afectuosamen-
te nuestra primera autoridad, dejando en 
Caibarién gratísimos recuerdos de su breve 
estancia, quo quedan unidos al quo conser-
varemos siempre por la inauguración del 
hermoso Faro "Topete" de Cayo Francés.'"' 
Las ternas. 
Ayer, juéves, han sido elevadas al Exce-
lentísimo Sr. Gobernador General, por con-
duelo del Excmo. Sr. Gobernador Civil de 
la Provincia, las ternas formadas por el 
Ayuntamiento de esta ciudad para el nom-
bramiento del Alcalde y Tenientes de A l -
calde. 
Comité de Propaganda. 
A las ocho de la noche del miércoles, se 
reuuieron en ios salones de la Cámara de 
Comercio, en junta ordinaria, bajo la presl-
loocla del Sr. Rabell, los señores Bruzón, 
Goueé, Álvarez, Giberga (D. Elíseo y don 
Samuel), Hierro, Rodríguez, Várela, Solís, 
Colorio, Martínez (D. Saturnino), Valhon-
rat, Pérez Vento, Marzán, Zayas, Montero, 
Nogueira y Canelo Bello, y como Secretario 
d Sr. Clarens, que conetituyen el Comité 
de Pi'opaganda. Abierta la eesióu por el 
Sr. Presldento, e! Sr. Secretario dió lectura 
al acta de la junta ordinaria del 15 de junio 
áltimo, que fué aprobada por unanimidad, 
y á la do la jnata extraordinaria efectuada 
el 22 del mismo mes, que también fué apro-
bada después de ligeras observaciones por 
parte de loa Srea, Pérez Vento y Giberga 
(D. Samuel), 
Se pasó á la orden del día, comenzando 
el Secretario por la lectura de una comuni-
cación remitida por el Círculo de Hacenda-
dos, dando cuenta al Comité de la resolu-
ción tomada por dicha Corporación acerca 
del estudio de los nuevos aranceles, que-
dando enterado el Comité. 
A continuación se leyeron varias comu-
nloaolones de las Cámaras do Comercio de 
Santiago de Cuba y de la Habana. La pri-
mera manifiesta su conformidad con la Cir-
cular del Comité, para que remita los a-
cuordos que se relacionen con los asuntos 
económicos, y en virtud de ello, remite los 
acuerdos tomados por aquella en sus sesio-
nes de fecha 26 de mayo y 16 de junio últi-
mos. La segunda, remite los acuerdos to-
mados en la Asamblea general del día 25 y 
copia de la memoria discutida en la misma, 
üe todos estos particulares quedó enterado 
el Comité. 
Acto continuo se dió lectura á una mo-
ción suscrita por varios miembros del Co-
mité, para que se incluya en la exposición 
que se ha de elevar á las Cortes la petición 
de que se hagan extensivas á esta Isla las 
leyes de desamortización vigentes en la Pe 
nínsula, acordándose pasase para su estu-
dio á la corai-ión encargada de redactar la 
referida exposición, como asimismo el pro 
yecto expuesto por el Sr. Gousó en otra se-
sión y quo presentó por escrito en lado 
anoche, proyecto del cual se ha hablado en 
el D I A R I O al dar cuenta do dicha eosión 
También se dió cuenta ni Comité de un 
comunicación del Snb comité residente en 
Madrid, remitiendo copia de loa acuerdos 
tomados por ói ou sua sesiones de 7 y 9 de 
junio, y en la que describe también los 
trabajos realizados en virtud de los tele 
gramas recibidos del Sr, Rabell. 
El Sr. Martínez (D. Saturnino) pidió que 
so manifieste por el Comité á su delegado 
en Madrid, el agrado con quo ve el celo é 
interés que desplega en todos los aeuntos 
CASAMIENTO EXTRAÑO 
(LA BELLE TENEBBEUSE) 
N O V E L A E S C R I T A E N F R A N C É S 
POB 
J U L . B S M A R T . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla de venta en la Ga'erfa lA-
taratia, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos, Oliispo, Sií.) 
(CONTINÚA). 
—Le amo, padre; tened compasión de 
mi tristeza.--.-. ¿Quo es pobre? Nosotros 
somos r icos- . - . . . Juan me ama con toda 
su alma y es tan desgraciado,.---, es 
tá tan desesperado con vuestra negati-
va Si accedléseis, tendríais á 
más que una máscara, era la manera de ser 
ie su rostro 
Y esto hombre, nuevo para Marcelina, fue 
el que la habló con tanta ternura como pu 
dfera hacerlo BU madre; sí, eso hizo este 
hombré, al que veía por primera voz y al quo 
antea no conoció 
Así llegaron directamente sus palabras al 
corazón, mostrándose de pronto tan previ 
sor, lleno de prudencia y de verdadero ca 
rifi > al mismo tiempo que de compasión, 
ij i o Maroelina se trastornó, no sabiendo lo 
que'pasaba 
Buoia un momento que tal vez se habría 
resigaado á deoíroelo todo, á pesar del mie-
lo cerval que la inspiraba su cólera 
EP1. cólera, su amor habríala dado fuerzas 
para arrostrarla . y á la sazón no era ca-
paz de hacerlo. 
Hacer semejante confesión á su padre era vues 
tro lado dos hijos para quereros l i o miamo que matarle, torturando su cora 
Seríamos entonces dos los que velásemos por j z ó a . . . . sí, torturar ese corazón, matar á su 
vuestra ancianidad ¡Cuántos sueños 
de tranquilidad y dicha hice pensando en 
vos, padre mío, porque formaseis parte de 
todos ellos!.-.. ¡No me lo neguéis, padre, 
porque sería mi perdición! 
El anciano siguió acariciádola, y Marceli-
na estaba tan poco acostumbrada á esas 
dulces manifestaciones de la ternura pater-
nal, que su corazón, por así decirlo, fundíase 
cual la nieve al sol, bajo los dedos de su pa-
dre. 
Miróle, y nunca había visto en él aque-
lla mirada tan cariñosa, y le pareció que 
había descubierto á su padre, oculto tras 
un tupido velo que se desgarraba á la sa-
zón. 
Comprendió de pronto que la amaba con 
acendrada ternura aquel hombre que ocultó 
siempre su bondad y su ternura bajo unos 
modales bruscos; aquella frialdad eevera 
padre, precisamente en los momentos en que 
le daba pruebas de su cariño, sentándola y 
levantándola de sus rodillas y apoyándola 
sobre su pecho. 
—Te amo, hija mía, con ese cariño propio 
sólo do un padre, y jamás tendrás un amigo 
mejor que éste. Habré sido quizá muy se-
vero para tí en palabras.... pero no me a-
cuerdo de haberte castigado j a m á s . . . . Me 
habré mostrado quizás duro; siempre en pa-
labras, nada más; pero, á pesar de esto, el 
cariño que hacia tí sentía era doble . . 
idolatraba á tu madre, y te amo, por tí y por 
ella, y me parece que sigo amándola al 
quererte tanto á tí, hija m í a . . . . . . . No 
pensaba haberte dicho nunca nada délo 
que hoy te digo, porque hace muchísimo 
que perdí la costumbre de hablar este dulce 
lenguaje hice, sí, muy mal en dejarte 
vivir á tus anchas, alejada de mí, porque 
que le tiene encomendados, aprobándose 
por unanimidad. 
Terminada la orclen del día, se promovió 
un animado debate en que tomaron parte 
varios miembros del Comité, á consecuencia 
de un ruego hecho por el Sr. Marqués, para 
que en lo sucesivo procuren ponerse de 
acuerdo las corporaciones antes de emitir 
informe sobre los asuntos que se les some 
tan á estudio. 
Vacunac ión jr revacunac ión en la 
provincia de la Habana. 
Gustosos reproducimos en otro lugar del 
presente número, el Importante estado que 
nos remite el Centro Provincial de Vacuna, 
y en el que se consignan los vacunados y 
revacunados en los distintos términos ads-
critos á esta Provincia, durante el mes de 
mayo último, con expresión de razas, se-
xos, éxitos, etc. 
Este trabajo, original en su clase, pues 
no sabemos que se haya publicado otro 
sobre la materia, ha tropezado, como 
debe suponerse, con multitud de obstácu 
los, más de uno difícil de vencer hoy por 
hoy, motivo por el cual adolecerá de ciertos 
defectos, consecuencia precisa de todo lo 
que se innova; pero el tiempo y la expe-
riencia, en aras del más exquisito buen de-
seo, se encargarán de dotarlo del grado de 
perfección que reclaman los documentos de 
esta índole. 
Los números consignados en esta esta-
dística, no sólo advierten á primera vista 
el considerable contingente de individuos 
vacunados y revacunados, sino que hacen 
que se destaque el favorable éxito obtenido 
con la vacuna empleada. Con verdadera 
satisfacción se nota el número de revacu-
naciones que acusa el Estado de referencia, 
penetradas ein duda las poblaciones, de 
que la predisposición á contraer la viruela 
en los períodos avanzados de la vida, es 
resultado de la atenuación progresiva de la 
Inmunidad conferida por la vacunación In-
fantil, convencidos seguramente de que la 
profilaxia vacclnal no reposa actualmente 
en la práctica y suceso de una sola opera-
ción, necesitándose, para que aquella sea 
completa y eficaz, una serie de inoculacio-
nes durante ciertos años de intervalo; y 
más que todo, persuadidas las masas de 
que en las épocas, como ocurre p -
senté, en que se está - ^ ^ ^ la8 ^ 
sochanzas ^ ^ epid6mla de viraeia, no 
-^ iu todo tiempo transcurrido entre cada 
vacunación debe parecer corto, sino que el 
lueuceso de una revacunación no autoriza 
para deducir la validez definitiva de las 
anteriores, siendo necesario revacunar aún 
á aquellos en los cuales la operación efec-
tuada anteriormente ha sido estéril. 
En el ánimo de todo el mundo existe la 
convicción de que la revacunación se impo 
ne actualmente con la misma exigencia que 
la vacunación. En Alemania, gracias al 
carácter obligatorio con que se ha revesti-
do la imposición de la revacunación, se ha 
logrado reducir á 0 la cifra de la existencia 
de la viruela en el ejército; demostrando 
datos estadísticos publicados recientemen 
ta en dicho Imperio, acerca de la mortalidad 
de la viruela en algunos Estados, haber 
contraído tan sólo diez y seis esta enferme 
dad entre más de ocho mil revacunados con 
éxito, no habiendo fallecido ninguno, de-
biendo Nueva York á tan poderoso recurso 
de preservación, impuesto con tanta ener 
gía como perseverancia por su Junta de 
Sanidad, la atenuación de la epidemia de 
viruela que reinó en dicha ciudad durante 
los años de 18()9 y 1872, haciendo penetrar 
la saludable práctica de la vacunación, no 
sólo en los domicilios particulares, sino en 
las escuelas, talleres, etc, constituyendo 
desdo entonces un precepto sanitario ine 
ludible, la revacunación obligatoria en los 
baques que anclaban con individuos vario-
losos. 
De lo expuesto en el cuadro estadístico 
de quo nos venimos ocupando, se despren-
de un hecho más de una vez evidenciado, y 
que ha sido corroborado entro nosotros es 
ta ocasión, y el cual consiste en las notables 
ventajas de la administración de la vacuna 
con profusión, en los sitios limítrofes á las 
poblaciones víctimas de epidemias de vi 
ruólas, como ha ocurrido en Alquízar, don 
de á pesar de su vecindad con Artemisa, 
tan cruelmente azotados por la plaga vario 
losa, ha logrado por medio de su incesante 
constancia en la propagación de la vacuna, 
ponerse á cubierto de los ataques de t 
grave mal. 
El considerable número de vacunaciones 
y revacunaciones realizados en Bejucal, 
San Antonio de los Baños, Nueva Paz, ote, 
evidencian sus más loables esfuerzos, de-
seosa por este medio de oponerse á la pro 
pagación de la viruela quo han tenido on 
casa, demostrando á todas luces el éxito 
que en este sentido han obtenido en esas 
poblaciones las notables ventajas que en 
ios lugares donde reina tal enfermedad, 
posee la administración en grande escalado 
la vacunación y revacunación. 
En el capítulo Observacionos »x-,areoen 
1,013 vacunaciones, en virtud do no haberse 
re íillido los datos clasificados, ou armonía 
con las exigencias del Estado. 
Una provincia, que cual la nuestra, cuen 
ta con la eficaz y oportuna Intervención de 
una Autoridad Civil, para quien las cues-
tiones de orden sanitario constituyen el ob-
jeto privilegiado de sus atenciones, y que 
colocándose á la altura de la situación que 
atravesamos, ha dispuesto medidas profilác 
ticas de la viruela al dictado da ios conocí-
miüQlos modernop; una provincia que goza 
de las ventajas de posefef Centros de vacu 
na y uno oficial, cuya Preeidoncia, siempre 
EOlícita por su mayor ensanche y prestigio, 
no escatima medios ni sacrificio alguno en 
buueficio do todo cuanto puede contribuir 
á tu humanllario objeto; una provincia, en 
fin, cuyas poblaciones acreditan por el po 
deroso criterio del número da vacunaciones, 
consignadas en este Estado, el vivo deseo 
do vacunarse y revacunarse, puede abrigar 
las más legítimas esperanzas do que los 
ataques posibles do una epidemia de virue 
la, se convertirán, como hasta ahora ha su-
cedido, en ligeras escaramuzas, fáciles de 
batir en retirada, á expensas do las podero 
sas y bien templadas arm^s con que conta-
mos, no etendo víctimas de SUP terribles 
amenazas más que el escaso número de in 
dividuaUdades qae, inepirándoee aún en el 
©apirltu excéptico del eiglo, en esa fnorte 
propensión de convertir en probltVuas las 
raáe sanas doctrinas y derramar el veneno 
de la duda en la fuente de los dogmas de 
la ciencia, tratan de controvertir la f fioacla 
de la vacuna, llevando BUS pr^temIones 
basta suponerla responsable de g^avei !s&-
fermedades v »nu^rts3 prematams. 
debí haber formado parte más íntima de tu 
vida, mereciendo tu confianza, y, sobre to 
do, convlrtiéndome en amigo tuyo. Si así 
lo hubiese hecho, to habría puesto on guar-
dia y no dejarías que se apoderaran de tu 
razón; pero á pesar de todo, ¿no es verdad 
que me quieres? 
-¡Padre de mi alma! —exclamó Marcelina 
trastornada por la gravedad conmovedora 
de aquellas palabras. 
-No llores más; ten confianza en tu pa-
dre, que en todo lo que hace no le preocupa 
más qua tu dicha y tu honra, y éstas no ga 
narían nada casándote con Daguerre. Vales 
más que él, eres digna 
—¡Pero es que le amo, padre, le amo! 
—¡No me lo digas!—replicó aterrado el 
Conde,—déjame seguir creyendo que se 
trataba de un amorcillo de niña y que la 
mujer permanece aún callada en tí. ¿Tan-
ta es la prisa que tienes por abandonar 
me? 
No pienso abandonaros; seguiremos vi 
viendo juntos. 
Escúchame, Marcelina, puesto que mi 
deber me obiga á decírtelo todo. No daré 
nunca mi consentimiento para que te cases 
con Daguerre, porque lo conozco mejor que 
tú: lo he visto nacer, y no lo perdí de vista 
durante su juventud; es un hombre vicioso 
y desordenado, y no quiero manchar tus 
oidos con el relato de lo que es au vida or-
dinaria. Es un hombre indigno, falso; BÍ 
dice que te ama, te e n g a ñ a . . . . si asegura 
que no amará á nadie más que á tí, también 
te engaña Que pierda mañana toda 
esperanza, por tu parte, y pasado verás có-
mo se dirige á otra. 
—¡Ohí ¡qué mal le juzgáis, padre mío! 
—Sabe que eres rica y no busca más que 
t u fortuna; es un aventurero y un hombre 
poco efiorupuloso. 
C E N T R O D E V A C IT H A -
E S T A B L E C I D O E N E L S E N O D E L A E X C E L E N T I S I M A D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L D E L A H A B A N A . 
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Más 119 por la Comisión de esto Centro. 
Más 93 id. id id. 
Más 109 en el Liceo. 
Más 125 id. id. id. 
Más 543 V. poi el S. 8. M. 
Más 24 V. del Preiúdio Departamental. 
ppíííente easiiak 
A las once y media del tnlércolea ú'timo, 
balMndope iraliajando el moreno Oleto Gon-
zález, en un;' Cfisn de la calle de loa Oorra-
UÍS, hubo de detpivnderse nn pedazo de pa 
red, cayéndole encima y dejándole oaal ee 
puliado bajo los escombros Un hijo suyo» 
que se hallaba allí, ftl ver á etí oadi-» en bft 
ta dtuáci6b, pitiió auxilio á ioa vecinos, J 
acudiendo algunos de ellos, pudieron ex-
traerlo gravemente herido. 
Conducido el moreno Cleto A la casa de 
socorro, el médico municipal certificó quo 
presentaba una herida en el tercio iuferlor 
dQ la fcara oíteina dfeí inhalo k^uiferoo, coü 
fractura del hueso. 
El Sr, Juez de Instrucción so hizo cargo 
de la ocurroccia, iniciando las oportunas 
diligencias enmarla/", 
—:—üwé̂ im «frw- • 
Captura. 
En el barrio de Paula fué capturado, en 
la tarde del miércoles último, un pardo oo 
nocido por E l Panadero, el cual se hallaba 
reclamado por el Sr. Juez de Instrucción 
del distrito del Oeste, para ser presentade 
ante dicha autoridad en clwe do incomuni 
cado por loa dolltoo de robo y legiones, a*» 
gún circular do 19 del mea de mayo ültímo, 
r 
i De las obsor- l 
vacioces en | 
l total. j 
1.018 
6.877 
M u a i i a do la Habana 
!4«OAnDAOI(')lí 
Peoocí, C u . 
Dí.iSde jallo de 1801 fe 
COMPARACIÓN. 
El 2 de julio de 18Ü0 88,254 15 
El 2 do julio do 1891 57,188 58 
Habana 31 de Mayo de 1891.-EI Director, Br, Luis M. Ccwley.-Yto. Bno., El Presidente, Antonio ü. Tellerfa. 
Los Concejales. 
Publicamos á 
«i orden de votos 
































D. Ramón Herrera Gutiérrez. 1985 
Carlos García Cné 1983 
Marcelino R, Arango 1891 
Luía García Corujedo 1680 
Andrés de la Cruz Prieto. 1Ü85 
'Serafín Sabucedo 579 
Antonio Qaesada Soto. . . . 575 
Pedro A, Eatanillo . . . . . . . 531 
Jeeúa María Trillo 528 
Rafael Joglar y Pelaez.... 474 
Amalio Perlada Sierra... 431 
JoBéMIOzón 425 
Antonio González del Río. 404 
Miguel do la Maza; 362 
Pedro Martell y Colombo. 356 
Juan Cueto Col lado. . . . . . 355 
José de la Puente Fer-
nández 355 
José Prieto Traviesa 354 
Miguel Díaz Alvarez 353 
José Jenaro S á n c h e z . . . . . 351 
José Novo García 342 
Marcos Canales y Corralea 337 
Antonio Lámela Basante. 301 
Manuel Suárez Proiz 296 
José Díaz Suárez 264 
Antonio Clarens 219 
Antonio Benítez Utón 172 
Fioroncío Vicente Lorenzo 166 
Ildefonso Alonso y Maza.. 147 
Pedro Murías y Rodríguez 111 
Sensible pérdida. 
Nuestro antiguo y querido amigo el eeñor 
D José A. Tabares y Leal se encuentra 
hoy bajo el peso de una dolorosa ó irrepa 
rabie pérdida. La quo fué su digna y bien 
amada consorte, e^ñora Da Cecilia Her 
uández, dejó do exiaíir en la tardo do ayer 
víctima de una breve enfermedad, que ha 
sumido en hondo desconsuelo á su esposo é 
hijos. 
Dios reciba en su seno el alma de la di 
funta y dé cristiana roaignación á todos 
para soportar tan rudo golpe. 
El entierro de la Sra. Hernández de Ta 
bares se efectuará á las cinco de la tarde de 
hoy, viernes, saliendo el cadáver de la ca 
sa mortuoria, Príncipe Alfonso 72. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen 
dados ao nos comunica el aiguionte telegra 
ma del aervlclo particular del mismo: 
Nueva-York, 2 de julio. 
Mercado, qaleto y sostenido. 
Contrífugaa, polarización 96: á 3 | centa-
vos, costo y fleto. 
üíercado Londres, abatido. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13—3. 
Fallecimiento 
En la mañana de ayer falleció de re 
pente, on su morada de la calle de Vlllega* 
número 112, víctima de un ataque de he 
motisis, el antiguo y respetable vecino de 
esta ciudad, Sr. D, Mateo Chomat, tio del 
Dr. en Medicina Sr. D. Roberto y del abo 
gado Sr. D, Miguel, á quienes, lo miamo 
que á toda su familia, damos con este mo 
tivo el más sentido pésame. 
Descanse en paz. 
Regidor Decano. 
Lo es por contar el mayor número de su 
frngios, durante el bienio do 1891 á 93, el 
Concejal del Ayuntamiento de la Habana 
D, Carlos García Cuó. 
...««a, .a»»-»—"-— 
Bandolerismo. 
Ha sido aprehendido por la Guardia Cl 
vil en la Encrucijada, y puesto á dispesi 
eión del - ^ m a n d - a t o Mi l i tar , ol banaiaó 
Francisco Silva Riveru, compañero de José 
Torres, ocupándolo el caballo que montaba 
y las armas. 
Al ser herido en el Jucaral ol bandido 
Veguita, dejó en poder de la fuerza que lo 
pei^egui», el caballo que montaba. 
—¡Me ama! 
—¿Quieres que te dé una prueba de todo 
lo contrario? 
Tembló Marcelina y se tambaleó, faltán 
dolé muy poco para desmayarse.... Aqne 
lías palabras la deslumhraron como pu-
diera haberlo hecho un repentino relám 
pago 
¿Una prueba? ¿Qué le diría BU padre? 
¿Sería posible? Pero si le decía verdad, no 
le quedaba otro recurso que morir 
—Sí, una prueba, es muy fácil; voy á ro 
garle que venga a q u í . . . . . . y mañana, de 
lante de él y de tí, representaré la comedia 
de la ruina. Le diré que una baja Inespe 
rada de la Bolsa me ha hecho perder mi 
fortuna, reduciéndome á la miseria y obli 
gándome á vender mis posesiones, incluso 
Benavant. Si es cierto que te quiere, no di-
rá nada, y si llega ese caso, to prometo 
confesar mi error y delante de tí pedirle 
perdón. 
—¡Oh! jEscribidle, padre mío, decidle 
que venga. . . A s í lo veréis acá 
bará esta horrorosa Incertidumbre que me 
mata, y veré que lo ofrecéis vuestra ma-
no! 
Inclinó el anciano la cabeza con nn mo-
vimiento lleno de tristeza. 
— Y , si por el contrario,—dijo,—Dague-
rre se sorprende un poco, vacila, se turba, 
pierde su sangre fria y busca un pretexto, 
cuando quería apresurar vuestra boda, pa-
ra aplazarla, alejarse. . . . . . no volverte á 
ver hasta guardando las apariencias, 
¿te convencerás? 
Colgóse Marcelina del cuello de su padre 
y se echó á reír. 
Ante esa completa confianza de la juven-
tud y del amor, el Conde dudó. 
¿Será posible—se dijo,—que me enga-
ñe? ¿Sera verdad que Dagnerr© la ama? i 
Juzgado Municipal. 
Según nos participa en atonto B. L. M. 
el Sr, D. Manuel Ensebio de Campos, ae ha 
hecho cargo del despacho del Juzgado Mu 
nlclpal de Jesús María, cuyas oficinas con-
tinúan instaladas en la calle do San Ignacio 
número 24. 
Noticias de Iftarina. 
Con motivo del fallecimiento del Orde 
nadór del Apostadero D, Francisco do Pau-
la Sierra, lo ha sustituido ol Comisario de 
marina D, Victorino Salguero y de la l u -
tervonción se ha hacho cargo el contador de 
navio de primera clase D. Leopoldo Solás, 
En el vapor-correo del 30 do junio PO 
embarcó para la Península el teniente de 
navio D. José Butrón, 
Despedida. 
A l emprender viaje para la Península 
nuestro distinguido amigo y correligionario 
el Excmo, Sr. D. Pablo Gámiz, noa rogó lo 
doepidiésemos en BU nombre, como nos 
complacemos on hacerlo, de aquellos de BUS 
amigos de quienes no pudo efectuarlo per 
sonalmente por la premura de su marcha. 
Tras lac ión de fondos. 
La Dirección General de Hacienda ha 
acordado que la Tesorería Central remita á 
la Principal de esta provincia 50,000 pesos 
en oro, para atender al pago de sus obliga 
cienes hasta fin de junio. 
•r,i^eeB>-<B>-<W— — 
L a Cámara Polar. 
Contintiamento dan cuenta los periódicos 
de Santiago de Cuba do los prodigiosos re 
soltados que se obtienen en dicha ciudad, 
ea el tratamiento de la flebro amarilla, por 
medio do la .Cámara Polar, inventada por 
ua inteligente facultativo de dicha pobla-
ción. Hasta la fecha, los enfermos someti-
dos á dicho tratamiento, áun los que lo fue 
ron cuando ya la enfermedad había tomado 
incremento, han logrado salvarse. 
Solemnidad religiosa. 
Hoy, viernes 3, celebra en la iglesia 
de Belén la Congregación del Sagrado Co-
razón de Jesús sus cultos mensuales de los 
primeros viernes; el domingo 5, la fiesta 
acostumbrada en honor del Santo Cristo de 
la Salud; el lunes 6, la Cofradía de las Ani 
mae, sus cultos por las almas del Purgato-
rio, y el viernes 10, la Congregación del 
Sagrado Corazón de Jesús, honras por el 
alma del que fué su Director, R. P. Tus-
quets, á cuyo acto invitan la Sra. Camarera 
D* Agueda Malpioa de Rossell y el nuevo 
Director, R. P, Salinero, 
Fomento de finenavista. 
Sabemos que un activo y emprendedor 
comerciante de Remedios, trata de adqui 
rir varios solares en el Chorrerón de Bao 
navieta, con objeto de establecer en ellos, 
aprovechando sus aguas, algunas máquinas 
que movidas por fuerza hidráulica sirvan 
para varias induatiias, tales como la fabri-
cación de almidón, limpia de arroz, aserrío 
de maderas, desgrane de maíz, etc., etc. 
En el caso de que tan magníficos proyec-
tos te realicen, Baenaviata será dentro de 
poco tiempo uno de los poblados más ricos 
de la antigua jurisdicción de Remedios. 
L a viruela en Artemisa. 
El earado de la epidemia variolosa en 
Artemisa tusta ol día 1?, es el eigulen-
te: 31 atacados y un caeo sospechoBO. 
Reos on capilla, 
NuLStro corresponsal en Güines nos re-
mite el sígnente telegrama: 
Quines, 2 de julio, á l a s § } 
oe IJ , mañana. $ 
A las siete y media de la mañana d« hoy 
se leyó la soatencia á los reos Jesús Rodrí-
guez y Remigio Hernández, y á laa ocho 
entraron en capilla. Rodríguez oyó la ton 
tencia bajo nna excitación nerviot a. Her-
nández, triste y abatido. 
Bolado. 
Separóse Marcelina do laa rodillas de tu 
padre, y cogiéndole de la mano, le arrastró 
hacia su despacho, obligándole á sentarse 
ante su mesa, poniéndole una pluma en-
tre la mano y colocando ante él papd de 
cartaa, 
—Escribid,—le dijo,—escribidle pronto. 
Obedeció sonriendo el Conde, porque, á 
decir verdad, empezaba á recobrar la con 
fianza, y citó á Daguerre para el día si 
guíente. 
Dió orden á uno de eua criados que lie 
vase la carta á Morienval. 
—Confío,—dijo á Marcelina,—qn© no le 
prevendrás ni con una palabra, ni con un 
signo, ni siquiera con una mirada. 
—Quiero, padre, que te convenzas, y que 
nunca tengas que pensar nada malo de 
Marcelina, No, no diré nada. 
-^Hasta mañana, hija mía. 
—Hasta mañana, padre. 
Daguerre estaba en Morienval cuando 
llegó el criado del conde de Montescourt, y 
le entregó la carta en que únicamente se le 
daba una cita. 
—¡Ah! ¡Se conoce que Marcelina ha ha-
blado, y el Conde, á la fuerza, ó de buen 
grado, habrá acabado por escuchar la ra-
zón!—se dijo el joven. 
Al día siguiente fué exacto á la cita. 
Esperábale el conde de Montescourt en el 
salón, y Marcelina bordaba al pie de una 
de laa ventanas, medio oculta entre los cor-
tinajes, y al ver entrar á Daguerre se puso 
en pie y lo saludó inclinando la cabeza; á 
esto se redujo todo. 
—Señor Daguerre,—dijo el Conde dejan-
do de tutearle,—mi hija os ama, y oponer-
me duranteTnás tiempo á que sea vuestra 
esposa, la haría desgraciada. No tengo el 
corazón bastante duro para verla llorar, y 
pucíto que la amáif, no dado que asegura-
E x p o s i c i ó n art í s t i ca . 
El próximo domingo estarán expuestos 
al público, en la Academia de San Alejan 
dro, los trabajos hechos por loa alumnos de 
la misma en el último curso académico. 
Escuelas Municipales. 
En la mañana del domingo 28, se efec 
tuarou con notable lucimiento, y bajo la pre 
sidencia do nuestro compañero de redacción 
el Sr, D. José E. Triay, vocal de la junta 
local de primera enseñanza, los exftmenes 
de la escuela municipal de niñas del Ve-
dado, que con recomendable celo ó inteli-
gencia dirige la señorita D" Leonor Boedo. 
Muy satisfechas quedaron del éxito obteni-
do por tan modesta como ilustrada profe-
Eora en el último año escolar, las numero 
saa familias que aaiatieron á los exámenes, 
y no menor fué la aatlofaoclón del delegado 
de nuestro Ayuntamiento para dicho acto. 
La peñorita Boedo, que haca un año ob-
tuvo on honrosa o p o E i c i ó n la Dirección de 
dicha escuela, que durante trea meses ha 
bía desempeñado interinamente, poséa el 
don de la enseñanza, y sabe trasmitir sus 
lecciones con el mayor provecho á sus a 
lumnaa. Así lo demostró en los referidos 
exámenes. La escuela del Vedado tiene 
matriculadas 76 alumnas, la mayor parte 
de las cuales, divididas en cinco secciones, 
sa examinaron, demostrando su aprove 
chamionto. Es da recomendar el noble 
empeño de la señorita Boedo, de que sus 
alumnas unan á sus conocimientos muy 
priucipalmento el de la doctrina cristiana; 
y por ello la felicitó cordialmente el s e ñ o r 
Vocal Inspector de la Junta Local. Tam, 
bión cu las labores presentaron las alum-
nas do eata escuela notables trabajos. 
También en la mañana del día 29 ae veri-
ficaron los exámenes del Colegio Municipal 
de niñas que dirige la Sra. D? Matilde Ga 
llego do Carrillo, situado en la calzada de la 
Reina n" 143. En ese acto que fué presidi-
do ppp el Br . Inspector de Instrucción Pú 
blica D , Antonio Segura y Llópiz, domos 
traron las educandas sus conocimientos ad 
qoiridos bajo la acortada dirección do la 
Sra. Gallego, que no omito medios de in 
cuicar en osoa tiernos corazones los extre 
moa de su eníeñanza por medio de la cien-
cia y la virtud; como bien expresó al termi-
narfio el acto, el Sr, Presiden te, al dirigir la 
palabra en sentidas frasea, álos concurren 
tes; entre los que se encontraba el R. P, 
Guesuraga, de la Compañía do Jesúa, 
Felicitamos á esa digna Profesora por el 
éxito obtenido en dichos exámenes, y feli-
citamos también á laa alumnaa que á BU 
cargo tiene, porque cuentan para BU educa-
ción con tan hábil y distinguida señora. 
De brillantes podemos calificar los exá-
menes realizados en el colegio "E l Niño 
Jesús", sabveaoionado por el Excmo. A-
yuntamiento de otíta capital. 
De los 150 niños que tiene matriculados 
este benéfico plantel do educación, se halla-
ban presentes 119; y si fué grande la sorpre-
sa de loa concurrentes ai ver el numeroso 
concurso, no lo fué menos al oir contestar 
con despejo y aplomo á las múltiples pre-
guntas, que tanto el Inspector. Dr. D. José 
Alfredo Bornal, , como el digno sacerdote 
jesuíta Rvdo. P, Guezuraga, dirigían á los 
niños en todas las asignaturas que abarca 
el programa de primera enseñanza, y eepe-
oialmenta sn lectura, religión y escritura 
al dictado. Con facilidad suma resolvían 
problemas dífieiiíslmoe, prueba evidente 
de que su celoao Director, D, Manuel Per 
dioea :-j;!.dauo, trabaja con fe y entusiasmo 
en la doiioadíflima mieióu de enseñar á la 
niñez. Y no sólo ae contenta con instruir 
loa para que adquieran los conocimientos 
aecesai So i , sino que su acción va máa ada-
lante; hombre de fe inquebrantable, pro-
cura por todos loa medios posiblea inculcar 
en el ánimo de sua nnmeroaos educandos 
sus severos principios y máximas morales, 
para que mañana esos niños sean útiles á 
BÍ miBiaos, á sus padres y á la sooiodad en 
genera5; y prueba do ello es que todos los 
domingoa se le ve con loi niños asistiendo 
do a! 8 ¡ nto Hacritícío de l a mlsn. 
Trinidad. 
En presencia de la animación que se ha 
notado eeíos día en la antigua ciudad do) 
Táyaha, con motivo de las fiestas de San 
Jnan y San P«dio, discurre de este modo 
uuoetro colega ej Diario de la indicada po 
blación: 
No es nn misterio nuestra decadencia, ai 
extremo de que ol espirita más auím&aó, si 
no pierda laa esperanzas, desconfía da que 
para Trinidad vuelvan aquellos tiempos de 
proaporidad y abnndanoi;i. 
Sin embargo, momentos hay en que el 
ánima m^a apocado eu Tusccioaa alejando 
de ai el pesirniamo y acaiiciar.do du cerca 
el optimismo que onfteMdra !a esperanza de 
un cambio próximo favorable. 
róis su felicidad Que sea vuestra 
oepoea. 
Daguerre se puao en pie, había palideci-
do bastante, porque esas francas palabras 
que no esperaba le impresionaron. 
Al ir allí, estaba convencido de que Mar-
ce'ina había confesado todo á su padre, y 
esperaba qua lo recibiaaon con injurias y 
aangrien o3 reprochen, á los que iba dis-
p iosro á contestar. 
El Condo no le dijo ni una sola palabra, 
no sabía nada, ¿no se lo había confesado 
Marcelina? 
¿Era, por coneiguiente, libremonte, como 
el conde do Montescourt le concedía la ma-
no de BU bija BÍU figurarse que al hacerlo 
devolvía la honra á ésta? 
Y Daguerre respiró como la persona á 
quién quitan un peso de encima, 
—A fa mía que creo m^vjor que aea aeí,— 
se dijo;—y tratándose de ese viejo tan rí-
gido, ¿quién ea capaz de saber lo que 
habría pasado á estar cts terado de la ver-
dad? 
— E l Conde siguió diciendo con tono cal-
moso: 
—No tengo ninguna razón que me obli-
gue á aplazar vuestro casamiento, y toma-
ré, por mi parte, todas las disposiciones ne-
cesarias, mientras vos las tomáis por la 
vuestra. Acerca da este asunto creo que 
no cabe discusión. Ahora creo que debo 
daros algunas explicaciones respecto al es-
tado on que se halla mi fortuna. 
Daguerre hizo un ademán con la mano 
como si quisiose impedir al Conde quo ha-
blase. 
—Sí,—dijo el anciano con acento triste,— 
ya sé que las cuestiones que sa rozan con 
intereses tienen muy poca importancia para 
los enamorados, lo eé, y también que no 
pneden influir en vuestra recíproca estima-
De menos ea 1891 31,065 57 
El espactácalo que preaonciamos ayer, es 
admirable y miia quo suficionto para reua 
ce - la esperanza en el más pesimista. 
Las fiestas sanjuaneras están encima y 
los numerosos trinitarios ausentes, cual a-
mantés y cariñosos hijos, vuelven al regazo 
de la madre, que ni olvidan ni abandonan 
El camino do Casilda era ayer de tarde 
una larga romería quo, del puerto, á pie, 
caballo y ea carruaje, se dirigía á Trinidad 
á cuya entrada—la Alameda —una muche 
dumbre ínmeusa esperaba á loa ausentes. 
Esto prueba el atractivo y ol cariño que 
conservan á Trinidad, y prueb \ otra cosa 
Prueba que el día que aquí so pueda, en 
buenas condiciones, ofrocor trabajo al obre 
ro, al artesano, al industrial, al artista y al 
hombre de profealón, la emigración, vol 
vléadose por pasiva, se convertirá en Inml 
gración. 
— ) M» tlim 
E n el Castillo de la Punta. 
Según nuestras noticias, on la tarde de 
anteayer fué herido un individuo del Ins-
tituto de Voluntarios por otro que se halla-
ba de centinela en el Castillo de la Punta. 
Muchas son las vereiones que corren so-
bre este hecho, por cuya causa no damos 
pormenores del mismo, para no incurrir en 
alguna Inexactitud. 
Se ha nombrado fiscal de la causa, al ca-
pitán ayudanto del GobierEO Militar, Sr. 
Jústiz. 
Detenidos. 
El sargento de Orden Público, Victi-
no Julián, auxiliado del vigilante guber-
nativo do la celaduría del barrio' de Pe-
ñalver, detuvo á laa diez y media de la 
noche del miércoles último, en la calzada 
de la Reina esquina á Escobar, á cinco in-
dividuos blancos, á quienes les ocupó dos 
revólveres, un cuchillo do punta,ua garrote 
y un bastón con varilla de hierro, y cuyos 
individuos, según noticias, estaban desa-
fiados. 
Los detenidos, juntamente con laa armas 
ocupadas, fueron presentados al celador do 
Peñalvor para que ee proceda á lo que hu-
bieas lugar. 
Mervieio Hetoorológico de Marín* 
de las Antiiiaa. 
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El vapor correo City of Alexindria, 
llegó á Nueva York á las cinco de la ma-
ñana -del miércoles, 
-Ha fallecido on osta capital el señor 
D. Francisco Pardiña y Estáñ, y su ontio-
rro so efectuará en la tarde de hoy, viér-
nes. 
Descanee en paz, 
—Han sido aprobad's loa nonO.i'Bmun-
tos de D. Fiancisco Astudiilo, ü fjfijtówco 
Marcotegui y D, Juan Kolby p¿u¡v 8 
que han de regular los perjuicios quo á la 
sucoBión de Embil debe satisfacer el Obis-
pado. 
—Se ha ordenado al Gobernador de 
Cuba quo los barcos proceden lea d» varios 
puertos, si no conducen ningán p.¡Bajero 
atacado de viruela sean sometidos á las 
prescripciones de la circular de 28 de sep-
tiembre de 1886; y á loa quo conduzcan al-
guno de esta enfermedad, que se le aplique 
la regla 2'' de la misma. 
—Ha sido nombrado celador de policía 
de Santa Clara, D, Félix Vázquez Mejino 
—Se ha dispueeto que ol celador de poli-
cía de Santa Clara, D, Jaime Morera, íjase 
á prestar sua servicios á Pinar del Rio, y el 
de esta, D. Josó Velasco Luís, á Santa 
Clara. 
—El día 23 del pasado mea do junio e»-
iieron de Santiago de Cuba para Baracoa 
las fuerzas dol batallón Cazadores de la 
Unión, que forman parte do las que guar-
necen dicha plaza. So espora en Cuba, con 
este motivo, el batallón de Simancas, do 
guarnición en Baracoa, y la música del 
propio cuerpo, quo se halla en Guantána-
mo. 
—El billete premiado con los $200,000 
en el sorteo anterior do la Lotería ae ven-
dió en Santiago de Cuba, repartiéndose 
entre unas quince personas, en su mayoría 
pobreí. 
—Los Sres. Miró y Otero, del comercio 
de eeta plaza, nos participan que el falleci-
miento de su socio D. Juan T. Otero, en 
nada altera la marcha de la sociedad, en la 
cual ha ingresado con el carácter de geren-
te D, Elias Miró y Casas, como sucesor de 
su señor padre D. Elias Miró y Soler, t?ra-
bión fallecido, 
—El Orden da Caibarién da la bienv' ci-
da más cordial á nuestro querido amigo y 
correligionario el Sr. D. Antonio Ques^da, 
acaudalado comerciante de esta capital, 
que ha ido á Remedios á asuntoa propios, 
— Según vemos en un periódico de C u b a , 
se encuentra muy enférmala conocida tipie 
de zarzuela Sra. Queaada, por cuya cauea 
hace muchos días que se halla alejada de la 
escena. 
—El lunes último falleció en Ranchuelo 
el rico hacendado de Santa Clara, señor 
D. Diego González Abreu, miembro do una 
antigua y numoroaa familia, 
—Se espera en Cienfuegos á un conocido 
y acrecfttado maeatro de esgrima que dará 
clases en aquel "Sport Club," establecido 
en loa altos del teatro "Tomas Tarry." 
—Ha dejado do existir en Cioofuagos el 
señor D, Francisco García Pericón, indus-
trial honrado y trabajador que gozaba en 
el comercio de aquella ciudad, d<9 justo y 
merecido crédito, 
—Por Tunas ee exportaron 212 reees en 
la semana que terminó el 20 do junio, 
—La Sra. Marquesa de Apeztegnía ha 
regalado al "Sport Club" de Cienfuegos va-
rios objetos do mérito, entre olios una ca-
ña de pescar do gran precio. Por su parte 
el Sr. Marqués ha ofrecido levantar un Ba-
lón en el punto de la costa conocido por La 
Concha, para que celebren allí sus giras los 
socios del Club. 
—Han contraído matrimonio en Trinidad 
la señorita Da Trinidnd Entraigo y el señor 
D, Manuel Pujol, 
—En Sanctl Spírítus han ocurrido las 
siguientes defuncionef: D. Modesto Póiez 
Camejo y D. José Díaz, ambos antiguos ve-
cinos de la población mencionada, 
—No obstante haber visitado las vega» 
de Sagua diferentes compradores, aún no se 
han hecho transacciones do tabsco, 
—Actualmente se ostá construyendo en 
Cienfuegos una sociedad anónima para es-
tablecer una empresa de guaguas, que ea-
llendo cada media hora, aimultáneamonte, 
dolos extremos de la ciudad, recorran de 
termíuadaíi calles, desdo las 6 de la mañana 
hasta las 10 de la noche, pagando cada pa-
sajero 5 centavos. El capital social aerá 
de $5,000 que so Invertirá en 50 acciones de 
ációu peeos, y eeráu pagaderas por cuartas 
partes mensuaimente. 
—La compañía dramática del inteligente 
primer actor D. Pablo Pildaín, tiene el pro-
pósito de dirigirse á Santiago de Cuba para 
mediados del mes de agoato. Antea traba-
jará un mes en Puerto Príncipe. 
—L-v Junta de Patronos de Cienfuegos 
convoca aspirantes á la plaza de farmacéu-
tico de aquel hospital, dotada con ol haber 
anual de $800, cuya plaza debe ser servida 
por un Ldo, 6 Dr,' en la facultad. El plazo 
para presentar laa aolicitudea, vence el 20 
del con lente julio. 
clón. Soportad, sin embargo, que os ponga 
al corriente . es preoiao . 
—Puesto que lo exigía, señor Conde,— 
contestó Daguerre inclinándose,—haoedlo, 
más, ante todo, permitidme que os recuer-
de que por t o d a fortuna no poseo más que 
la granja de Morienval, íq quo es muy poco, 
ó mejor dicho, nada. 
—Por eso procisamnitc, rs par lo que 
quiero tratar de estas cat-Btioaes de inttne-
BOB. Si fuéseis rico, señor Daguerre, esta-
ría asegurado el porvenir de mi hija y me 
importaría muy poco todo lo demás; pero 
por desgracia Marcelina, por s u parte, no 
poseo nada. . . . y no MU temor os voo á loa 
dos, no contando más qfce con vuestro amor, 
lanzados á lo descoaorl io 
Extremeoióse Dagaorre al oír estas pala-
bras. 
—Escuchadmo, señor do Morienval, y 
una vez que vais á sor mi hijo, no debo te 
ner nada oculto para vos. . . . 
Miró Juan fijamente al Condo, pero éste 
tenía la vista fija en ol suelo hizo lo po-
sible para buscar las miradas de Marcelina 
y no lo consiguió, porque la joven trabaja-
b a a l otro extremo del salón, sin ocuparse 
de nada de lo que decía. 
—¿Qué querrá decir esto?—murmuró.— 
¿Qué B í g n i f i c a r á ? 
—Mi fortuna componíase hace algunos 
días,—siguió diciendo el señor de Montes-
court,—de las granjas de Montescourt, Bas-
ees-Fontaines, Saint Gervais y Pré anx-
Joncs. No bablo más que de propiedades 
territorl ales. Gracias á las sucesivas mej o-
ras, esas granjas son las mejores de la 
Brenne, y no exceptúo la vuestra, que está 
bastante mal cuidada. Aparte do esas ñe-
cas, comprometí, siguiendo el consejo de 
muchos amigos, una cantidad de ccnslde-
racién, más de la mitad de lo que poseía 
Í4D!AR10 DB LA liÁRIKA." 
CARTAS DE I T A L I A . 
Boma, G de junio de 1891. 
I I I . 
Eijta mañana ha regresado á Roma el 
Rey de Italia para asistir mañana á la con-
memoración de la promulgación del Esta-
tuto Conetitucional por Carlos Alberto. Va 
á oumplirEe aBÍ casi medio siglo desde que 
el régimen liberal fué implantado en la Ita-
lia del Norto, &in que se haya tocado á un 
artículo do la Constitución del Estado. Lo 
cual, con la alianza de los dos Imperios 
procedente do herencias, en unas especula-
ciones, que al parecer reunían todas las 
condiciones apetecibles de seguridad; y, 
francamente, no podía concebir tampoco la 
menor sospecha cuando hasta ellos mismos 
emplearon BUS caudales en esa misma espe-
culación, ¿Y bien, querido Daguerre, adi-
vináis lo que sucedió, y cuál es el desenla-
ce? En tres días, sí; en tres días, perdí, no 
solamente los doscientos ó trescientos mil 
francos que de ese modo arriesgué, sino 
también cien mil francos que jugué al des-
cubierto y que es preciso que pague inme-
diatamente ó en nn plazo mny breve. Laa 
de la bolsa son deudaa de bonor, y la catás-
trefa es irremediable. Para mí representa 
la ruina, porque para pagar esas deudas, 
tengo que vender dos de mis mejores gran-
jas, la da Pró-aux-Joncs y la de BasBes-
Fontaine, quedándome para vivir Montes-
court y Saint-Gervais, nn pedazo de pan. 
Esto era, Daguerre, loque tenía que deci-
roü; pues no debía en modo alguno ocultá-
roslo. Amáis á mi hija, y esas preocupacio-
nes de interés no pueden influir en vuestro 
cariño; sin embargo, mi deber me obligaba 
á preveniros. Hace ocbo días habría podido 
dar á Marcelina dos 6 trescientos mil fraa-
coa y Montescourt, hoy, si os casáis, lo ha-
céis con una mujer sin dote. 
E l Conde habíase puesto en pie y so i a-
seaba mny inquieto por el salón; fuese cual 
quisiese el objeto que se proponía, repug-
nábale muchísimo tener que apelar á aque^ 
Has mentiras. 
Daguerre, fija la vista en el suelo, medi-
taba, y por muy corto quo fueae su silencio, 
parecióle á Marcelina que duraba nn siglo; 
dejó de latir su corazón y escapósela de las 
manos su bordado. 
(Se cgntimará.) 
\ 
gdrmánieoB, que en estos me can cea fi« re-
nueva, y ul concurfo asegurado en t>\ Me-
diterráneo de la Inglaterra pai a manteocr 
^equilibrio, tanto en é! oomo en loa maies 
7eoÍQOG, constitnye la principal fuerza dé 
íoulia. Mis lectores habrAa tegaido e i la 
píflQBa inglesa y ít-anceoa las fases del de 
^ate impottantá qüe ^obró é^ta tíuestlóa do 
las alianzas ha inloiaáo el alpaCádp P'#Í3tor 
Libouohere, queriendo saber qué pactos 
ligaban á su patria con el reino itálico, y 
qae concurso estuvo al punto de dar la flota 
Hglesa á la do Italia en Gónov», cuando 
fíace tíeo años BO creyó inmlnentrf nn con-
flicto entre Italia y Francia. lisdriceso de 
todas las explicaciones de loa Ministros, que 
sia haber Inglaterra encadenado su liber-
tad de acclóaj tirmando nn tratado ooii las 
fotenoias que cdnstiluyen la triple alianza, 
ni contraído tanipjcd obllgádldrjea form ilos 
coa el Reino itálico, sas simpatías están al 
lado de la Europa Central, parque cróa que 
los dos Imperios germánicos simbolizan el 
mantenimiento de la paz en el Continente, 
y que hay acuerdo completo entre loa go 
biernos británico é italiano para considerar 
todo ataque á las costas itálicas como á su 
fiíta, cual aua hostilidad á la Gran Breta-
fta. De la propia manerá que Italia sos-
tiene el protectorado iagiéa en ígíp.to^ la 
libertad del Canal de Sue¡¿ y la into¿ridad 
de su Imperio indiano. Ea natural que 
Francia por su parte vea la visita de los 
Czares á la exposición francesa de Moscow 
y el próximo envío de la escuadra de Fran-
cia á Cronstad, sucediendo & la concesión 
del collar, de Sao Andrés á Camoteóme 
una prueba ¿e la iutliíUdad de relaciones 
entrfl el Imperio moscovita y la Éepfíblíca 
francesa. E l primero va extendiendo su es-
fera de acción por muchos Estados de E u -
ropa. Aunque muy joven el Rey do Serbia, 
ya so anuncian los osponsaleo de Alejandro 
I con una Princesa de Montenegro, enlazada 
á lo Rotnanoffj y parece cobrar crédito la 
noticia do qae al ñn la Princesa María de 
Grecia compartirá el tálamo con el heredero 
del trono de Rusia. E l Duque de Sparta, 
Coastantíno do Grecia, y la Princesa Sofía, 
su esposa, han desembarcado en Brindis, 
de donde irán á Alemania para visitar á su 
hírniano el Emperador y á su madre, Vio 
tori 4, y marchar con esta á Inglaterra, en 
ocasión de la visita da Guillermo I I . Todo 
a riada que esta, próxioia ya á realizarse, 
v k á ser una gran manifestación Europea. 
Se habla del encuentro en Londres con el 
Rey Lsopoldo de Bélgica, y no sería impo 
slble que el Principe heredero de Italia 
marchase también á Inglaterra. 
Esta, como Portugal, ve ya aproximarse 
el momento de que, aprobado por las Cor 
tea Lusitanas el tratado que fija sus diver • 
saa poseoiones en Africa, cese un conflicto 
que ha puesto en peligro, no sólo la secular 
amistad entre las dos naciones, sino la paz 
y la dinastía en Portugal. E l nuevo Minis-
tro de NVgocios Extranjeros, Conde de Val-
bon, quo ha presentado las bases del trata-
do á la Cámara, como el de Bocaje, su au-
recesor, y que los Diputados han ólegido 
oomo relator del dictamen, dicen que sin 
ser el arreglo un triunfo, es aceptable para 
la dignidad y los intereses de la nación L u -
sitana, pues las fronteras se fijan con equi-
dad, y las diticaltadeo que pnodüu surgir 
ae someten á árbitroa. Las dos potencias 
se reconocen, respectivamente, el derecho 
do preferencia en la adquisición do territo-
rios. So'garantiza la tolerancia religiosa y 
la libertad do cultos. L a navegación por 
loa ríos Zambazé, Chiré, Fungue, Surio, 
Limbopo y Save será libre; no pudieudo 
imponerse ningún derecho diferencial, ni 
tarifas de tránsito superlorea al tres por 
ciento. L a línea divisoria quo sopara lo^ te-
rritorios de Inglaterra y de Portugal en d 
Africa Central, subirá por el centro dol cau 
ce del Zambezé superior, partiendo do las 
cataratas de Katlma hasta la frontera del 
reino de Barotzé. Iaglatorra reconoce como 
pertenecientes á Portugal loa territorios 
situados al Norte del rio Ruma, y desdo su 
confluencia con el rio Msinjo hasta 1» orilla 
del lago Nyansa. E n la meseta de Maníca, 
donde han tenido efecto los últimos confllo-
toa, Mutaesá queda propiedad do Inglate-
rra, y Missikeso de Portugal. 
L a noticia de esto desenlace feliz ha oom 
placido, no sólo á Portugal y á España, tan 
interesada en la paz del reino vecino, sino 
á los reyea de Italia, enlazados con la di-
nastía ds Braganza, y á León X I I I , que ha 
discurrido extensamente coa el Cardenal 
Vaunutoüi, recién llegado á Roma sobro la 
situación dal reino Lusitano, dondo dorante 
ta atoa años ha representado la Santa Sede. 
X . X . X . 
G A C S T I L L A S . 
TEATRO DE ALBISU.—Para la función 
de hoy, viernes, en el popular coliseo do la 
plazuela del Monserrate so ha elegido la 
opereta denominada L a Mascota, qué se re-
preeentará por tandas con el siguionto re-
parto do papelee: 
Betina, Sra. Alemany. 
Fiameta, Srita. Campini, Cecilia. 
Antonia, Díaz. 
Lorenzo X V I I , Sr. Villarroal. 
Pipo (pastor), Sr. Sapera. 
E l Principe Fritollini, Sr. Vigll. 
Julián, Sr. Martínez. 
Mateo, Sr. Fierra. 
Sargento Perafrán, Sa. Atienza. 
Damas, cortesanos, aldeanos, aldeana?, 
coro general. 
L A YAYA. - Con esto título, según se nos 
comunica, empezará á publicarse en breve 
nn periódico de guasa, burlas y sátiras, 
con retratos y algunas vecea con caricatu-
ras; ae ocupará de loa juegos de baso hall, 
funciones teatrales, corridae de toros, bal 
lea y demás diversiones tanto públicas co-
mo de aociedadea. 
También so ocupará do los incendios y 
en consecuencia, de los cuerpos de bomberos 
do eata ciudad. 
Asimismo celebrará certámonetj litera 
ríos, premiando á lo» autores de las mejo 
res composiciones. 
Se publicará loa domingos por la noche, 
Con notloiafi detalladas do cuanto ocurra el 
sábado anterior y durante el día del mismo 
domingo, si el asunto revistiera alguna im-
portancia, para lo cual se publicarán su 
plementos gratis. 
SOCIEDAD EGOÍTÓMICA..—- Cooferencias 
públicas.—El sábado próximo, 4 del co 
rriente, á las ocho do la noche, se dará en 
loa aalonea de eata Corporación, Dragonea 
número G3, la sexta conferencia pública de 
la serie anunciada. 
E l Dr. D. José A. Ganzález Laauza, de-
iarrollará el siguiente tema: "Exposición 
de las nuevas doctrinas sobre represión 
p i ñ a l . " 
SUCEDIDO.—Cierto andabiz que la echa-
ba de valiente, iba por uu oamWo, eu unirtn 
do nn compadre suyo, cuando PO presentó á 
Ba vista nn bravo toro, escapado do una 
dehesa próxima. E l andaluz se colocó rá-
Íúdamonto detrás de su compañero, y éste e dijo: 
—Compadre, ¿cómo ea esto? ¿Por qué ee 
pone usted detrás do mí? 
A lo que contestó el otro: 
—Para salvarle á usted, compadre; por-
que como uated no es tan valiente como yo, 
q ilero guardarle las espaldas. 
SEMANARIOS. — Del sábado úitlmo al 
miércoles se han recibido en esta redacción: 
JSl Eco de Galicia, Laurac-Bat, E l Heraldo 
de Asturias, E l Trogreso Culinario, L a 
Confianza. L a Famil ia Gñstiana, E l Ma-
gisterio, L a Higiene, E l Eco Montañés y el 
Boletín Oficial délos Voluntarios. 
EXPOSICIÓNT DE CEBVECEEÍA.—Homo» 
visto el prespecto de la que so ha de cele-
brar en París, do julio actual á noviembre 
próximo, y ea la que estarán reprosentadoa 
todos loa adelantos referentes á la cerveza, 
cebadaa en preparación, plantaa urtlcoas y 
todos loa aparatos y enseres que se usan en 
la fabricación de cerveza. 
E l Cílierio de la Junta organizadora es el 
de hacer resaltar los méritos de cada pro-
ducto en particular, relativamente á las 
exigencias económicas á' que cada cual so 
halle anjoto. Así es que lo mismo podrán 
concurrir las claaes que so destinan al con-
sumo del pueblo, quo laa llamadas de lujo 
por su elevado coste. 
Durante el período de Exposición 86 or-
ganizarán conferencias clentíficaB, nn Con-
greso general do cerveceros, vlsitaa de es-
tadio y demás actoo quo tiendan á popula-
rizar la industila cervecera. 
L a Exposición ae Instalará on el Palacio 
de la Industria, el cual, por decreto del 
Presidente de la república, se hallará cena 
ti tuido en depósito aduuero para los efectos 
da la exhibición. 
Los objetos so remitirán dlrcclamento al 
Palacio do la Industria, por el régimen de 
tránsito internacional. 
Las recompensas estarán representadas 
por diplomas de honor, medallas de oro, de 
plata sobredorada, do plata, do bronce 
menciones honorifloas y diploma de cola 
bjrador. 
Loa artículos qno se remitan á la Exposi 
clón, se clasificarán por el siguiente orden 
de materias: 
Granos do azúcares .—Plantas urtíceaa.— 
M-iltado.—Cervecería.—Aparatos de cerve-
cería y maltado.—Diferentes claaes de oer-
veza.—FabrlcaoIón y trasporte de cerveza. 
—Envases y demás enseres.—Laboratorios. 
—Rediduoa y desperdicioa.—PubllcacíoneB, 
est-idiot^as v legislación.—Economía so-
clal é Indnstrial, 
B t f t v NSOocic Úo hombre de esos que 
eól • - irvtt í i p-kfa untar da plantones ofl los 
!J,iiíóa y que acoétumbran cumer de gortft f-n 
e a ó en la orra casa, supo que nn conocido 
rtiiyo casaba á eu hija, dándole cien mil pe 
sóe dé dote. Presentóse eu U caaa á la ho-
ra do oomer, y le dijo: 
-Amigo, tongo que comunicar á usted 
uu negocio que le valdrá cincuenta mil du 
rop; pero pnva dio «s necesario tomar al-
gún tiempo. 
Oyendo esto el que ae creía favorecido, le 
convidó á comer, dejando para después el 
asunto. Sabroeoa manjares aaclaron el a-
petito del guagüero; y al levantarse de la 
mesa, interrogado acerca del lucrativo ne-
gocio, respondió: 
— Eo mny sencillo, amigo mío. He sabi-
do que Qstod casa á su hija, dándole cien 
mil duros de dote; cásela conmigo que me 
conten'aró cofl la mitad; y así ganará usted 
cincuenta mil en un instanfcS. 
ELKINETÓGRAFO.—En una soirée, mien-
tras qae miss Edlfsan, la hija del famoso 
inventor amei iaano, bailaba una quadrille, 
su pareja, que era un periodista, le a r rancó 
el secreto del nuevo invento de su padre. 
E l Kinetógrajo, esto ea, la reprejontación 
total de una escena do la vida á larga dis 
tancltt, con sonidos y movimientos; tal ea 
) ú maravillosa máquina que acaba de salir 
de las nianoa #e Edísapn, y quo pronto se 
rá conocida del público. t _ 
E l problema había ya Boducldo a zááfl de 
un inventor. Según Edisaon, lo que haatá 
ahora había impodido resolverlo era quo co 
se moflan las imágenes con la rapidez ne 
cesarla hasta réconfltlUilr las formas en 
movirrílento eontinuo. Pero, después de lar-
gos oxperimenioé, Eófisson se ha detenido 
en la cifra de 4G imágenes poi- secundo, ra-
pidez ya suficiente para croar la ilusión. 
E l aparato ea una mezcla de fotografía y 
fonógrafo; es automático, dásele cuerda co-
mo á un roloj, anda por sí sólo, recogiendo 
laa imágonoa, deteniéndose y poniéndose en 
marcha 4(1 veces por segundo. 
Esto Invento causará profunda sensación 
entro el público, quo hallará on él como la 
realización de un sueño mágico. 
Cualquiera persona, desde su casa, po-
drá presenciar una representación teatral 
con todos sus pormenores, ó una sesión par 
lamentarla, ó una audiencia de los tr ibuna 
leí, y hasta, si BO quieio, todo el tránsito 
do una callo ejana. 
Sin moverse del sillón tío su despacho, 
un abo .á'lo podrá a t í - t i r al Congroao, «1 
teatro, á la plaza do toro?, oyendo el día 
curso do uu orador, aplaudiendo 6 silbando 
ol drama de un poeta, viendo cómo un to 
joro mata á un toro. 
A. ciertos marldopj demasiado eallejert s, 
no h a r á mucha grada el invonto. Tendrán 
menoa pretextos para aalir do casa. 
Eu cambio, á un autor BilbaxtÓ pf-r el pú 
bllco que asíeVa directamente al eatreno do 
eu obra, le quo iará la esperanza de la a 
probación del otro público. Ño t end rá que 
apelar á la pi E'vridail, sino ai kinetóg^'f-: 
Esto iuveuto—ai llegan á c ntirnuirde laa 
nociólas d<í la prenra fraacysa - e e t á i'ama 
do á hacer una revolución en las costum 
brea. L a vida del hogar resul tará amenísi 
ma. Será un centro dondo tengan eco todac 
laa ñestas, todos lo« espeotácuioa, todos los 
búscaos de alguna magnitud. Nadie p' d r á 
decir que ae lo cao la caaa encima. Todo el 
dia so estará oyendo músiea, viendo ele 
g.mtes damas, rodeándose da todo género 
do colobridadcs. 
Lo grave del caso será que el aparatito 
resultará algo caro: de todas esta» dichas 
sólo podrán gozar al fin los quo, sin nada 
de esto, ya son dichosos. 
ATURO DE UN PERIODISTA —Laurenoe 
Oliphaut, distinguido publicista icglée, po 
rislista inclinado á laa aventurae, ee en-
contraba on Francia, oomo corresponsal 
del Times, en estas últimas tumultuosas 
ocurrencias. 
Qoiao un dia aaiatlr á un meeting revolu 
clonarlo de los más candentes do Lyon, por 
más que ol prefecto le manlfostaso franca-
mente que no respondía de su vida. 
Uno do loa oradoro;» advirtió su presen-
cia, y con voz y ademán terrible anunció á 
los oyentes que allí ÉO encontraba un emi-
sario del brutal periódico The Times 
Todos gritaron—¡Pronderld ¡Matarlol ¡Al 
rio c( n éll 
Pero Oliphaut que no perdió la serenidad 
y quo hablaba muy bien ol francó1, e&for 
zando la voz que dominaba la de los do 
más, y dándolo aires de jefe do motín, g)i-
tó también: 
—¡Prenderlo, matarlo! ¡Yo lo conozco de 
vista! ¡A él! 
Y á la cabeza de loa máa exaltadoa aalió 
dol salón, ae oecurrló Inogo en la calle, y 
con sn presonda de ánimo, él mismo se sal 
vó la vida. 
DONATIVOS. Una devota de la Caridad 
nos ha remitido caatro pesos billetes para 
los cuatro pobres ciegos D. Manuel Fer 
nández, D» Carmen Arango, D*? Rita Ra 
mosyD1? Felicia López Dios so lo pagará. 
POLICÍA.—Del zaguán de la casa n' 
dé la callo de Tejadillo, robaron, durante 
el miércoles último, un baúl de la propie-
dad de D. Vicente Bouza. Aparece como 
autor do este bocho un moreno, que no ha 
sido habido. 
- E n la tarde del miércoles fué detenido 
á la voz de \aln.}a\, un pardo quo robó á un 
vendedor ambulante varios efectos, en los 
momentos do encontrarso en la Alameda 
do Paula. E l detenido fué presontado al 
edador del barrio. 
E L AGUA A F O L L I N A R I S . — " Tiene 
devuelta la salud 1 muchos dispépticos, loa 
cuales, según laa palabras expreaivaa de 
Moneieur Diday, deben á ella una comida 
más por dia y una iodigeatión menos por 
comida."—La France Médicalo de P a r í s 
(Doctor B O T E N T U I T . ) 
E P 
LA SRA. D.A (IICILÍA HERNANDEZ Di TARARES 
F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las cinco de la tarde del día de hoy, au eaposo, 
hijos, hijo político, hermanos, deudos y amigos, suplican á las personas de su 
amistad se sirvan encomendar su alma á Dios y concurrir á la casa mortuoria, 
Príncipe Alfonso 72, para de allí acompañar el cadáver al Cementerio de Colón, 
donde se despide el duelo, favor qne agradecerán eternamente. 
Habana, 3 de Julio de 1891. 
J o s é A. Tabarea L e a l . 
J o s é Tabaré» He in índ< z. 
Domingo Tabares Hernández . 
Domingo Méndez Piasen cía. 
ttamingo H e r n á n d e z . 
Marcelino Hernábdcz . 
Esteban í í e r n á n d e z , 
Antonio L e a l Keyes. 
1 3 
6 C C I B D A D C A N A R I A DTE1 B E N E F I C E N C I A . 
LA i D O M CECILIA HERNASDEZ DE T A B A B M , 
Y dispuesto su entierro para las cinco de la tar-
de del día de hoy, el Presidente y vocales de la Jun-
ta Directiva de esta benéfica Asociación, ruegan á 
sus amigos y consocios se sirvan asistir á la trasla-
ción del cadáver, desde la casa mortuoria, Príncipe 
Alfonso 72, al Cementerio de Colón, donde se despide 
el duelo. Habana y julio 3 de 1891. 
El Presidente, Domingo Méndez^ 
V.» : •• 
Seciii IIB M i psrsmL 
LA PALMA: hace flu-
s es eximir lana pura á 
M u r a l i a 
Com y ij posî y*. Habana. 
F A L T A S S r B S A N A B L E S 
é insubsaiiablee de ios documentos 
piíblicos sugetos á Kegtstro en 
ítoma de Diccionario, 
P O R 
D . " B x j t o l o m é G ó m e z y Gl-onzáless, 
RGOISTRADOR DK hX rt tOt lEl íAt í 
riK tJAKÜSNAS 
E s t a obra que aciilia do editarse ea necésariá en los 
bufetes de los Abog idos, Notarios y propietario?, por 
los irüuitos datos qne contiene. 
8o vende en Cuba S i , esqu'ua á Lamparil la, Secre-
taria del Círculo Habanero. 
Unico agent» 
D . J u a n C o m a s . 
C 908 P IR-SOJn 
Certifico que ho usado ol Agua do Apo 
lioarison varioa cafos de dispepsia y muy 
aniouudo he obtenido los mejoros ofectoe 
d^ su adoiinistracIAu, proporcionando siem 
pro notable alivio ú. los enfermos. 
Habana, abril 14, de 1888. 
DIÍ. A . DÍAZ ALBBRTINI. 
Cn. 961 K 1-3 
JARABE w Dr FORGET K™"; 
Tós, <:rf,>;it* in t'vio.'ias 6 I n s o m n i a 8 , — E l 
J A R A B E F O K O f t T en un calmante cé lebre , co-
nocido desde 30 ufios E o laa farmacias v 28, RUt: 
BKROKRK, PARIÜ antiguamente 36, rué Vivienne.) 
PARA CURAR m e d a d a a de l a 
F i e l , B c z s m a s , V i r u s j S í f i l i s , p í d a s e el 
I 5 E P T T R A T I V O C H A B L B 
En las farmacias y 28, r . Bergére , París 
(autiguamonto 36, r . Vivienue ) 
COMO R E M E D I O POR E X C E L E N C I A 
para las almorranas, el Ungüento de Hama-
melis Virgíoica del doctor C. C. Brístol es 
verdaderamente maravilloso por la segur! 
dad y rapidez de sus efectos y ninguna otra 
medicina puede competir con él en el alivio 
inmediato y curación radical de Qoemadu 
ras, Carbunclos, Inflamación de la Gargan 
ta, Dolores de loe costados, Mordeduras de 
nsectos, Dolores de Cabeza, Neuralgia fa 
clal, Coatnsiones, Rinchazonos, Pleuresía, 
Erisipela, Llagas inveteradas, Golpea y to-
da eepeci'3 de dolores y lesiones externas. 
23 
CUENTA que presenta la Sra. Marquesa de 
O'Rellly por la oonatrucoión del lavadero 
y salones altos, fabricados recientemente 
en el Colegio de la Domicilaria. 
Importe, según contra-
té $ 7,569 85 
Menos, rebaja por jor-
nales do penados 1,000 
$ 6,569 85 
Aumento do dos b a l c o n e e . . . 3 0 0 . . 
Idem por la fabricación de la nue-
va cocina — • 300 
Gratificación á los penados 161 
OTA 3 D E J U L I O . 
E l Circular, que locaba íí las Sicrvas do María, por 
orden del Iltmo. Sr. Obb;po. pasa al Angel. 
Santos Ireneo. máit ir , Eliodoro, obispo y San A n -
drés del Monte FoUciano, mártT. 
San Ireneo, márt ir .—El ilustre mártir Ireufo, bri-
l ló en la Toscana, en tiempo del emperador Aurel ia-
no. 
F u é nuestro Santo, cristiana perfecto y cumplido, 
que durante eu vida «e consagró completamente al 
servicio d^ Dies, padeció torturas lio rrorosas por el 
Santo nombre do Jesuoiisto, y fué inhumanamente 
degollado, á prasencia de muchos. Su ¡rlorioso triun-
fo, acaec ió el día 3 de julio del atío 275 dal Señor, ea 
cuyo acto, ceñido COT la corona inmortal de los m á r -
tires, voló á l i n u u s i ó n celeste á disfaitar de la bie-
naventuranxi «torna. 
K I K 8 T A S E l . S A B A D O . 
MISAS SOLKMWES.—En la Oaiedral la do T«roi», á 
las 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 
CORTE DB MAHIA.—Día 3 do julio.—Correspon-
de visitar á Nuestra Señora de la Caridad del Cobre 
on Guadalupe. 
Í G L E m DE SAN ñ U ñ M U , 
E l domingo p r ó x i m o celebra la Asoc iac ión de la 
Guardia do Honor i-us ejercicios menSTiales. L a co-
m u n i ó n será á las siete: el Sant ís imo estará expuesto 
todo el día, los asociados le harán la vela y por la no-
che los ejercicios acostumbrados con sermón. 
8153 3-3 
S a n t a Teres?» . 
E l viernes primero próx imo y Dios mediante los 
demás durante ol año, á la hora de costumbre habrá 
misa solemne con expos ic ión de S D . M . y sermón 
por el P Cnpel lán — A . M. D . G . 
8355 2a-2 2d 2 
Iglesia de la V. O. T. de S. Francisca 
E l domingo 5 del corriente, á las. ocho de la maña-
na so celebrará la solemne fiesta qne anualmente se 
tributa á JV/ra. S r a del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s 
Sa cantará una bonita misa á toda orquesta dirigbia 
por el Sr. Pachoco: ocupará la sagrada cátedra el se 
ñor Pbro D . Kicardo Catalán. 
g45Q 3-3 
D E 
FTRA. SEA. DE LA MERCED 
S O L E M N E T J R I D X J O 
que los T P . de Li Ongresacit ín de la Misidu 
celebrurín los días a, 1 y f» dol presente, 
< on motivo d^ la iiiiiuguración del Altíir 
dedicado al ¡Sagrada Orazón de Jcstis y 
ostaUle- iiiiient • eaiidnico de la Archico-
tradía de la Guar ;ia de H^nor 
D í a 3.—A las doce del 'Ua grandes repiques de 
campanas; á las seis y mtdia de Ta tardo aolemnn ex-
posición de su D i v i u i Mojihtad; ttzo del Santo Rosa-
rio y fjercicio del Triduo gran Sal ve y L e U i í a s can 
tadas por melodiosas VOC-'B, acompañada- do armoninm 
y piano; sermón a'u'iyo al acto, í iaal izando con la re-
serva del S(mo. Sacramento y cánt ico al Sagrado C o -
razón de J e s ú i . 
D i a 4 — A las ocho de la mañana misa solemne con 
expos ic ión de Stmo. y Hf-roióa. So cantará la gran misi 
do Prado por uu nut rido coro de voces, con acompa-
ñamiento de armonium y piano, terminando con la 
bendic ión del Stmo Por la tardo, ¡i las seis y media, 
habrá exposic ión y todos los demás actos, como el dia 
primero del Triduo. 
Dia 5.—A las siete d i la mañana el l imo, y Rdmo 
Sr. Obispo Diocesano e l obrará el Santo 8acr!fi3Ío de 
la Misa, en la que habrá comui i'ín general, cantán 
dose motetes propios d*! solemne acto: terminada la 
misa rezada, inmedialamet td el mismo Sr Obispo 
impondrá á loa nuovos asociados los escapularios y 
medallas. A las ocho y media empezará la misa su 
lemne á toda orquesta, dirig da por el cooocidi» y a-
oreditado maei-tro S-. D. Evaristo Quirós; efij iará el 
D r . D Juan B . Casas, Secretar o del Obispado 
y asistirá el limo, y Rdmo. Sr. Obispo. L a cátedra 
del Espír i tu Santo estará, á careo del Sr. Superior de 
los P P . P a ú l e s , R . P . F é l i x García E n el gradual, 
ofertorio y conclus ión de la flísta, se cantarán motetes 
al Sagrado Corazón de Jesús . 
Por la tarde del mismo dia y á las seis y media se 
expondrá con tod* solemnidad, habrá sermón, lectu-
ra de las indulgencias, proces ión del Stmo. Sacra-
manto por las naves del templo, y concluirá con la so-
lemne bendiciÓM dol augusto Sacramento da nuestros 
airares y despedida al adorable Corazó i de J e t ú s 
E l limo y Rdmo. Sr. Obispo, D r . D . Manuel San-
t w u x y Frutos, concede cuarenta dias de verdadera 
indulgencia A todos los fieles que asistan á algun t d" 
estos actos religiosos. 
Jul io 19 de 1891. 8239 B-30 
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Filtración total de güarapo defecado. 
S I S T E M A W E 1 N R I C I I , 
CON R E A L n a V I L E G I O N? 10,420, 
de fecha 3 de Ifurro de 1890, p a r a l U s p z ñ a , 
V sus colonias. 
Habana, 12 de Mayo de Í891 . 
Muy Sr. mió: 
Con esta fecha y ante el notuio D . J o s é Nico lás de 
Ortegii, he confer ido m i poder g e n e r a l í s i m a al señor 
1). ESKI^UÍ: H E E S C H , de la Kabaua. 
A M A R G U R A 1, ( A L T O S ) , 
cuyo señor llevara desde hoy LA ÚNICA T GENERAL 
REVRESNTACIÓN para U lela de (Juba y Pueno Rico, 
<le mi tistdina privilegiado de filtrar guarapo deféca lo. 
A l mismo tiempo y ante el mismo notario D . J o s í 
NViuUis de Orteg*, Ú E R E V O C A D O la representa-
ción piira dichas Islas, que del ciU^ío proceúimiento 
tenía yo coiifarido al /SV. D . Ol io D . D r e o p , de esta 
pluza. 
M o r i z W e i n r i c h 
8404 1-3 
Asociación de Maestros de Obras, 
Contratistas y Suministradores de 
Materiales de la Provincia 
de la llábana. 
E l domingo 5 del actual, á las doce del día, cele-
bra esta Asociac ión juuta general en loa salones del 
ÜVuoro Gallego, para dar poses ióo de sus puestos á 
los señores quo han do ciinstituir la nu^va directiva y 
para tratar de asuntos ^inóralos , rogándose á todos 
los asociados que concurran coa puntualidad al acto. 
Julio 19 de 1^31.—El Secmar io , G . G a r c í a 
8445 3 3 
I M P O R T A N T E . 
E L " 
batí Kufael u. 36, entre Ualiano 
S Aguila, (acera de los carritos) 
Grao a l r a a c ó Q importador de luaas Jiaag 
y viso'adae y moldurae de todas ciásos para 
cua ' ín e y repej s. 
Se azoga y dora con toda perfección y a 
precios tumament-j módicos. 
Agradecemos pasen á ver nuestra Expo-
sición permanente de cuadros y espejos. 
8ÍS2 15 28jn 
$ 7,330 85 
Recibido para su abono. 
Del Bazar efectuado en 
febrero de 1890 $ 4,000 
L'mosna del Sr. Obispo 500 
Arrimos de la casa con-
tigua 100 25 
Entregad») por la Exce-
lentísima Sra. Gene-
rala Polavleja, del 
producto del Carrón • 
eell 2,213 40 
Idem de los miamos fon-
dos para satisfacer el 
importo de la nueva 
cooira 300 
Tomado de los alquile-
res de laa casitas del 
solar contigno para 
las gratlllc ación es á 
penados--- 101 
Saldo pagado al maes-
tro de obras D. An-
tonio García m 50 20 
Habana, 20 de mayo de 1891. 
$ 7,3,10 85 
J H S . 
M I A DE B E L E N . 
E l viernes 3, celebra la C o n g r e g í c i ó a del Sagrado 
Corazón de J e s ú s , sus cultos mensuales de los pr i -
meros vkrnos en honor del divino Corazón. 
E l domingo 5, se celebra 1» fiesta acostumbrada en 
honor del Snnto Oristo de la Salud. 
Expuesta S D . M. habrá 4 las ocho m'sa cantada 
á orquetta, bi Ti nc ión y reserva del Sino. Sacramenio. 
E l lunes 6. la Cofradía de las Animas, celebra sus 
cu'tos acostumbrados, por las almas del Purgatorio. 
E l viernes 10, la Congregac ión del Sagrado Cora 
zón de Jesús , celebra honras fúnebres, por el alma 
dol que fué su Director R. P. Tusquets, (Q E . P . D . ) 
L a Sra. Camarera, D ? Agueda M ilpica <ie Rosell, y 
el nuevo Director, invitan á todos las asociados á este 
aoto religioso. 
A . M. D . G . 
8383 4-2 
I E J . 3 ? , X). 
D. Francisco Pardina y Estañ, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto eu eu'ierro para las 4 
de la tarde del dia de mañana, sn 
esposa, hijas políticas y nietos, su-
plican á las personas de su amistad, 
ae sirvan encomendar su alma á Dios 
y concurrir íl la casa mortuoria, Cu-
razao n. 7, para acompañar el cadá-
ver al Cementerio do CoUn. 
Habana, 2 de julio de 1891. 
Antonia Moreión; de J e s ú s Mata Mo-
rejón; Angela B : r r e r a Mata; Muría Barrera 
M"»» ;̂ Meli tón Morejón; tóo'ón M o n j ó r ; Josó 
P í j é e . 
No so reparten es inelac 
8460 1 3 
5 4 V I L T i E G A S 6 4 
Taller pulimento y armería, único 
en sn clase. 
Montado coa loe a'ielautos modernos y 
aparatos t ra ídos expresamente del extran 
Jero para niquelar toda clase de motólos, 
S.; doran, plattan y tiquelan camas, ador 
£.os de todas CUIBH^ y c o a especialidad ar-
ma» de fn^KO y blancas, haciéndose toda 
clase de coaipotiiciones por difíciles que 
sean. 54 V I L L E G A S 54. Habana. 
7928 10-23 
NUM. 4,399 
P R E M I A D O E N 
4 0 , 0 0 0 . 
V e n ü i d o parte en el nuevo y afortunado baratillo 
el S A M ' Ü A N G E L , Mercado de Colón esquina á 
Trooadcro y Zulneta, por J o s é Miranda; los uremlos 
vendidos « q u i s e pagan sin descuento. 8112 3-3 
SORTEO 1373. 
4 3 9 9 
E N 
vendido entero en l i Administración de Loterías y 
Casa de Camino L a Columnata, de B o h e r y G uina, 
plazoleta de Monserrate 8108 5a-2 6d 3 
Sorteo n. 1,373. 
r 10,468 
P R E M I A D O E N L O S ' 
$ 2 0 0 , 0 0 0 . 
Suscrito y vendido en fraocioneí por G O N Z A L E Z 
D E L R I O , San Miguel número 79. 
8417 a l - 2 d4 3 
AVISO 
10468 E N $200'0fl0. 
Paite de este número se ha vendido en la afortuna-
da vidriera de la barbería Zanja n. 97, esquió a ú M w ? 
qaéa González , de 
Itaimnndo ? o n s Salabert . 
8123 la-2 3(1-3 
LOS JAPONESES 
C A L L E D S A G - U I A H N U M . 4 7 
ACISBA DB LOS OAKBITOS. 
I /amamos la a t o n d ó a sobre nuestra nueva serie de 
lotos; que será la admiración universal, pues en ellos 
no es nueriro provó^ito el lucro, sino dar una idea de 
lo banto qne vendemos todas las mercanc ías , 
L O T E N . 2 S . 
POR ÜN P E S O B I L L E T E S . 
U n cuarto de resma papel de carta, ing lés . 
Clon sobres americanos superiores. 
U n lápiz de goma. 
L O T E N . S O . 
POR U N P E S O B I L L E T E S . 
U n a caja grande de cartón conteniendo un juego 
de sala y comedor, compuesto de sillas, sofás, mesas, 
eanaparates, aparador, guarda-oomidas. etc., etc. 
U n a caja de madera con una completa batería de 
cocina en sartenes, ollai, platos guayos, cazuelas, p u -
dineras, jarros, moldes, etc., etc. 
Un pracioso polichinela, vestido con colores muy 
lindos, con un par de platillos de movimiento. 
U n a caja con muchas casas do campo, quintas, oo-
c h í s , árboles frutales, etc., etc: 
L O T E N . 7 5 . 
POR UN P E S O B I L L E T E S . 
U n piano de muchas teclas grande. 
U n completo jaego de cocina de mucho capricho. 
U n a caja grande conteniendo una inñnidad de a n i -
males raros, puentes, mujeres, n iüos , árboles . E s de 
mucho entretenimiento, no sólo para los niDos, tino 
para los papás . 
Y una m u ñ e c a de cera con pelo y vestida. 
L O T E N . I C O . 
POR UN P E S O B I L L E T E S . 
Una gran locomotora con muchos carros de carga, 
fragatas y de pasajeros, en una gran caja. 
Lina pelota tamaño extra, de goma. 
Una caja conteniendo una quinta completa y un 
gallinero con muchas crías; una caja con uu regimien-
to entera de soldados de plomo en trajes de campaña . 
L O T E N . 1 2 5 . 
POR U N P E S O B I L L E T E S . 
U n estucho con un juego completo de herramien-
tas de carpintería; tiene martillos, serruchos, cepi-
llos, garlopas tenazas, etc., etc. 
U n elegante sable de nikel , hoja de acero de T o l e -
do y una carabina Remington. 
L O T E N . 1 5 0 . 
POR U N P E S O B I L L E T E S . 
U n a leontina fina cíe platino, de mucho gusto y a r -
tística. 
U n elegante bastón con p u ñ o de plata, do forma 
muy caprichosa. 
U'.i paquete de un kilo, leg í t imos polvos de arroz, 
de L liv;Hr, perfumados, $ I ¿li ots. 
Polvos japoneses para los dientan, á 2 ) cts. 
Jabones tureca de Qqlgat*, á 00 centavos oro do-
ce- a y rail objetos más oa perfumería, quincalla, e f ó c -
tos de escritorio, adoróos de tocador y novedades; 
todo muy barato. 
L O S J A P O N E S E S . 
C 925 2a-2 2d-3 
son las nuevas telas qne 
recibir esta casa 
acaba de 
EMtaitdo íi cargro del clu^ño 
de l a m i s m a , Sr. Masegosa, e l 

























ESQUINA A COMPOSTELA. 
cargo de u n renombrado 
maestro cortador. 
E a e l l a s e b a c e u a f lus ( P O E CUA-
IRO CENTENES) á c o n c i e n c i a , c o n 
I m e n g é a e r o y e x c e l e n t e s forres . 
C o r t e s do p a n t a l o n e s desde $ 4 á 















ÍOPA m m 
Sacos de hilo para caballeros, á $3.50. 
I d . de alpaca ídem á $4 B. B . 
Trajes p iqué para niños, á $3-50, 4.50 y 
5.50 B. B . 
Los hay de punto y gerga á precios con-
vencionales. 
Cn 919 15-la 16 2d 
M o n t a d o á g r a n a l t u r a y c o n u n 
s u r t i d o e s p l é n d i d o e n g é n e r o s de f i -
nis ixno h i lo . 
C a l z o n c i l l o s , c a l c e t i n e s de h i lo y 
s e d a , p a ñ u e l o s , c a m i s e t a s de hi lo y 
f r a n e l a y c u a n t o s e d e s e e e n r o p a 
i n t e r i o r á l o s r e d u c i d o s p r e c i o s que 
t i ene a c r e d i t a d o e s t a c a s a . 
Í3S2I ESaSSS £ 25ESE5H2S2S*2525E5H5HS2SE5ES¿52SE5E5a5& 
BALSAMO TURCOJ 
E x t i r p a c i ó n ae^fít* ' , cómoda^ y efieaa de l o » « 
S'gase al ra 
i á los 
.....ido ¡No 
g i a a n c M ¡Nu •asuoial ¡ ¡ E X I T O S E G U R O ! ! ffi 
Preparado por Alfied'j P é r e z - C a r r i l l o , S a l u d é 
" i .cxoirpacion seyur-r, comoaa y enea* t 
3 C A L L O S , í ) J O > D E G A L L O , & c . f í 
ÍJ oié de la letra la instrucción quo a c o m p a ñ a 
i0 fradcne y HVI ohtendríí el reH-.iW"l.i atiPtecido 
u. To'éfono 1.348 
NON PLÜS ULTRA. 
CIEKPTJEGOS. 
R e c o m e n d a b l e y a p i i c a b l e s i n 
e x c e p c i ó n á t o d a » í a s i n d u s -
t r i a s q u e s e e s t a b l e z c a n . 
^ e g a r a n t i z a s u Hru-jor r e s u l -
t a d o e n c u a l q u i e r p r e p a r a c i ó n . 
Se yende en pipotes de 173 galones 
y erarratbnes de tt1* id. 




y Pe m \ 
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PBEPARADAS POR EL 
Dr. M. Johnson. 
(5 csulígraiaos de (Márato de Orexioa ea cada grajea) 
Laa GKAJKAS DÉ OaESlSA del Dr. 
Johaaon gíozan d9 la propiedad par-
tic ular do aumentar el apetito haden 
do á la vez más fácil la digest ión. 
Un gran número de faeultatiYos en 
íluropa y en Amér ica han toüido oóA 
alón de comprobar los maravillosos 
efectos do c-sta sn-taucia que adminis-
trada al interior produce ana sensa-
ción do hambre que exige para eer 
íacidfocha una cantidad de alimento 
mucho mayor i jue la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no 
¿iyo acompaña esta propiedad de las 
ÍKAJEAS DE ORBXINA; por el con 
erario, la digestión ae hace mucho 
¡nás aprisa, presentánddso de nuevo 
el apetito, y coniu cousecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, ae nutren, 
recuperando pronto la salud y biones-
tar perdidos, 
D H V B N T A : 
[ ) M R i A U I L Ü | t J J O I I . W 
O b i s p o 53 . -—Habuna. 
• J l o 1)10 
BOTICA Di I M K m . 
- r r T / ^ 4 T ' V ^ V (enfermedades del) se enran 
j £ \ L v 7 r x \ J L / c o n los Polvos p u r g a n t e s de 
Sarit>. / i m L o pueden tomar los que pviocen irr i -
taciones intestinales y almorranas, EOU antibiliosos, 
no fa ligan v no i iapiie dedicarse á las ocupaciones 
diarias. 
i \ í A T y D IT \ 5 Pedid los pavelillos 
* / J . x \ l X j L t t J C ¿ i \ . tónicos y digestivos 
que ee venden en la botica de S A N T A A N A . Rie la 
número 68, 
o cf o . 
1 * J S L D I S E N T E R I A , O 
PUJOS DE SANGRE 
yt . ine l la , ( ' A T A I Í K O S i u í c t i n a l e a , D I A K R B > A S , 
lltímuj as 6 irri'-arioDcb iotet i i i írJei , son enfermedades 
•rrAVi-8 y qu« cau^au mUchai* Víctimas. Sin embargo, 
con las" P I L D O R A S A N T I D I S E N T C R I C A S de 
A B N A U T O se garantiza la cura en poco¡) días, co-
mo (.i se tratase üe una enfermedad simple y sin im-
portancia. 
L a Providencia que nunca abandona al hombre, 
ba colocado el remedio al lado del mal, y ol hombre 
debe buscare y f s lo que ha hecho el anlor de las ci 
M a » P I L D O R A S , y s if ido de tan poco valor, las 
familias del campo dehen tenerlas siempre d? reserva 
eu su casa. 
D E S C O M P f S I C I O N D E L A S A N G R E 
eafurmedadís del cutis, manchas, sífilis, úlcerí.8, do-
lorus de huesos, reumáticos , todo se cura fácil y efi-
cazmente con la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R -
N A N D E Z . 
AGUA CICATRIZANTE. f o T o r S 
molestia úlceras venere-is, chancros y toda clase de 
llagas. 
n f W T ( ~ \ T } T> l? A Ci catarral ó aifilitica 
VJTVJiM v J j L t r V r > i \ l O con pujos , a r d o r , 
d i f i c u l t a d a l o r i n a r sea el flojo a i w r i l l ' } ó blanco, 
8"' qk iU í̂ on la P A S T A B A L S A M I C A do M U H -
N A N D E Z ; como T»meÁ\o balsámico nui'ca daña y 
siempre hace bien quitando la irritación de las muco 
sas, y bu uso en los catarros de la vejijjra y aun del 
pecho es cada día m á s considerable. E n la G O N O -
R R E A par » abreviar la curación ú s e s e á la vez la 
I N Y E C C I O N B A L S A M I C A cicatrizante. 
ALMORRANAS. ^ S S Í 
nio calma el dolor, quita la inflamación y se obtiene 
la curación en breve tiempo. 
DIHOBES SEÜRÍLGICOS, 
fri - ioi.es del B A L S A M O S E D A N T E de HEB-
N \ N D V Z Todafanrl ia debe tenei l i en casa como 
ñinCdio b <euu á todo doler y que alivia de momento 
al Deciente. 
Botica SANTA ANA 
68. Habana. 
fiSOO alt Iñ-SWMy 
D E P O S I T O : 
Biela n. 
P T 
r K E PARADO POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de posue. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo loa elementos nocosarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar BUB espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
r cn todas las boUcaa. 
n P3« I-.TI 
LT! D e ve ila ea todas las boticas Ex í ja se el sello 
« j do garantía, C 911 1 - J l 
ñ H H 5 f f l S H 2 É 
f SK 
lli!ILlliF0M()B.]5Lll(l 
P o r su especial m é t o d o de c u r á c i ó n se c u r a n r a -
d ica lmente el 99 2)07' 100 de los enagenados. 
JSspwcdiz ta e-i l a c u r a c i ó n de las enfermedades 
nerviosas s i y u i e n i e s : 
B e l a C A B E Z A dolores, «nr í e r a ne rv iosa , i n -
somnio , dfsvanec imie ' i tos , t a r t amudez , f iebre cere-
b r a l 
D e los O J O S : dolores, obscurecimiento de l a v i s -
t a y o b l a l m i ^ s nerviosos-
D e l C U E L L O y G A R & A N T A : dolores y a n g i n a 
nerviosa . 
D e l P E C H O : b r o n q u i t i s y l is * nerviosas, e rque -
luche, tos, o p r e s i ó n , s i lb ido , a sma, a n g i n a ¿ e p e -
cho, pn lp i l ac iones y do lo r del c o r a z ó n , dolores vr-.n-
tosos fijos y los gue se c o r r e n de u i i p u n l o á o t ro 
D e l V I E N T Í Í E : dolores flatuosidades, d i spep-
s i a y d i a r r e a nerniosos, e x t r e ñ i m i e n t o y v ó m i t o s 
nerviosos. 
D e los O R G A N O S Q E N I T O U U m A B I O S : 
dolores, p a r á l i ñ s de l a v j i g a y r e t enc ión , nerviosas 
de o r i n a , n i n f o m a t i í a , e rot ismo, espermator rea y 
l a impotenc ia nerviosos. 
D e los M U S L O S , P I E R N A S y B R A Z O S . d o l o -
res, calambres, p n r d i i s i s , i n sens ib i l i dad . 
De las E N F É B U E D A D E S N E R V J O S A S G E -
N E R A C/ES cloros 's bai le de S i n Vi to , h i s t é r i c o , 
hister ismo, t é t a n o s ó p t i s m o , fiebres nerviosas, des-
fa l l ec imien to , ataques nerv ios s con p e r d i d a ó n o 
del conocimiento, h i p o c o n d r í a . 
Todas estas dolencias nerviosas se c u r a n . 
L a r e t e n c i ó n de o r i n a s i n sonda r a l enfcr ino . 
L a hipncondríoL s i l b a ñ o s n i duchas. 
K e i n a 76, de 1 á 3. 
L a mejor fornalla que se conoce para 
quemar el bagazo húmedo, c n e c c á u d o l a 
con lt.<du das^ de cahieríJM, 6 con las cal 
deraa Fieke, muliitubulares, de acero, y de 
conatrnccMn excelente. Loa hornos y las 
caldera» Fiske son baetaote conocidos en 
esta Isla, ofreciendo grandís imas ó inme-
diatas ventajas á los hacendados, los cuales 
deben tener presento que Mr. Fiske es el 
ÚNICO invenror do estas fornállas indepen-
dterttes para quemar el bagazo ta l como 
sale del irapiche. 
i NOTA. —Se advierte S. los Sres. hacendados, por 
j cuauto pueda coovt'uirles. que el inventor Mr. F i ske 
i o*!á di'pucsio á perseguir á cuantos fabriquen ó ta'.-
j gan fabrinados horno» que entren dentro de sus privi-
l e g i o » — Y en prueba de lo cual, y a cursan en los 
tribunales las aorre pondú-ntos d o n ü n d a s contra dos 
de lo» infractores del privilegio obtenido leaalmente 
por Mr. Pieke 
Desmenuzadora de caña, 
conocida en esta Isla, donde viene dando 
brillantes resultados. Sus ventajas saltan 
á la vista; pues el aumento que proporciona 
eo la oxtraccióu dol guarapo, aumento con-
siderable en la tarea y ser la llave de segu-
ridad quo evita las frecuentes roturas en el 
trapiche, que tanto perjudican á los hacen-
dados, son circunstancias tan importantes, 
quo bastsM para recomendar esta máqu ina . 
Añáda je á, esto quo una desmenuzadora y 
un trapicho dan mejor resultado que el t ra-
bajo de dos trapiches; y además , la insta-
lación de la desmenuzadora no requiere 
aumento do vapor y BU costo y gastos tota-
lea da instalación no pasan de 5,000 á 8,000 
pasos, según t a m a ñ o . 
Para m á a pormenores dir ig irse íl 
J o s é M a i i a Vi l laverde, 
Apartado de Correos n. 185. San Ignacio 40, altos. Habana. 
823(? alt 13 -2«Jn 
del 
vorsid 
i Chagnaceda y Navarro, 
V o l i i f I,enta11 4. „ , 
, .t, a* t i ^, 'ncorporado á la ü n l -
Ck-iegiíi m { ^ ^ " ^ wu;a n ^ 4. Prado 79 A . 
959 
25 3JI 
DO C T O R M A N U E L 6 K E G 0 Í Í Í 0 L A K K A Í I - " H% Cirujauo-deniifet* —Participa á su clientela y 
al j .úoiico eu genera!, haber trasladado su Eabléfttfl al 
número 5'> de la misma calla de Obrapía, entre COIJÍ" 
poséela y Aguacate Apl ica la coca ína y el apxrato a -
nehtójioo en las extracciones y coutruye dientes pos-
tizos por i o i l o t loa sistemas. Consultas de 8 á 4. 
83 3 4-2 
del Dr. J . G-ardano. 
E L U N I C O C O S M E T I C O I N O F E N S I V O que ha merecido Ja unánime aprobación de 1» aristooracir 
habaoera y madrileña, por sus brillantes mul tados par.i hermosear y T E Ñ I R E L C A B E L L O de sa co ló 
primitivo natural, sin que et m.is hábi l experimentador conozca el artificio. No h i y persona de buen gusto que 
d j e de usar esta preparaci^u por sus condiciones higiénicas de aseo, limpieza, fácil « j e c u c í ó a y seguro efecto, 
sino porque no contiene n i t r a t o de p l a t a y evita la cafvioio, devolviendo al cabello su exquisita fragancia, cua-
lidad que no rouno ningua otro prepiuado, oomo lo comprueba «1 siguiente certificado: 
' Loa que suscriUeu, invitadas por el D r . D J o s é J . Gardano Zdüiga para el raconocimiento, o>iá¿isi« é 
informes do su especialidad (ctniada T O N I C O H A B A N E R O , CenilleamoB: Que como preparación, llena ex-
clusiramente loda.* his exi^oncias clen'ífica», tanto hig iénicas como ÍArmacológicss . y dol ani l is is practicado 
no hemos ono-ou'ra la N I N G U N A sustancia di»»Tírta niperjudi-eial en s u n p l i c a c i ó n y por lo tanto no tenemos 
el menor iaconvaniante ea recomendar dicho T O N I C O H A B A N K R O como un proparado superior y de br i -
llantes resultados - H a b a n a y febrero 6 do 18S4.—Lob6 y C ? — J o s é S a r r á . — D r . Francisco Medina.—Ldo. 
Cecilio Bernal .—Dr. J . U. Pajo l .—Dr M . M a r t í n e z . — L d o . M. L^ovet." 
^„JR«venta m ío^a', la!' buenas farmacia» y droguerías de la Is la . F á b r i c a y venta al por mavor y menor 
B O T I C A L A E S T R E L L A , dal D r . J . Gardano, Industria 34, Hbaana. J J 
CAPSULAS GENUIHAS DEL DR. J. GARDAHO, 
D E C O P A I B A T O , D B M A G N E S I A , R A T A N I A V C U B E B I N A . 
Medicamentos ailoptados por todo» los médicos 
te 1 s G O N O R R E A S (purgacioues) 
T I S 8;n cansar el e s tómago ni producir j 
l s é icos por eu forma cómoda, eficaz y segura para curar radical-
mente 1 s S ípurgaciooes) , B L E N O R R A G I A S , L E U C O R R E A S (flujos blancos;, M E T R I -
ir cól icos , cruptos ni d iarreas , bastando diez d í a s para conseguir un 
excelente resn tado aun etí loa caaos rebeldes. Se tragan fáci lmente dejando ü ñ ^ a t o sabor'afplaTadareC 
i TMTT V7! ^n!?^'a', ,uena8 fi^ra*cia, y droKuería8 da la U1*- ^ b r l c a y venta al por mayor y 
B O I U M L \ K S T R K L L A . dol Dr. .1. Gardano. Industria 31, Habana. 8211 alt. 10  menor 28 
D r . Gálvez Guilíera. 
Impotencia Pérdidas seminales, 
néreo y Sífilis S á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
C * ' 6 
Esteril idad. V e -
O-fioil ly 106. 
15-1 J l 
A . 
M E D I C O D I S E C T O E 
D E L O S B A Ñ O S D K S A N D I E G O . 
Especialidad en las enfermedades siSHtitias, L e ^ é -
tioas y reumáticas. 
Conmltas do 1 á 3, Consulado 116, altos del res-
taurant " E l Lou^re." 
8075 al í 12d-2tí 4a-29Jn 
P r . Me dia vi l la . 
C i r u j a n d - D e n t i s t a de l a B e a l C a s a . 
Consi lUís y «ppraclones de 11 á 4. Dentaduras pos-
tizas al alcance de titáM las forttinas A c o s t a d o , en-
tro Cuba y San Ignacio S2B6 8 30 
DR A N G E L R O D R I G U E Z . — S e d e a í c i es-pecialidad á le . partos, enfermedades del niño J 
la mujer; pasa á domicilio para el tratamiento de é s -
tas, y entiende en todas las del hombre. Consultan de 
doce á dos. Pobres, grátú . Amargura ntiniovo 'Jl . 
8325 28 
Í L OAJRQAKTA. 
A G O S T A núm. 19. H-Tas do oonDulta, do OHOÍ 
i ana, Espoc'.alldRd: Matriz, vías orlnariar, '.gringo y 
ílllivticar. C t: 914 U l 
Doctor J . A . T J j m o l s 
Profesor do Medicina.—Kupecialitta eu enferme-
dad. B de los n ñus y afecciones asmáticas Consultas 
de 1' á \ . .<au Iznado 31, tntre Atuargura y Tenien-
te-Key 7803 2 6 ^ 0 J a 
í m q n í u M. Domestre, 
A B O G A D O . 
«41 313-17E 
Archivo general de protocolos 
de esenturas públioas, á cni f; > del notario D . Artaro 
Galc i l i San Miguel ñ l , entro G «;i:!no y flan Nico lás . 
Despacho d o « i i 4 7408 '2'i-l'ó J a 
GUADALUPE GONZALEZ DE 
PA8TORINO. 
C o m a d r o n a F a c u l t a t i v a . 
Amargura 71 77^2 I S - l f l J n 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operacioues en 
la boca por los más modernos proce-
dimientos 
Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas 
Sttfí precios moderados y favorables 
Á todas las clases. 
D^ 8 de la msñana á 4 de la tarde 
A M A R G U R A 74, 
E N T R E C O M F O S T E L A Y A G U A C A T E . 
7948 11 23 
AS A U T O M A T I C A S 
(No las falsificadas) 
VENDEN E N L A M P A R I L L A N. 19. 
'770 alt 8-19 
EL RAMILLETE 
F L O R E R I A DE ENRIQUETA BALLCORBA 
MURALLA IT. 50 
E S Q U I N A , ü A G t T A C A T E , 
Toi emnfl oí caeffl d« participar á nuestra distinguida clientela y al público en gens* 
ral baber rteibido un gran surtido de sombreros para señoras y niños; todos son modelo» 
nuevos y formas sumamante caprichosas. Igualmente ofrecemos gran variedad en plan-
taa artificiales, ramos para iglesia, cestos de flores, faldellines, azahares para novias3 
adornos ¿»ar» peinado y otra infinidad de artículos concloidos de Importar de Paris y fa-
bricador f^chieivameote para esta casa. 
E L RAMILLETE, Muralla n. 50. 
8366 4-3 
CUBA RADICAL D E LAS P E D R A D D R A S 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Natía cuesta basta efectuarse. O ' R E I I Í I Í Y 1 0 6 . 
15-1 J l 
JOSÉ A. DEL CUETO. 
ABOGADO. 
Agniar n. 76 
D 905 
Te lé fono 207. 
26 I S J n 
DOCTOR BERNARDO PIRE. 
EHPKriA LISTA EN P A R T O S 
Y ENFERMEDADES DB L O S N l f J O S . 
Consultas do 12 á 3 y de 6 á 8 Aguacate nútn. 
7691 30-18Jn 
M m e . M a r i e P . L a j o u a n e . 
Comadrona-facultativa, 
l io trasladada sa domicilio en la calle de Aguacate 
n. 37 entre Obispo y Obrapía. 
laa naos altos. 8186 
K n la misma se alqui-
8-28 
DR. A. FIGOEROA 
E S P E C I A L I S T A 
fin enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 8, San Mignel 11B. 
W e s t f a l i a 
L A MAS AGRADABLE, 
L A MAS BARATA Y L A MAS SALUDABLE, 
Se vende p o r 
LiANGE Y LiEONHARDT, 
SAIT IGNACIO 38. 
A P A S T A D O 68. —HABANA.— T E L E F O N O 349. 
C JSK-'.^A 
ínyeeeiondeGrimaultyCTi 
a l A T I C O 
Preparada con las hojas del M á t i c o del P e r ú , tan populares paraj 
la curación de la blenorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
tiempo una reputac ión universal, siendo lo sola inócua por no contener | 
sino huellas de las sales asiriiigenLes que las otras poseen en abun-
dancia. Corta con brevedad los flujos m á s tenaces y dolorosos. 
Depósito en Paris : GRIMAüLT y O'8 
8, l i n a J 'ivienne, 8 
Cada frasco lleva la Marca de Fábrica, la Firma y el Sello de GRIMAÜLT y C1'. 
C B. 911 Gratis para los pobres. 1 - J l 
F l o r e n t i n a M o x e y de R o d r í g u e z 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
H a trasladado sn domicilio á Empedrado 67, entre 
Villegas y Monserrate. 8231 8-28 
Rafael Alvarez Ortiz. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 
gael 236. 
Á 2. Qrátis & los pobres. San Mi-
8068 26 26Jn 
DE. JAC0BSEN. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1. Consulado 112. 
80f>6 15-2?iJn 
J u a n A » M u r r 
A B O G A D O . 
E m p o r r a d o 14 p a n y* k 
IICDEAGION DB LA SORDERAII 
Habiendo descubierto un remedio aend-
lio que cura indefectiblemente la BOBDSKA 
en cualquier grado y destruyo inatantánea-
menLe los ruidos de la cabeza, tendrá el 
gusto do mandar detalles y testimonios gra-
tis, A todos los que lo soliciten y deseen ce-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig Mork. CUnita 
Aurcd.—PTAáo número 40, Habana. 
Consnltas diarias de 12 A 4. 
7871 15 23Jn 
r j U M E U TAÉDICO RETIRADO DB LA. ARVADA. 
3 . 
ftfcoolouos de l a pi«L OonRultss de 2 A A. 
T E L E F O N O i m . 
l -J l 
Dr. José María de Janreguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curaoldn radical del liidrocele por nn procodlmien-
lo sencillo sin oxtraccldn del l í ( iu ido . - -E8pec ia l idat l 
en (ioUros paJúdioas. Obrapía 48. C 913 1 - J l 
DR. TOMAS DE LA HOYA. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Be ha trasladado & Campanario 125. 
7Í56 
T e l é f o n o 1342, 
26-l3lrn 
EMÑÁM8. 
A LOS SEÑORES PADRES DE FAMILIA. 
U n profesor con bastante práctica en la onsefianza 
domés t i ca , se ofrece á domicilio para preparar á loo 
uiüob q u j deseen ingresar en el Instituto provincial: 
igualmente dá clases de Sagonda E n s e ñ a n z a . 
Método f'Icil y eiperimeutadj. 
Sflóiilca relr lbncién. 
Rfc.ihe ó r d e n e s en el barstl l lo. Oél iana y Rsn RíH 
ía»l, E l Econte, 8H8 ' B-8 
• — -
T T N A P R O F E S O R A E X T R A N J E R A Q U E tie-
\ j na algunas horas desocupada*, se ofrece á los se-
¡ ores padres de familio para una completa educación 
de sus niños. También da clases de piano, solfeo é 
inglés. Impondrán Sol 72, altos. 8205 8 28 
AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F H E R K E R A , establecida en 18G3, Amargara 72 entre Compos 
tela y Aguacate, Idioma inglé r, tonodntfa de libros, 
cálculos mercantiles, letra inglesa comercial, gramá -
tica casrielln na, etc. Clases en la Academia y á domi-
cilio. Pensiones módicas. 7893 15-Jii33 
UBIS B MPBESOS. 
El inglés sin maestro 
en 25 lecciones; uovíaimo tratado adoptado para a-
prenderlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y l'ablur; 
contieno la palabra en inglés, su traducción y á con-
tinuación la pronunciación figurada, etc. Un tomo 
$1-50 billetes. De venta, Salud 23, y O-Reilly 61, l i -
brerfaa. 8H3 4-3 
LA POESIA, DE J. MEEINO. 
1 Se alquilan, compran y venden libros baratos. L a 
libr<;ría mejor surtida de la l lábana y la que recibe 
odo lo nuevo que se publica; no hay compctcocia 
posibl»: la librería do Vil la y la de Merino reunidas 
en Obispo 135. 8120 41-3J1 
LI B R O S B A R A T O S , 61 O - R E I L L Y N . 61 — J . Ebers. Eg'pto, edición mouumontal con 650 
grabador, cartas geográficas, &, 2 U . , gran folio, que 
costaron $34, se dan en $12.—P.anas. Historia de 
una mujer, álbum de 50 cromos, $3.—Goethe. E l Zo-
rro, poema, con dibujos del célebre artista Kaulbaam, 
1 tomo folio, $4.—V. Gebhardt. Los Dioses de Ore 
cia y Roma y demás pueblos, tratado de mitología, 2 
tomos folio, adornada con lujosas oleografías y más 
de 6 0 grabados, $12.—Dufour. Historia de la prosti-
tución, 2 tomos folio, láminas, $5.—Biblioteca de las 
maravillas en las ciencias, aitcs, etc., 2 tomos con 
profusión de grabados, $5-30.—Los precios son cu 
oro, los pedidos á J Turbian i. Librería L a Univer-
sidad, O'Reilly 61, Habana. 8319 4-1 
y oí 
¡COMEJEN! 
Especialidad para la extirpación do comejenes, ga-
rantizando no eó.o el éxito infalible sin el menor dete-
rioro en nincún caso de sn empleo. Recibe órdenes, 
San Juan de Dios n. 1.—José Muños 
8229 6 28 
S E D I B U J A 
en toda clase de telas. Se hacen dibujos para toda 
clase de bordados y se enseña á rjecutar los mismos. 
San Ignacio n. 31, altos, desde las cuatro de la tarde. 
8162 8-27 
SfflTlES. 
Sí I E D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A en San-Jtiego do Cuba de la familia de D . Rafael Fabra j Nestar, > su hermano D. Abrahan y D . Luis; hijos 
de D . Rafael Fabra y Peralta, Doña Cármen Nestar 
y Ochoa, pueden dirigirse al despacho de esta im-
prenta é impondrán. 8407 5-3 
AT E N C I O N Q U E C O N V I E N E — T E N G O UNA criandera particular, 1 cocinero de 1?, 1 coriador 
de 20 años de práctica y todos los dependientes y sir-
vientes que me pidan. Y necesito para buenas casfis 
una criada b'anca 35 y R. 1 manejadora 35, 1 criado 
17oro, id. 1, 30 Btes. y colocaciones para los que 
vengan. Aguiar 75, accesoria 
8149 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E LW A B U E N A CRIAL>A de mano ó para manejar un nifio chico: es de 
mediana edad y tieno personas que acrediten su buena 
conduela. Impondrán Manrique n. 125, entro Salud 
y Reina. 8136 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular do mediana edad, para Maria-
nao. Informarán Amargura número 8. 
8397 4 3 
S E N E C E S I T A 
un cocinero ó cocinera que sepa su obligación y t»np;i 
buenas refi'roncias. Galiano n. 61, osnaina á Neptuno. 
8421 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de una casa de cortr 
familia, San Lázaro 115. Í395 3-3 
DE S E A C O L O C A R l O r W A ~ J O V B N ~ A S T U -rianana de criandera á leche entera: tiene mes j 
medio de parida y buena yabundante leche: impon-
drán Mercedes esquina á Habana 169. 
8144 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA da de mano peninsular de mediana B O K N A ' ; « J A -•d: sabe 
cumplir con su obligación v tiene qiii»;u ia recomien-
de: Lealtad 138 informarán. 8143 l 3 
SE N E u E S I T A U N P I L O T O C U N AUiViBKA-mi»nto de práctico desda este puerto has a el de 
Cabonico y Libiz: darán razón Acoíta. e. qui a á I i -
quisidor Estrada y Pére:. 
8131 2d 3 1a-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA JOV'KN aular en casa particular, que sea do mo 
respeto; es modista y peinadora; infornai í 
altos Bernaza 18. 8440 
SE D E S E A A R R E N D A R UN P O T U ü K O D E 5 á 10 caballerías, con casa de vivienda, pguada J 
cercado, te da la renta adelantada; en Agiüic teñJ 
informará Mannu' Alvarez. 81110 4 3 
T T N A S I A T I C O SOLICITXIÍIOLOCA RSK D E 
\ J cociueio, bien en casa particular ó û U UQÍIMUU 
t<r, es muy aseado y trabajador: Jtsbúi Pt-r-.K i o n P 
ÑOS 4 3 
K> IN 
SE SOLICITA 
una criada do mano, Zulaota 75, principal. Horas di-
10 ¿ 12. 8406 4-:! 
C a r p i n t e r o d e m u e b l e s . 
Se necesita un aprendiz adelantado que tenga como 
3 años de oprendizaje, que no paae de 18 años y quie-
ra trabajar por meses en Luz n. 66, pero que sea for-
mal. 8416 4-3 
V E D A D O . 
Calle 2 esquina á 13, se solicita una criada de mano 
que sepa su obligación, y se haga cargo del lavado de 
ropa de un niño pequeño, salario 80$ B. 
8118 4_3 
A N U J Í C I O 
Una joven peninsular desea colocarse para mane-
jadora ó criada de mano, tiene qaien responda Amar-
gnra 66 daiún razón. 8393 4-3 
UN A J O V E N D E S E A E N C O N T K A R UNA ca*a donde coser á máquina de 6 á 6, tiene per-
sonas roipctables que respondan por su conducta. 
GervasioS?, «'•T * o 8403 4-3 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A c o _ locarTe ya sea para acompañar á otra señora ó en 
casa do familia, se hace cargo de las costuras de la 
casa, la limpieza de habitaciones y no tiene inconv¿-
nier.to en ayudar á loe quehaceres de la casa. Potito 
n- 12. 81100 4 3 
NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
caise de criandera á leche entera, de buena y a-
bundaUe ledie, y en la misma una criada de mano, 
teniendo peisoua que responda por ollae. Darán ra -
zón Coucorilia 132. 8451 4 3 
I1N A í i C A C A T E 5», S E S O L I C I T A UN M ü -ichacho de 15 años para una vidriera de tabacos, 
que traiga buenas referencias; uoa lavandera, 2 cria-
dos de mano y una manejadora. Loa señores dueños 
que soliciten sirvientes pueden dirlgirso á eite Cen-
tro. 8128 4 3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligacióa. si no que 
no se presente; San Rafael n. 36, altos, impondrán 
8125 4 3 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una en Galiano número 144. 
8127 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A R E -cienltegada de la Península, de ama de ciía. jo-
ven y muy cariñosa para los niños. Informaran P r a -
do 113. L a Vizcaína. 8126 4.3 
DE S E A C O L O f - ' A K S E UNA C R I A D A D E mano de mediana edad, pouineular; salía cumplir 
con su obligación y tiene personas que la garanticen-
Galiano 75, peletería L a Isla de Cuba, injormarán ' 
4-2 8381 
S E S O L I C I T A 
trn joven de 17 & 20 años, que sepa limpiar un caballo 
y entienda algo de cochero. Sueldo 20 pesoR billetes 
Banco al mes, casa y comida. Compostela mí moro «6. 
8341 4 2 
S E S O L I C I T A 
paja un punto de campo, á media hora do esta capi-
tal, una criada de mano que sepa coser; son 3 de fa-
milia solamente, y se dan $25 billetes. Nopluno 64. 
8338 4.2 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E D O S M E -ses de parida, desea colocarse do criandera á le-
che entera. Calle de Cádiz núm. 104. 
8359 4_3 
E S E A C O L A C A R 8 E U N B U E N C O C I N E R O 
de color, aacado y trabajador, prefiriendo esta-
blecimiento: sabe cumplir con sn obligación y tieno 
personas que lo rsoomienden. Dragones 16, informa 
rán. 8*9 4-2 
SE NECESITAN REPARTIDORES 
N e p t u n o 8 . 
10-J1 C 948 
S E N E C E S I T A N 
una criada de mano y otra para entretener un niño 
que traigran referencias. Galiano número 36. 
8379 4-2 
PA R A H A C E R L A L I M P I E Z A D E L A C A S A manejar un niño, se solicita una criada, prefirién 
dose blanca; sueldo $25 B . y ropa limpia; es condi-
ción indispensable que duerma en el acomodo. Esco-
bar n. 78. 8377 4-2 
Ü: 00 or, deuea encontrar colocación de criada de 
mano ó manejadora; Aguila n, 81, darán razón. 
4-2 8376 
Se s o l i c i t a 
un criado que sepa leer, con referencias Compostela 
111 y 113, gimnasio de Romaguera. 
8858 4-2 
"informarán AcosU número 85, 
8391 4-2 
f S p E h E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O D E 
.L /co lor en casa particular 6 establecimiento: impon-
drán Neptuno 25. 8370 4-2 
i | E S E . i C O L O C A R S E UN C O C I N E R O J O V E N 
J L ' d e color, aseado y de buena conducta, bien sea 
en establecimiento ó casa particular: tiene personas 
que lo garanticen: San Miguel 140 informarán. 
8368 4-2 
D E S E A C O L O C A R UN C O C I N E R O D E 
k^ccilor para establecimiento é casa particular. Dra -
gones 68 informarán. 8337 4-2 
Se s o l i c i t a 
un dependiente de farmacia que sea inteUgent»» para 
encargarle de una botica, y al mismo tiempo traiga 
busnos antecedentes y no pase su edad de 45 años. 
Teniente Rtv 17, sasti-eiía informarán. 
8363 4-2 
T \ K íEA C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E -
JL- 'ro peninsular en establecimiento ó cosa particu-
lar, bifln_»ea en la Habana ó el campo; es licenciado 
del í jé cifo, sabe cumplir con su obligación y tieno 
o i i .n responda de au conducta: Chacón 22 "mnon-
dián. 8S61 4-2 
SE SOLICITA 
un criado de mano que sea muy inteligente, 
gura 49. 8389 
Amar-
4-2 
UNA C R I A i.»A D E MANO C O N B U E N A S R E -fijrencias desea colocarse con una corta familia ó 
con un matrimonio: informarán Picota 56. 
8375 4-2 
S e se l i c i t a 
es la oal o do Lamparilla n. 17, una buena cocinera, 
es para corta familia, do no tener buenos informes 
que no se presento. 8344 4-2 
S e H o l i c i t a 
un medio o' ti'ari'i <li! t'istre y se desea comprar uu 
fogón ilo « stro da medio uso. Galiano 131, líntore-
t lx L» Aiftério», * J L 
| TNA . J O V E N P E N I N S U L A R D E V E I N T E 
l j días d i p itláá i!osea colacarse en esta capital & 
lecho entera, m una casa de moralidad. Informes 
callo dol Aguila n. 63 principal. Marcado de Tacón, 
8HV¿ 4-2 
Tenedor de libros. 
Uno quepoHec inglés y francés y que por algunos 
años ha desempeñado esto carga én varias casas do 
esta capital desdaría encontrar una donde prostar sns 
servicios, NM tendría inconvoniento en ir á alguna 
linca en calidad do docente para la educación do a l -
gunos niños, ó para mayordomo ó cosa análoga. 
Tiene panion&i respctaides de esto comercio que 
garanticen su proceder. L a Palma, Lealtad 100. 
Íi351 4-2 
Hotel "Chftix," Vedado. 
E n el mismo se solicita una buena lavAndora; se 
prefiere blanca: para su ujuKte y demás tondiclones, 
en el miEmn impondrán. 
C «18 a l - l .13-2 
D. L u i s y I>. Ricardo E lo la . 
Desea conocer su paradero por asunto que. les inte-
resa Panlmo Gandiaga, en Aguacate, So ruega á los 
colegas de la Idla reproduzcan este avise. 
_ _ 8 ' 8 6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA l'Al oohtT en maquina j á la mano de seis i uels, ó para 
cuidar un nifio: tiene personas que respondan de su 
conducta. Tejadillo n, 40, darán razón do nueve en 
adelante altos, 8»2S 4-1 
Carlos I I I , n? 219, altos. 
Sa solicita un criado de mano que traiga buenas re-
comendaciones. 8316 4-1 
A T E N C I O N , — U N J O V E N D i i S E A C O L O -
XXcarse de criado de mano ó bien para cochero en 
casa decente y de bnon trato: sabe cumplir bien con 
su obligación de ambos cosas; tiene personas que res 
pondan por su buena conducta. Informarán calzada 
do Galiano número 132, E l Brazo Fuerte. 
8324 4-1 
SE bn S O L I C I T A P A R A P O R T E R O UN H O M -re do 25 á 30 años, que sea listo y muy formal; 
ha de saber leei y escribir y traer quien rtsponda de 
su comportamiento; sin cuyos requisito» ea inútil que 
so presente. E n la misma, otro joven para criado de 
mano. Obispo número 58, altos. 
8323 4-1 
S E S O L I C I T A 
un cocinero: informarán en el almacén de música y 
pianos, (Juba número 47. 
8285 4-1 
f3ningulare3, bien sea para dependiente do bodega, 
almacén, café, fonda ú otra ocupación qne puedan 
devempefisr, pues lo que desean es trabajar; tienen 
peisonas que respondan: Belasconín esquina á Vives, 
solar, informarán. 8317 4-1 
S E S O L I C I T A 
una cocinera psra corta familia. 
8311 
Manrique 77. altos. 
4-1 
U N A C R I A D A 
que hable ingHi ó francés y cosa: con reconiendacio-
Mercp.deres número 7. 
8312 4-1 
S E S O L I C I T A N 
aprendizas ,ue iongan más de diez años. Suárez 99, 
8306 4-1 
t ' \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
JL/sular de criada de mano, recién llegada, de bue-
nos modales; informarán calle de San Pedro n. 20, 
fonda Los Artesanos, 8283 4-1 
k E S E A N C O L O C A S E D O S J O V E N E S D E 
'color de criadas de mano ó manejadoras: tienen 
quien responda por au conducta. Damas n, 42. 
8'Í82 4-1 
Í J c u i 
J O V E N F O R M A L Y A C T I V O E N E L 
cumplimiento de su deber, desea colocarse do 
criado de mano en una casa decente y do orden; tieno 
quien recomiende su buena conducta y comporta-
miento. Infirmarán Habana etquina á Teniente Rey, 
accesoria A. 8313 4-1 
E*N L A C A L L E D E L A M U R A L L A NUM. 88, faltos, ee solicita una criada de color para un ma-
i rimonio, que sea joven y formal, 
8307 4-1 
S E S O L I C I T A N 
uoeturas de niñas y de señoras y para cortar y cnta-
l ar. Desamparados núm. 6 8293 4-1 
una criada y una lavandera 
lado, 8301 
S E S O L I C I T A 
Calle 2, núm ero 1, Ve-
4-1 
1) 
C R I A N D E R A . 
•a caloooné una señora peninsular do criande-
ra ooii Hiena > abundante loche: tiene quien responda 
le su oondu'-ta, Sol 26, sastrería, á todas hr.raH 
4-1 
J E S O L Í C T A U N C O C I N E R O I N T t f L I G K N -
^te honrado y listo, prefiriéndose con sn ayudante: 
cambien una señora de eduoación y moralidad para 
>Tndar en los quehaceres de una corta ftmilia dáñ-
ale en csmHo habitación, comida y ropa limpia y 




.. < O L O C A R S E UNA C L I A N D E R A A 
ilie etitera, reden llegada de la Península: in-
ftirmar-fn fi- :'la Los Voluntarios, Monterrato 151. 
8̂ 8 i_ 4-1 _ 
i i E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
i /cocinero, aseado y trabajador en casa particular 
ó eetablecimiento, en la Habana ó el campo: Campa-
nario 30, puesto de frutas darán razón. 
8315 4-1 
Q E S O L I C I T A E N L A C A L L E D E L R A Y O 31 
lOultos, u i joven peninsular do 16 á 18 años para el 
servido de una casa particular, trayando buenas re-
ferencias T garantías do que sabe cumplir con su obli-
gación. " 8335 4 1 
M O DISTA—PARA C A S A P A R T I C U L A R S E 
fección por figmín: en la misma se necesita una cria-
da de mano o jmo de 15 á 16 años. Concordia 5. 
8^31 4-1 
i -¡.EÍEA C O L O C A U S E UN B U E N G U I A D O de 
S ymano, de color, que entiendj algo de repostería; 
bien para i-ervir á hombres solos, casa prt'cnler ó bien 
para viajar: tiene quien responda por su conducta: 
c;,lle de San Isidio 55 informarán. 
8329 4-1 
^ E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E X P E K I N -
s.,Eular de criandera con buena y abuntauie leche; 
tiene cinco rieses do parida y personas di-ceutes que 
respondan do su conducta: callo del Morro n. 30, 
8325 4- i 
^ ' N A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
• dciea eoloesno on una casa particular 6 estable-
cimiento: darni razón on el Boquete, altos de la pes-
cadería. 83 i 0 4-1 
EN L A tro Dr A C A L L E D E L P R A D O L E T R A B . E N -agones y Monte, altos, se solicita una buena 
avandera, quj sea dí color y que tenga qnion respoa-
ia de su connucta, 8305 4-1 
U n l e g a n t e d e f a r o a a c i a 
p«ra permanecer eu el campo en ausencia del propio-
i.ario; se solicita on la botica de San José, Aguiar 106 
Habana. 8303 4-1 
a E SO LICiTÁTUNA C R I A D A D É MANO Q U E 
ÍOsepa coser algo en máquina para ayudar cuanto se 
necesito y además se solicita uu criad -i da mano que 
sea inidigi nto .̂ u o! cérvido: saeldo de oada uno 20 
pesos b li*les y ropa limpia. S n Rafael 71 
8289 4 1 
r \ E á E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E -
JLfnineular, atoada y de toda confianza: subo cum-
plir con su oblig idón. Genios 2 impoudi -n. 
8297 , 4-1 
D' E S K A C O L A C A R S E U N B U E N C O C I Ñ E R O prefiriendo sea en establooimiento: informará de 6 
& 12 ó de 3 á 5 el portero del convento de Santa Clara. 
W2W 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L < O C I -nero peninsular s^a en establecimiento, casa par-
ticular ó en barcos de la armada sin tenor inconve-
niente ol ir para cualquier punto del campo, teniendo 
personas que respondan por su conducta. Dragones 
n 84. 8278 4 1 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -vandera y planchadora como igualmente para co-
cinera, tanto á la española como á la criolla, San 
Lázaro 136 darán razón, 8273 4-1 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O locarse en casa particular para manejadora do ni-
ños ó para acompañar á una señora para arreglar su 
habitación, una de las dos cosas, ea muy amable para 
los niños y muy cariñosa; tiene personas que garanti-
cen por ella: informarán calle de la Gloria 81, entre 
Indio y San Nicolás, 8275 4-1 
SE S O L I C I T A UNA C A S A D E Z A G U A N , D O S ventanas, en la callo de Neptuno de Galiano á 
Loall.i.'; otra igual Ancha del Norte acera del mar. 
En Aguila 46, de diez á 5 de la tarde pueden avisar. 
So desea una esquina capaz para eetablecimiento, de 
Galiano á Gervasio. 8276 4-1 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocnrse en casa particular 
ó establecimiento: calle de Egido número 9, agencia 
do mudadas L a Campana impondrán. 
8237 4-1 
LA P A R D A R O S A L I A R O Y E R V E C I N A D E la calle de A costa número 17 desea saber el para-
dero do sn hija Tomasa Quintana, qne vino á esta ca-
pital hace como dos años y después marchó á Cárde-
nas. 8070 4-1 
A T O R I A " 
. A D M I R A D S X 7 
ELEGANCIA. 
LEGITIMA. 
K T O H A Y Q U E D A R L E V U E L T A S -
Las máquinas de SINGER, como siempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nuevas máquinas VIBRATORIAS y SÜS CUALIDADES SALIENTES. 
VELOCIDAD SIN IGUAL. SUAVIDAD EXTRAORDINARIA. DURABILIDAD SIN 
LÍMITES. SILENCIOSA EN LO ABSOLUTO. ELEGANCIA SUMA. SENCILLÍSIMAS 
A L PAR QUE SUPERIORES EN RESISTENCIA Á TODAS LAS OTRAS MÁQUINAS. 
Hace toda clase de labores con la perfección más exquisita. SON ORIGINALES y EN NADA 
SE PARECEN A OTRAS MÁQUINAS. Su lanzadera es perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 
Y DOS PATENTES. 
PUNTO D E SUPERIORIDAD. Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna máquina do su clase, y so ajusta sola. Es de 
BRAZO ALTO, no tieno PIÑONES ni RESORTES. Cada MOVIMIENTO ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de 
resortes. Tiene el MEJOR REGULADOR de puntada; óata puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velooidad. Sn 
TENSIÓN es do UN NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase do labor para familia puede hacaroe, y toda clase do hilo 
usarse SIN CAMBIO ALGUNO y es MUCHO MEJOR que automática. 
Es admirablemente ligera. 
L A . M E J O R A P O L O G H A . 
11.000 ,000 de máquinas de SINGER vendidas. 
L a Compañía de SINGER hace CÍEN CLASES de máquinas distintas. 
LAS NUEVAS MÁQUINAS D E SINGER llevan un letrero sobro la chapa que cubro la lanzadera, cuyo letrero di:e: L A 
NUEVA VIBRATORIA D E SINGER. 
PRECIOS A L ALCANCE DE TODOS Ofrecemos también la nueva máquina AUTOMÁTICA DE SINGER, de cadeneta, ó 
sea un solo hilo, así como L A OSCILANTE de doble pezpunte sin lanzadera. 
E S P E C I A L I D A D E N M A Q U I N A S P A R A Z A P A T E R O . 
M E D A J U L A D E O R O E B T L A E S P O S I C I O K T D E P A R I S . 
NOTA.—No hay más MAQUINAS DE SINGER que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
ALVABEZ Y HINSE—Callo del Obispo 123, 
C 1537 SON LOS ÚNICOS REPRESENTANTES. atl 156 70 
S E S O L I C I T A 
una crl ada do mano, quo sea do color, 7 qne tenga 
pers on quo la garanticen. Calle de Luz u. 80, 
8256 4-20 
Dnera peninsular de mediana edad, aseada y do 
moralidad, teniendo personas que respondan por ella: 
impondrán San Kafael 152, A , esquina á Oquendo, en 
la bodega. 8247 4-SO 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O K A D E C A -narias para criandera á leche entera, da por re-
comendación de su buena leche su niño: callo de Pe-
íialvcr número 84, á todas horaa, 
8249 4-SO 
í ^ E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A D i í P O -
í J; eos días de parida, de criandera 6, leche entera, 
con buena 7 abundante leche: tiene personas qne res-
pondan por sn conducta. Campanario u, 4, informa-
rán. 8257 4-3Ü 
H A B I T A C I O N E S 
frescas y en sitio céntrico, se alquilan & familias 7 ca-
balleros, con balcón ft la calle, todas bien amueblacu s 
con toda asistencia si se desea. Se dan referencias 
Zulueia 23, BIIOS. 8455 4-3 
PERSEVERANCIA 20 
capaz para larga familia, é Industria 48, iLformarán 
en Manrique 97, $'405 4-3 
E n H a b a n a 1 0 8 
se alquilan frescas 7 elegantes habitaciones, altas y 
bajas, á pracios pumamente módicos, 
8393 4-3 
DE S E A t ¡OLOCARSE UNA C O C I N E R A P A -ra casa de corta familia ó bien para el servicio de 
criada de mano, ó cuidar un niño, lo mismo para la 
ciudad qne para el campo: impondrán Maloja 36. 
8290 4-30 
Di E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A -da de mano acostumbrada á este servicio, advir-tiendo que no cose: tiene su cartilla 7 quien responda 
por ella: San Lázaro 14, impondrán. 
82«9 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A pe-ninsular de criada de mano; sabe cumplir con su 
obligación; gana buen sueldo: Santa Clara n. 3, da-
rán raión. 8265 4-30 
13colocarse do crianderas á leche entera, son recién 
llegadas de la Península 7 tienen personas que res-
pondan por su conducta; informarán calle de San Pe-
dro n, l'i, fonda L a Dominica, 8262 4-30 
Se solicita nna que corte y entalle por fi-
gurín con perfección, y no siendo así que 
no se presente. 
V I R T U D E S N U M . 3 0 . 
C PC9 4-SO 
C O S T U R E R A S . 
Se necesitan de modista, L A E A S H I O N A B L E . 
Obispo 92, 8259 4-30 
SE D E S E A N C O M P R A R V A R I A S C A S A S D E 2 á $8,000 cada una, siendo preferibles por loa ba-
rrios de la Salud, Monserrate, San Lázaro, Colón, 
Angel 7 dentro do la Habana, (no se quiere corredor) 
los que deseen venderlas pasarán aviso á M. Valifia, 
de 7 á 5 de la tarde, Aguiar 75; accesoria B . 
8448 4-2 
M u e b l e s , p i a a i n o s y e s p e j o s 
Aunque estén manchados se compran 7 demás efec-
tos de uso, pagindolos bien: calle de Luz 66, 
8264 4-30 
SAN MIGUEL 62. 
Se compran muebles. 8165 2(i-27Jn 
PEMDAS. 
AV I S O A L A S C A S A S D E E M P E Ñ O , — E n la tarde del 30 de junio, quedó olvidado en el baño 
de D . R . Martínez un reloj de oro de señora, cifrado 
L M, O. So gratificará generosamente al que lo do-
vuelva en la calle 12 n. 14, Carmelo. 
8380 3 2 
Ij l L M A R T E S 16 S E H A E X T R A V I A D O U N yperrito negro ratonero, con las patas amarillas 7 
una manchita negra en cada una para los dedos: en-
tiende por "Azabache:" tiene las orrjas largas, para-
das, y la izquierda con un piquete en la punta; tem-
blándole constantemente la pática izquierda. Aulla 
cuando le molesta el grito de algún vendedor. Se hará 
responsable al que lo oculte, y se gratificará genero-
samente, por ser un recuerdo, en G ervasio 18, 
S254 5-30 
asas Si i M loiBSfiÉi 
HOTEL SARATO&A, 
M O N T E 4 5 , 
Regenta de él, Da ROSARIO I>E ALIART. 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos 7 matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Se alquila una caballeriza, 
8183 5-28 
MiQUILEM 
Se alquilan dos habitaciones altas, juntas ó separa-das, á caballeros solos; se cambian referencias. De 
ocho á seis de la tarde, Amargura número 81. 
83íi8 6-3 
Se alquila en el punto mis céntrico de la Habana, dos hermosas habitaciones a'tas, frescas y ventila-
das, en casa do familia decente, para matrimonio sin 
niños ó caballeros, con asistencia ó sin ella; Obrapfa 
56, entre Compostela y Aguacate. 8354 4-2 
S R A L Q U I L A 
la caoa de altos y bajos, calle de los Desamparados 
n, 30, próxima á los Almacenes de San José: la llave 
en el n, 28: informarán en la Administración del D i a -
rio del Ejército, Mercaderes número 11, altos. 
8387 4-2 
EN 3 ONZAS ORO, 
Se alquilan los cómodos y frescos altos de San I g -
naci» 28, casi esquina á O-Reüly, Tiene balcón co-
rrido á la calle, agua do Ve> to, seis cuartos, sala, sa-
leta, comedor 7 demás comodidades á propósito para 
nna familia ó para escritorios. Informarán en la mis-
ma, C - 8 9 7 6 27 
Tulipán,—La espaciosa, fresca y cómo la casa de dos pisos, con catorse departamentos, Falgueras 
27, á una cuadra del parque, para lero de Mirianao y 
dos de la calzada; en tres onzas mensuales. E n la bo-
dega inmediata tratarán, 8258 G -90 
Altos de la casa Obrapía n. 68, re alquilan do» her-mosos cuartos en el entresuelo, son mav frescos, 
tienen cuatro balcones á dos calles, no < s casa de 
huéspedes: impondrán á todas horas en los .iltos de la 
misma casa. 8193 5 '/8 
P E R S E V E R A N C I A I T . 7 . 
Se alquila, con sala, saleta, 6 cuartos, agua, cuarto 
de baño, acabada de fabricar á la moderna, on $60 oro 
con fiador; la llave Campanario 10. O'Reilly 13, de 11 
á 4, 8372 4-3 
EN CIENFÜEGOS. 
Se arrienda un potrero compuesto de 30 caballerías 
de tierra, todo cercado de 4 alambres, 15 caballerías 
son de monte, terrenos de primera clase, propios para 
caña 7 cultivo do tabaco, los restantes para potrero 
con buenos pastos 7 aguada fértil, dista de Cienfac-
gos seis leguas por ferrocarril, estando ubicado sn el 
paradero de Camarones 7 Cruces, sn situación es in-
mejorable por lindar con varios centrales y poderse 
fomentar nna gran colonia, prestándose por su posi-
ción á todo lo que quieran dedicar sus terrenos. H a -
bana, calle de Neptuno n 189, impondrán, 
8365 4-2 
En casa de fimilia respetable, son dos personas, so alquilan dos habitaciones altas con vista á dos ca-
lles, muy frescas 7 limpias; Empedrado 81 impon-
dráa. E n la misma so hacen cargo de toda clase da 
costuras 7 bordados 7 se dibuja toda cla!e de telas. 
8356 4-2 
Se alquilan unos altos compuestos do un salón 7 un cuarto á matrimonio ó personas sin niños con asis-
tencia ó sin ella. Habana numero 202, 
8386 4-2 
Se alquilan en módico precio les altos de la casa calzda de San Lázaro 288; compuestos de sala, tres 
habitaciones con vista al mar, agua, cocina, etc.: 7 
en la misma se alquila un cuarto bajo á una perdona 
sola. 8374 l - 2 
Se alquila la hermos casa calle de la Concordia 185 acabada do reedificar, con sala, comedor, seis cuar-
tos, agua y jardín al frente, capaz para dos familias: 
precio $25-50 oro: infotmarán en la misma, 
8367 4-2 
M a r i a n a © . 
E n el punto más céntrico. Pluma núm. 6, espaciosa 
casa muy fresca 7 cómoda, capaz para más que regu-
lar familia. Por temporada ó por año, E n l a r s i s m a 
impondrán, y en Amargura 76. 
8360 4-2 
S e a l q u i l a 
la casa Amargare núm. 57 compuesta de sala, come-
dor, cinco cuartos, cocina, agua de Vento 7 demás 
comodidades. L a llave en el núm, 59 y Teniente Rey 
núm, 64, impondrán 8364 4-2 
Se alquila una espaciosa casa acabada de reedificar con cuatro cuartos á la brisa, uno al tondo como 
para sriados, llave de agua, hermosa sala 7 amplio 
comedor. Pocito 36, en el n. 25 está la llave, para 
informes Neptuno 109. 8345 4-2 
S e a l q u i l a 
la casa situada Campanario 17, de alto y bajo, con 
balcón á la calle y pluma de agua, la ilave está en la 
bodega del lado, 6 informarán Cansulado 97 entre A -
nimas y Virtudes, 8341 4- 2 
S e a l q u i l a 
en la calle de Obrapía n9 99 entro Villegas y Berna-
aaza, nna hermosa sala de dos ventanas cou piso de 
mármol, muy fresca con entrada á todas horas. 
8347 4-2 
Se alquila la cusa calzada del Cerro núm, 532, com-puesta de sala, comedor, seis cuartas, entresuelos, 
altos con sala y cuatro cuartos, cochera, baño, patio, 
traspatio con jardín y tres pilas de agua, cerca da 
mampoetería y verja do hierro, acabada de recons-
truir: informarán en la misma calzada núm. 793 y en 
Prado n. 109, bajos, 8091 15-26Jn 
HABITACIONES 
frescas y en sitio céntrico, Virtudes 2, entre el Par-
que Central y el Paseo dol Prado, útiles á personas 
de orden y buena vecindad, solas ó en familia. Hay 
un hermoso salón y gabinetes á la calle, en piso alto 
y ventilado. Por un corto estipendio puede el inqui-
lino obtener servicio do. gas, teléfono y aseo de cuarto. 
Los porteros del 2 y 2 A informarán. 
8131 (! 27 
C E R R O . 
Se alquilan las casas Tulipán ns, 11 y 12, una do 
ellas con mneblef; en ti n. 11 impandrán. 
8C6í) 10-26 
Se alquila cu $20 ora la casa calle de Antón Recio n, 46, á dos cuadras de la calzad » del Monte, con 
gran sala, comedor. 5 cuartos, grun patio y demás, de 
azotea; la llave en Tronadero 59. Otra alie do la P i -
cota número 8t, en $25 billete.", cou tala, comedor, 
un cuarto, patio 7 demás, la llave en la bodega de 
San Isidro Imponen de ambas, Trocadero 59, rtu 7 á 
11 de la mañana y do 5 á 7 de Ta tarde, 
8117 8 26 
S E A L Q X 7 I J Ü A 
el espacioso y ventilado salón en Rñina núm. 11, altos 
del café L a Diana; por su punto y local, reúno las 
mejores condiciones propio, para una dociedad. 
8031 8 25 
A I / T O S . 
Se alquilan loa de la casa Acosta 77, impondrán en 
la misQn da 8 á 12 y d* las 4 eu adelante. 
ÍK)? 10-Jn28 
S E A L Q U I L A N 
para hombres tolos ó escritorios, unos hermosos altos 
de los más frescos y ventilados de la Habana, Irifor-
marán Tacón n, 8 7tí73 15 17 Jn 
SE V E S D E E N P A C T O O S E C A M B I A P O R una casa en'a Habana, una cómoda oaea-quiuta 
en el punto mejpr da Marirumo, está en la culz ida á 
una cuadra de U parroquia: impondrán O'Reilly SO A 
etquina á Cub:, altos 8119 4 8 
O E V ü N l ) E S E N IJA C A L Z A D A D E L M O N T E 
lO<los casas de lesa por t»bla en buen estado, que 
ganas buenos alquileres y una en la calle dol ARUÍI» 
en $1,'¿00; otra en la calle de los Corrales en $Í,.K00 
oro, libra de gravamer; en Aguacate Bl informarán. 
8429 4 3 
G u a n a b a c o a . 
Se alquila la casa calle do Corral Falso 115, esqui-
na á Nazareno muy cómoda y fresca y agua abundan 
te: impondrán División 90, 8330 4r-l 
S E A L Q U I L A 
un salón alto, ventilado y con todo el servicio necota-
Se piden referencias. Lealtad n. 26, entre Ani-
mas y Lagunas. 8327 4-1 
Se alquila el todo ó parte del piso principal de la casa Riela número 20, compuesto de sala, comedor, 
cinoo habitaciones, cocina é inodoro. Tiene agua de 
Vento, Les pisos son de mármol y las paredes pinta-
das al óleo. Se prefieren hombres solos ó matrimonio 
sin niños. 8281 8-1 
S E A L Q U I L A N 
unos altos con dos cuartos, sala 7 comedor, agua, gas 
7 llavín, 7 demás comodidades; Animas 26, una cua 
dra al Prado. 8280 4-1 
So alquilan los altos do la casa Compostela 47, en-tre O'Reilly y Obispo, con entrada independiente, 
muy buenos suelos 7 demás, i propósito para un ma-
trimonio, en 38 pesos: informarán Damas n, 12. 
8333 4-1 
Habitaciones.—En uno de los puntos mejores 7 más céntricos de esta ciudad, se alquilan muy 
hermosas, grandes 7 amuebladas, con asistencia á 
hombres solos ó matrimonios sin hijos; las hay interio-
res 7 á la calle con vista al Parque 7 á la Punta. Pra 
do n, 89. 8314 4-1 
ÜN P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O D E L E -jército desea colocarse, bien do portero ó criado 
de mano, para una corta familia: 
drado n. 30, kiosko. 8213 
darán lazón Empe-
4 30 
S E S O L I C I T A 
un chiquito de nueve á diez años para ayudar á la 
limpieza de la casa, vistiéndolo, calzándolo y ense-
ñándolo á leer y escribir; dándole un pequeño sueldo. 
E n Virtudes esquina á Manrique n. 97, bajos. 
8210 4-30 
Se alquila la casa de tres pisos, calle de Paula n ú -mero 52, fresca, á propósito para dos familias C 
casa de huéspedes: agua bastante y empate á la cloaca 
Otra, calle de Cádiz n. 82; da el fondo á la de Estó-
vez, de alto, para un tren de despalillar como se usan 
ahora; no es fácil se encuentre otra que le iguale: los 
salones bajos solos, caben más de seis mil tercios de 
tabaco: tieno agua qne se paga, aunque en la actuali-
dad no hay. Prado número 121, por el costado de 
Dragones, informan. 8399 5-3 
Se alquila la casa Concordia número 116, compuesta de sala, saleta, cinco cuartos, zaguán y patio con 
árboles frutales: la llave en la casa de al lado n. 118, 
é impondrá su dueño Chávez número 25. 
8U1 5-3 
S E A L Q U I L A 
un cuarto pequeño interior. Prado número 78. 
8442 4-3 
Se aquilan dos habitaciones altas corridas y ventila-das, con azotea 7 vista á la calle, á una cuadra de 
los baños do mar 7 media de Galiano: eu la misma se 
venden marcas, habilitaciones, latones con toda clase 
de nombres, etc., etc. á precios sumamente módicos 
E n Blanco 39 impondrán. 8936 4-3 
Buen negocio. Por no poderla atender se suba-rrienda ó 60 traspasa la bien acreditada casa I n -
dustria 115, á dos cuíidra: -'ol parque, está toda alqui-
lada y deja buena utilidad, la puede atender una se-
ñora, 8423 4-3 
So alquilan los bajos de Cuarteles número 5, con entrada independiente da los altos 7 los altos de la 
calle de San Isidro 49, con balcón á la calle 7 agua en 
ambas casas. 8135 4-3 
v- e alquila la casa cille de Espada n. 12, esquina á 
ONoptuno, propia para cualquier clase de estable-
cimiento, como víveres, botica, ferretería, fonda, café, 
peletería, etc., porque está fabricada á propósito y la 
esquina más fresca; el dueño y la llave está eu Nep-
tuno 198, donde tratarán de su ajuste. 
8434 4-3 
D e s e a c o l o c a r s e 
un joven de color de criado de mano: tiene personas 
que respondan por él: informarán callejón de Espada 
u. 12, entre Cuartclas y Chacón. 
8255 4-30 
Vedado. E u Ja calle de los Baños, entre 3? y 6?, se alquilan seis habitaciones de mampisteua, con 
agua y todas las dependencias de una casa; así como 
la número 4 i de la calle 3?: eu el 52 informarán. 
8137 4-3 
Se alquilan tres habitaciones muy frescas y bonitas cu casa decente con entrada iniepemliente, le pa-
san los carritos á una cuadra de distancia; Monserra 
te 25, esquina á Cuarteles, 8439 4 3 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. Baratillo 2, junto á la Plaza de A r -
mas, 8253 4-30 
S E S O L I C I T A 
una manejadora quo sea cariñosa cou los niños y ten-
ga persona qua informe de tu conducta. Sueldo, 30 
pesos billetes. Bayo núm ¡io 11, 
8287 4-r!0 
S E A L Q U I L A 
la hermosa parto alta de la casa Apodaca n, 46; infor-
marán Dragones esquina á Manrique, botica, 
8111 4-3 
85 
^ E S E A C O l . O C A K S S U X A S E Ñ O R A P E N I N -
^/sulsr á leche entera, es buoua y abundante; tiene 
quien responda de tu conducta: informarán Rayo 37, 
todas bora?, 826'? 4-80 
A M O R E N A V I R G I N I A M O N T E J O á Q U E 
.JVÍVP, cal e de .TefiU Peregrino número 3, desea sa-
ber el paradero de sus hijos José Montejos, Caridad 
Montejos y Rafael: ia persona ó los interesados pue-
den pasar á dlclia casa, cuyo favor agradecrán, 
8370 4-30 
^ \ E S E A « O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -
> venderá eu c»?a particulaa: informarán -pn Jesús 
Vlarfa 98. 8271 4-30 
J N A SEÍÍORA V I U D A , S O L A , D E M U C H A 
J niuralidad y de muy buena familia, solicita una ó 
Tás niñas para educarlas y cuidarlas con ctrifio y es-
mero por la cuota que convenga: se dan referencias: 
Informo'-'íi San Ignacio 103, de 12 eu adelante. 
8361 í-30 
e arrienda una estancia de 3 cabañerías 225 corde-
les, con las fábricas usuales, de guano, yaguas 7 
piso do tierra; en el mhmo paradero de un camino de 
hierro 7 un cuarto de legua de la calzada; á partir del 
primero de agosto próximo. Informes Mercaderes 22, 
accesoria, de 7 á 4, 8152 alt I0-8J1 
En la cómoda 7 ventilada ca-i,i de Ü'Kedly »4, en-tre Cuba 7 Aguiar, se alquilan ventiladas habita-
ciones ea los pisos principales, 7 unos magnillsos ba-
jo;, propios para escritorio 7 depósito. 
8151 4-3 
P o r l a t e m p o r a d a 
se alquila en el Vedado, en precio módico, una venti-
lada casa, calle B n. 11, esquina á 7? Dan razón en 
ol u. 72 do la calle Nueve, altos. 
8438 4-3 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, con cocina, agua 7 sumidero, 
á señoras solas ó matrimonios sin hijos, en Empedra-
do n. 67. 8424 4 3 
^ le alquila en 9 onzas oro la casa, calle de Jesús Ma-
l c r í a n. 31, con habitaciones boj s independientes, 
eiitiesueloe, piso principal 7 boaruilla, baño, caaballe-
. riza y demás dapendencins, pintada al oleo, con cielo 
Í rafo v escalera 7 pisoi de mármol, Obrapía rúm, 30 darán razón, «lio in-a $110 10 3 
Gervasio 85, entre San José 7 San Rafael; tiene 3 cuartos bajos y uno alto, agua 7 desagüe á la 
cloaca; se dá en cinco centenes cada me«, con dos 
meses en fondo ó fiador á satisfacción. L a llave on la 
frutería del lado, y para informes O'Reilly 75. 
8308 4-1 
Se alquilan los entresuelos de la casa calle de la Merced número 49, con sala, cuatro cuartos, sale-
ta, inodoro 7 agua, eu los bajos está la llave 7 en 
Paula 72 tratarán. 8320 4-1 
Se arriendan los potreros Gramas, Marqués 7 Des-tino, juntos ó separadamente, situados en Artemi-
sa 7 Cayajabos. Baratillo númera 5. 
8322 8-1 
Se alquila el segundo piso de la casa do la calle dol Príncipe Alfonso 83; compuesto de dos espaciosas 
salas, cuatro cuartos, buena cocina inodoro 7 agua de 
Vento; es un piso saludable 7 de seguridad 7 de él se 
domina toda la Habana: para más informes los dará 
su dacño á todas horas eu los bajos. 
8299 8-1 
Se alquila un hermoso almacén en casa de alto ca-^ p a z para dos mil tercios de tabaco, con buen patio 
para registrar 7 forrar y se da barato. Gervasio I U 7 
en el 146 está la llave é informarán. 
8301 8-1 
Se alquila una preciosa casa eu la calzada de Galia-no número 17, con tres cuartos, suelos de mármol, 
pluma de agua, á propósito para una corta familia y 
se da barata. 8302 8 1 
Se alquila la casa de la calle de la Industria 118, que consta de sala, de dos ventanas, zaguán, dos co-
medores, siete cuartos y otras comodidades: la llave 
está en la calle de San Rafael número 1J é informarán 
en los altos de la casa calle de Villegas £9, 
3295 4-1 
y e alqaüa un cuarto independiente fiemo ai zaguán 
£ j c o n asistencia ó sin ella á persona que no tenga ni-
ñas. Habana 202, 7 también se vende un cochecito de 
mimbro, 8374 4-1 
Villegas 87 (entrada por Amargura, altos de la fon-da) se a'quilan dos habitaciones juntas ó separa-
das, con muebles 7 toda asistencia, á hombre solo ó 
matrimonio sin hijos: es casa tranquila y de familia, 
8238 4-30 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas y frescas hahitaciouea en precios módicos, 
á caballeros ó matrimonios sin niñof; casa t'anquiia 
7 á des cuadras del F<trqae. Inda.tria 115, 
8245 4- 30 
Í>OR A U S E N T A R S E S U D U E S O . SQ V E N D E , una buena finca da campo de 5} caballerías de ex 
célente terrano, todo igual, para cuanto quieran dedi-
carlo; dividida cu 11 cuartones, cinco con siembras do 
varias clases, con una superior casa de maraposteiíi 
y buenos colgadizos, á tres leguas escasas de la Ha 
baña por cahada; tiene una escogida vaquería que 
produce de 9 á 10$ diarios de leche, susoept^b'o de 
aumento, la que se arrea constantemente á la Haba-
na, teniendo niarchant«ría para mucho más; tiene 
baenas juntas de bueyes, caballo, cochinos, magnífica 
cria de gallinas, y aperos de labranza y herramientas 
de todas clases; está en condiciones do sacarlo un 
busn interés ai capital qne se emplee. Informarán O 
bispo 65, escritorio, Ventura Ferrer. 8415 4—3 
B A Ñ O S D E B E L E N . 
Se vencen estos frescos y ventilados baños oon un 
diario magnífico, por no poderles acisíir su dueño. Se 
alquila un cuarto E n la misma darán razón. 
8401 4 3 
So vende 
la antigua imprenta de Martínez, calle de Bernaza 61, 
con todos sns enseres Darán razón do 7 á 8 de la ma-
ñana, en la misma, y do U á 4 de la tarde en la botica 
de San José, Aguiar 106. 8402 4-3 
SE V E N D E U N A B U E N A C A S A C A L L E D E San José con hermosa sala, cuatro cuartos, bue-
nos suelos, agua y demás, terrene prop o en $3500 
oro; gana dos onzas; otra Gervasio de esquina de alto 
y bajo, alquilada á una gran fábrica en 7i onzas oro; 
puodo esnar 10 onzas, en 12,000, Industria 55, 
SMO 4-3 
G A N G A . 
Se vende en $ J,800 oro y sin intervención de tercero, 
una liúda casa en la calb) del Prado; y se da dinero 
con hipotca en to;ias cantidules. Industrian, 55, te-
léfono 1,381. 8385 4-2 
Dos solares 
quo miden 26 nu tros do frente por 50 de fondo, se 
venden eu el Ved . Jo, hallándose situados en el más 
bollo conjunto del poblado, contiguo al Hotel Chaix, 
calle 7'?, entro el Parque y calle 2. E n esta caUe nú-
mero 2, infoimará su dueño. 3882 6-2 
E n $ l , 6 0 O o r o . 
Se verde una casa, Apodaca entre Revillagigedo y 
Aguila, 8 per 40. con sala, comedor, 6 cuartos, libre 
de gravamen, O'Reillir 11, de 11 á 4. 8373 4-2 
BU E N N E G O C I O — S E V E N D E UNA C A B A -l'ería de tierra do primera, cercada, coa pozo y 
agua corriente; está sembrada toda de caña y linda 
con dos Ingenios, á dos horas de la Habana por cal-
zada; informarán Santos Suárez 32, Jesús del Monte. 
8371 alt 8 2 
B u e n n e g o c i o . 
Se vende uu tren de lavado por tener que ausen-
tarse su dueño, tiene buena marchantería, casa muy 
barata y buen punto De más pormenores informa-
rán Retna 73 ó en Muralla 70, á todas horas 
8359 8-2 
Q E V E N D E E N L A C A L L E D E N E P T U N O 
ÍOpróximo al Parque, una casa con 3 cuartos bajos 
y 3 altos, mármol y mosaicos, mamparas y demás co-
modidades, libro de gravaben, de alto y bajo; infor-
marán Galiano, cafó Perla ó Capricho, de 7 de la ma-
ñana á las 12 del día, sin corredor, 
8352 4-2 
EN E L T E R M I N O M U N I C I P A L D E L M A -riel se vende una casa bodtga y panadería, & dos 
leguas de Gnanajaay y una á su nmbarcadero, salones 
para escogida: informarán en Guanabacoa, Animas 
número 114, 8318 8-1 
So Fondo 
un botriqulto de 20 meseí, muy manso, sano, maestro 
de tiro, coa rus anvos, y un carrito de 2 ruedas, de 
moel Oii muy au.v.os, en buen estado, propio para la 
venli lie io¡n. quinoálla, calzado, loza, víveres, vinos 
y á <; .'uto quiera aplicarse por la especialidad en la 
ciinstruccién del carrito. Todo en cien pesos oro, ó se-
parado, tegún convenio. Puede verte Obrapía n, 46 7 
para tratar en Galiano n, 136. C 960 4-3 
M a q u i n a r i a 
Se venden dos calentadores de guarapo, vcrtica'es 
fabricados por Cali Uno de ellos o u 6> metros de 
superficie y el otro con lf 0 metros. Ambos casi nue-
vos y en condicioue'f do usarle sin necnsidad de repa-
raciones. J . P Colurt, San Ignacio 13, 
8008 15 21 J n 
PE R R I T O S R A T O N E R O S ! — U n a parejita, lo más mona y chica vista, propia para regalo: un 
palomar con 9 pares de correos belgas extra; una pa-
jarera canarios, etc, y un mono manso. Por irse se 
realizan. Virtudes u. 62. 8388 4-2 
Cazadores 
Se venden dos cachorritas perdigueras muy finas, 
que podrán trabajar en la próxima temperada de ca-
za Se garantizan los padres. O se cambian por pa-
lomas correos Amberes legítimas, Luz 34, 
8350 4-2 
ZÜLUETA 34, M A N Z A N A D E L P A S A J E , S E vende una poreji de caballos criollos, moros a iu-
les, de más do 7 cuartas, bonitos y de mucha condi-
ción, juntos ó separados; también se vende un vis-
a-vis ile dos fuelles, muy ligero y que aperas ha ro-
dado 83ó7 15-2J1 
S a v e n d o 
Un bonito caballo criollo de 6 ' cuartas de alzada, 
color alazán de tiro y monta. Calzada del Cerro 476 
puede verse 8362 4-2 
S s v e n d e 
un hermoso caballo criollo de más de siete cuartas 
y media, maestro de t'ro: impondrán y se podrá ver 
en la calle E , número 9, Vedado. 8291 4-30 
DE GÜIJES. 
AV I S O I M P O K T A N T E . - S E V E N D E , E N H a -Inca 108, por menos de la mitad de sn valor, uu 
trfin compueeto de una preciosa jardinera y uu mag-
nífico caballo criollo que pasa de siete cuartas, 
8391 4-3 
S*3 V E N D E N 
dos duquesas oon 6 caballos, on proporc:ón: Ancha 
del Norte 310, se pueden ver de 6 á 8 de la mañana, 
8111 4 3 
SE V E N D E U.VA P R E C I O S A D U Q U E S A aca-bada do construir, en la ferretería L a Central, do 
José Alvarez y O?, Aramburo 8, esquina á Concor-
dia, donde te pueide ver. 8132 8-3 
SE V E N D E UN B U E N C A R R O D E C U A T B O ruedas, con un caballo y sus correspondientes 
ar.-( os, propio para cigarros, huevos, etc.: también se 
vnnde la casa callo de Neptuno número 221, gana $30 
l illotea. en $1,000 oro. Impondrán San Lázaro n, 277 
827 9 4-1 
OJ O - S E V E N D E UN E L E G A N T E F A E T O N fiapf.ósde muy poco uso y un famoso caballo 
criollo de raza andaluza, maestro de tiro y sillo, edu-
cado al alta escuela, Bernaza 46. 
8331 4-1 
Q E V E N D E O C A M B I A P O R O T R O C A R R U A -
lOie un magnífico coupó, una limonera francesa y 
unes bole."s pa'a tiro de á cuatro. Lealtad 26, de 7 á 
10 y de 5 á 7 tside. S328 4-1 
OJ O Q U E C O N V I E N E - S E V E N D E UN M I -iord francés de medio uso; tres caballos sanos nue-
vos y de condición y arceos en •o00 pesos billetes por 
su dueño estar enfermo. Prado 31, 
829-T 4 1 
SE V E N D E U N T R E N C O M P L E T O , C O M -puesto de un müord chiquito de la fábrica de Cour-
tiller, cou caballo moro concha de más de 7 cuartas, 
criollo, SÍUO y sin resabios, muv joven, con arreos, 
juntos ó oeparados: impondrán Galiano 9, esquina á 
Trocadr.ro 8241 4-30 
S E V E N D E N 
dos faetones en baen estado y muy baratos, Jesús dol 
Monten 1»4. 8261 4-30 
S E V E N D E 
una bonita jardinera y dostílburia arncrinanos de cua-
tro asientos: Monte n 268, esquina á Matadero, ta 
ller de r^rrui ' j js 8260 4-SO 
EN L A T A L L E D E L A « .ONCOKDIA N U M S ro 97 se vemip uu couj,6 francés, del afamado 
constructor de coches, B i ia lo ; se halla eu muy buen 
estado; se vende muy barato por no necesitarlo su 
dueño: eu la misma informarán, 
8050 8 25 
DE MUEBLES. 
¿ U s a a o é n d o p i a n o s d e T . J . C u r t í » » 
AMISTAD 90, B8QU1KJ A SAN JORl?, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
dv áltimo vapor grandes remesas de los famosos pist-
n >8 de Ployel, con cuerdas doradas contra la hume-
d vi y también píanos hermosos de Gaveau, etc , que 
so renden sumamf-nte módicos, arreglados á loa pre-
o'.'M. Hay un gran surtido de planos usados, garantí' 
cv'os, a! alcance de todas las fortunas. Sé cesapran, 
o .ihlan, alqAtJan y oompouen de todas clases 
8147 26 3J1 
ARMATOSTES Y MOSTRADOR. 
Se veiidnii baratas los de la casa cal^e do Compos 
tela n. 52. Tratarán de su precio eu 
L a A m é r i c a , de J» Borliolla. 
C o m o c s t e l a 5 4 y 5 6 , 
C 913 8t- l 8a 1 
La Estrella de Oro, Compostela 
46y entre Obispo 7 Obrapía. Es-
ta casa vende y compra á sa-
tisfacción de todos joyas, relo-
jes y muebles; juegos de sala á 
S120 B, de comedor á 80; de 
cuarto hay que ver uno de bam 
bú con lunas de Venecia que 
vab un dineral y lo dan por 
$2150 B; escaparates, peinado-
res, camas, sillas, neveras, cu 
biertos: prendas de oro, plata 
y brillantes al peso. 
^ 8300 * 7a-2 8d-l 
SE V E N D E P O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A nn maguítico pian'no de Pinrel sin uso i:in/;unoy 
de lo mejor que hay; un juego de comedor de nogaj 
mu.) fluo y un juego de cuarto de paUsandra, todo 
nnevo y se da barato; también fe a'.quila la casa Mer-
ced 10Í 8381 4-2 
S E V E N D E 
un jaego de pala, estilo Luis X I V , nuevo; Sol n. 86, 
informarán 8369 
96 Consulado 96, 
Casa de Préstamos—Casi regalados se venden muc-
blos de todas clases, ropas, prendas y otres objetos 
qne no so pueden detallar por lu abuaeancia, Consu 
ladoR6, Í346 15 2J1 
CASA DE PRESTAMOS. 
Neptuno n. 138, esquina á Lealtad. 
So dá dinero s ibre alhajas, muebles, pianos, ropa 
y objetos do valor. Esta casa tieno en constante rca-
lizacióa magniticos jastros de sala de Luis X V de to-
das formas, Alfonso X I I I , Luis X I V y Reina Ana; 
escaparates de una y dos lunas, de palisandro y cao-
ba; idem corrientes do lodos precios; lavabos depósi-
tos, idein vestidores y peinadores, lámparas y cocu-
yeras de cristal, máquinas para coser, nuevas, de los 
mejores fabricantes, camas do lanza y carroza. Hay 
uu gran surtido do prendería fia a, 
L A S E R V I C I A L . 
Neptuno n. 128, esquina á Lealtad. 
J , B L A N C O , 
8S78 6 2 
CA S I R E G A L A D O S S E V E N D E N DOS PJA-iiinos: uno francés, muy bonito, ma'ülcsnuív s y 
íorraiío de nuevo, en tres y media onzaf; y otro del 
f£bricarte Eranl, muy bueno, en seis y media onzas. 
Concordia uámera 39, altos 
8321 4-1 
Gran negocio en Guanabacoa 
Se vende el gran establecimiento de panadería y 
víveres denomirado E L B R A Z O F U E R T E , situado 
eu la calle de Palo Blanco, esquina á la de Aguacate; 
amasa más de doscientoí pesoi diarios de pan y so 
venden como cien pesos de mostrador diarios; se ven-
de por haber fallecido su dut ño; d e m á s pormenores 
en la Habana, calle de los Oücios 78, el apoderado 
8287 15-1 J l 
OJ O A L A G A N G A : E N 4500 P E S O S O R O una cindadela eu la calle de Omoa 26, punto Iru^no y 
fresco con treinta y dos cuartos y terrtino propio de 
1200 metros cuadrados, da buen iutoréa: informará el 
encargado, 8294 8 1 
CI A R M E L O ; — P o r cuatro centenes (ó por seis a-^mueblada) nna espaciosa casa cou cinco grandes 
cuartos, sala, comedor, cuarto de baño, jardín, corral 
y demás depeudenc'as; eu lo más a't-j y fresco de la 
loma. Por año se hace rebaja li.formarán los Sres, 
M, Calvo y C ? , Otilios u 28, 8212 4 30 
M a l o j a 8 6 
Se alquilan los altos, de sala y dos aposentos; agua 
de Vento. 8252 4-30 
Se alquila en cuaUo onzas uu doblón oro, la casa calle del Aguacate n, 71, entre Sol y Muralla, con 
sala, suelo de mármol, comedor, seis cuartos, saleta 
de comer, patio, traspatio, con cincuenta varas de 
fondo: está acabada de pintar: la llave enfrente: infor-
mará su dueño de condiciones. Reina 61. 
8248 8-30 
Se alquila la hermosa casa calle de Villegas número 66, propia para eetablecimiento ó depósito de taba-
co; tiene magnificas habitaciones altas y bajas y agua: 
'mpondrín por su dueña en Galiano 74. 
8272 4-SO 
P r a f l o 1 1 5 
Se alquilan dos holrtacioucs amuebladas coa el ser-
vicio, juntas ó separadas, á personas de formalidad. 
8250 4- 30 
Se alquila la < Miguel 216, espa-ausa y cómoda casa callo de tían acabilda ríe construir; mide 2 i varas de 
frente y 34 de fondo, tieuo dos pieos, sin pilares ni di-
onea en el centro, es de constrneción moderna, 
propia para tabaqueiía, cfgarreiU, taller ó cualquier 
in.liihtri!j que SOR; fe puede ver á todas horas en San 
M!gu9l212j 8128 l5 27Jfl 
S: en la calle de la Zanja, frente al paradero do Sala 
manca, de veinte y tres y media varas á la calle do la 
Zanja, 45 á la call« de Aramburo y 25 do frente de 
Pocito. Galiano f 7 8235 4-30 
SE V E N D E UNT S O L A R E N L A C A L L E CRU>i dol Padre, eutri Kstevez j Universidad número 4, 
darán inf rmes eu Moi serrato 117. 
8216 4-30 
SE V E N D E S I N r s T E R V E N C ' O N D E T E R -_ cera persona uta magnífica casa situada en la ca-
lle de Neptuno, en las mejorns cua iras, fabricada de 
nnevo y con todas comodidades y lujo que punían a-
potecer. Impondrán y tratarán del negocio en L a -
gunas 109, á las 9 de la mañana ó á las 8 de la noche, 
dicha casa está Lbre de todo gravamen. 
8210 6 28 
sin intervención de corredor, de una muy bonita C A -
SA de manipostería, con agua v pito de tabloncillo, 
situada en lo más sano de j e s ú a del Monte, calle de 
los Mangos n, 2 D , al costado ds la fábrica de Julián 
Alvarez, Dicha casa reúne baenas comodidades; pues 
tiene su correspondiente sala, comedor, tres cuartos, 
cociaa con su carbonera y dos patios. Precio módino 
ó informarán á todas horus dol dia eu Maloja. 38. 
8143 I5rn27 
G r A N G r A . 
Se vende la casa Antón Recio n. M , compne; ta de 
sala, comedor, 4 cnarto». gana $ )0; en la misma l a -
forman v Arsenaln. 31, bodega, en $1200. 
?083 >0-2& 
Un masnífijo jaego Luis X I V , 
Uu juego de comedor de nogal. 
Otro idem d* mople. 
Uu magnífico »s'-aparate de palisandro de lunas. 
Juegos de Luis X V , desde 110 á 160, 
Camas do una persona y de coleg:o, á 25 pesos bi-
lletes. 
Idem cameras, desde 30 pesos hasta 70, 
Aparadores, lavabos, peinadores, mesas do noche; 
una maguíflea lámpara de cristal do cinco luces, otra 
idem de tres, cocuyeras, lámparas de bronce de 4 y 2 
luces, escaparates de caoba de todos precios. 
Todo se vende eu una verdadera ganga en 
C A L L E D E L U Z N. 37, E N T R E H A B A N A Y 
C O M P O S T E L A . 
8̂ 9 i 8-> 
M A Q U I N A R I A . 
A LOS HACENDADOS: fe venden uu tacho al vacío, 
un trapiche, una batería completa de centrífugas Hep-
worth, etc , etc, O'Bt illy número 30 informarán, 
7807 26-20Jn 
M a q u i n a r i a 
So vende nna máquina horizontal de bomba", en 
muy buen eetado, fabricada por la casa de Cail, de 
París y aplicable á un triple efecto de cinco mil piés 
do superficie, «vaporadora. Sus bombas tienen las di-
mensiones siguientes: aire 530 por 700: rechazo al 
enfriadero 3ñ0 por 700; retornos 2?0 por 400; guarapo 
180 por 400; melalnr» 110 por 400 P a n más infor-
mes, diiijíirs 'i I) J P. Cn'iart, (San IgnaMo 13) que 
garantiza la máquina, 8007 15-21 J u 
fiMS ESTABLO DE BURRAS DE LECHE 
86 AMARGURA 85. 
S U C U R S A L . 
Tercer Conde de Cañongo n. 4. 
Casa la más antigua y acreditada en su ramo, on el 
buen servicio en sus marchantes, 
S I N R I V A L . 
O J O . O J O . O J O . 
í ' ^ S i g u e la rebsja de precios, 
1 a b o n o 3 0 t o m a s $ 1 2 
* » 1 5 „ „ 6 
i „ 9 „ „ 4 
86 A M A R G U R A 80 NO E Q U I V O C A R S E , 
E N T R E V I L L E G A S Y A G U A C A T E , 
Sucursal: Tercer Conde de Cafiougo, al costado de 
la iglesia de Monserrate, 
G P E n la misma se alquilan burras paridas á pre-
cios reducidos 8155 8-27 
E l mas refinado do los porrumes. Dulce como 
la rosa misma. Imitado siempre, pero nnaca 
Igualado. 
ATKIfíSON'S 
A G U A d e C O L O N I A 
Preferida ahora A las espaclnlidadcs alema-
nas. Mas suave, mas persistento y mucho 
mas refreBcantc, No emplead mas que la 
de ATKI.VSON quo os la mas fina. 
Se hallan on todas porte 
J . &, E . A T K X M - S O W , 
24, Oíd B o n d Street, Londres, 
, AVISO! Verdaderos solamente con el rótulo^ 
azul y amarillo escudo y la marca de 
fabrica, ana ''Rosa blanc " 
con la dirección completa. 
J a q u e c a s , 
Cuambres 
del estómago 
j todos los afectos nemosos su curan con el uso do las 
\PÍLD0RAS AHTIMEURÁLGICAS 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia hüUIOUET. 23, callcde la Monnalo. 
Ueposilarlo en l a M u b a n a : J O S t B A R R A . 
NATURAL 
Mas eficaces que el Aceite de Hígado de 
Bacalao. No provocan repugnancia ni flatos. 
Reemplazan ventajosamente el Aceite en 
todos sus Usos. 
EN LA.S PRINCIPALES FARMACIAS 
N O 
M A S 
Opresión, Catarro, por los 
Han obtenido las mas altas recompensas. 
Depós i tos en todas las Farmacias , 
os 6 tres Cápsulas Guyot 
PI A N I N O D E B O I S S B L O T P I L S , D E M A R S E -lla, sano y moderno en 7 onzat; un escaparate 
moderno propio para hombre 6 señora sola, forma de 
espejo en b5 pesos btes.; escaparate propio para una 
escogida 6 una oficina por ser de divisiones v de ce-
dro en 25 pesos btos,; camas y cunas de niños en Luz 
námero 66. 8263 4-30 
ÍAl lMIi 
tomadas inmediatamente 
r ^ n r ' ^ - i ^ ' antes de las comidas, reem-
plazan fácilmente el uso del Agua de 
Alquitrán y calman en poco tiempo la 
tos más tenaz. Cada frasco contiene 
sesenta cápsulas blancas sobre cada una 
de las cuales vá impreso el nombre del 
Inventor. 
El tratamiento de los Consíí^ados, ana-
gruos ó descuidados, Bronquitis crónicas. 
Catarros, Asmas, por las C á p s u l a s 
G u y o t cuesta escasamente diezóquincí 
céntimos por dia. En todas las farmácias 
y casa L. t iere, 19, rué Jacob, París. 
— LA1T ANTÉPHÉUQt;!! — 5̂* 
Señoritas J5\ V<k desean conservai 5 
la B l a n c u r a de la tez, el A t e r c i o -
p e l a d o de la piel, évitar laa Grietas , 
y las Picaduras de los Mosquitos; 
HAGAN OSO Efl TOBA SEGURIDAD 
áe l a C r e m a I D s p u m o s n 
Q u - l m i a o - F o r f u m i a t a 
Esta C y c t n n es supérior a los Cold-
Cream, a la Glicerina liquida, y do 
mucho preferible a todos los jabones, 
por su espuma lechona que restituye 
a la piel, toda su suavidad. 
SéñOrBS ¡ Si Vds desean evitar las 
afecciones que pueden perjudicar á la 
p iy l , uo admitan para los cuidados del 
rostro, para la Barba, mas que la 
C r e m a e spumosa G J J Y C Y A , 
Incomparable por su untuosidad de 
E a R A Y N A U D j químico-perfumista. 
L a C r e m a <*JL l r t71 ' ' . ¿ i , aguanta 
todas laa temperaturas, no se enrancia 
jamas, y no pierda tampoco su perfume 
fino y agradable. 
Depósito o m l en PARiS, ̂ raefiel'Eclilqiiler 
en L A HABANA : JOSlB SAaltA y ea lan pi ipalci casas 
r I , A L E C H E A N T E F E L I C A 
pura <3 mezclada con agua, disipa 
PEGAS, L E N T E J A S . T E Z ASOLEADA 
S A R P U L L I D O S . T E Z BARROSA 
, A A R R U G A S PRECOCES 
, EFLORESCEMCIAS 
^ f e ^ k . ^ ROJECES - i 
Ser 
DR CH. ALBERT 
Médico da la Fiicultíd de Parí,, Ex-farmacéJtlco di loa \ 
Hospitales. Profesor de Medicina et de Botánica 
Fromiado coa Medallas y Rtcompensas nacionales 
BOL3 D E A R M E N I A . — Cuentan treinta años de | 
excelente éxito universal contra los Derrames re-
cientes ó antiQuos y ios Flujos blancos, 
VINO D E Z A R Z A P A R R I L L A , - Es el mas pode-, 
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades 
mas inveteradas, tales como las flerrugas cancero-1 
sas, las Ulceras, los Granos, los Empeines, las 
Esrrri/ulas y los Vicios de la sangre. 
G R A N O S P U R G A T I V O S , - Recomendados por 
las Celebridades en Medicina como Purgativos y 
Laxantes superiores. 
iVéue et Tratado que s» da grttla) 
P A R I S , 19, me ícalle) Montorguell, P A R I S ] 
Depositario en Id Halana ! JOSÉ S A R R A . 
VERDADEROS GRANOSDESALUDDH D r F R A M C K 
' G ^ £ \ t s t r e n i ' m i ' e n t 0 ' J m e c a , M a l e s t a r , P e s a d e z 
daíícctur j § g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ú p r e o e n i d o s . 
SJRAÍTCKV^F ( R ó t u l o a d j u n t o e n 4 - c o l o r e s ) 
P A R I S : F i a X . E S K O Y , y en todas las Farmacias, 
mmmmmm 
J P A n F S — y, H o t i l e v a r d J í e n a i n , 7 — J P A I i l S 
K o i a - B á h - M a t t o n 
R I C O E N C A F E I N A , T E O B R O M I N A , C U R T I E N T E Y E N C A R N A D O D E K O L A 
TÓNICOS ESENCIALMENTE REGENERADORES 
2 S l i 2 s : l r <St V i x x o Z S o l a - I O a l x - I I ^ J c i t t O í a , 
Extractos fluidos, Pastillas, Pildoras, Esencia de Kola tostada 
U n i c o s productos experimentados con (5xIlo en los hospitales do París, desde 18S4 por Jos 
S, S, Doctores :̂  DUJARDIN-BEAUMET?;, HUOHAP.D, DUHIAN, HALLEZ, MÚNNET, e t c . en la 
A n e m i a , C l o r o s i s , C o u v a l e s c c n o i a s Urgas y diliclles, r i e b r e s (tifoidea, intermlteates, paladeanaj), 
O l a r r o a a roboiace , P l s e n t e r i a . Plafteto , i U i m i a l n o r l a . . P c s f a t u r l a , cansancio íislco á inteleclnal, 
P a r i» , 35, m e ü o q u i l l i é r e , F A R M A C I A del üANCO de F R A N C I A . - Depcalt.nlo en t l n b a n a : JOSt S A K R A . 
MEDALLA DE HONOR 
El ACEITE CHEVR1ER 
e» desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y. 
bilsamici que desarrolla mucho [ 
las prcpledadej del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
GE BACALAO fERRIJGIKOSO 
«» la único prepnracion que permite 
administrar el Hierro 
sin Conitipaclon ni Cansancio, 
BLAÑCO^RÜBIO 
Y F E R R U G I N O S O ' 
BEPOSITO jenoral en PARIS 
21, me dn Fanb'-Illontmürtre, 31 'i¿ í'Ltgion de Honor.--y. ^ 
DIPLOMA DB HONOR 
OaOSKADO roB TODAS LAB 
Ctalebrida&es Medicas I 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra laf 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
'AFECCIONES ESCROFULOSAS,! 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,| 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o de C o c a 
L A S F-A-Ht l^AOIAS D E L iAXJITIDO. 
<i Ninguna preparación es super 
(blCKTA DI LOS HOSPITALES} 
QUINA 
Jiña ñnti-Diabctlca Rocher. 
)' LF.LUIH, 7 Jo noviembre 1832) 
A N T I -
DIABETICA 
E L MAS PODEROSO TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 
Contra la DiabOtOS, la AllJlimlnuria, la Fccfatliaia, etc,, y todaq las enferme-
dades que influyen sobre la nutricióu y ue las que resultan la debili tación de las 
fuerzas, Anemia, Oaleaturao, Ccnvaleceaclas dificUes. 
Envió //ralis y sin gastos de una Memoria inleresanle indicando las variedades, 
causas, siniomas y todas las consecuencias de las Diabetes que toda versona cuidadosa 
de su salud debe leer con la mayor atención. 
R O C H E R , FARMACÉUTICO, 112, RUE TUREKfiE, P A R I S 
Erltar iis ralslllcacloníí y eilgfr sobre cada Irasco la Marca depositada R, F , así ¡¡oo el Sollo do garantía 
do 1' TJn ion í l e t ; J F a h r i i ' t K n t x . 
En la Hibana : JOSfi SAJUIA; — L O B £ y T O R R A L B A S y un las priuclpiles Fanuacias, 
HARINA MALTEADA'DEFRESNE 
Alimento completo, comparable k lo. leche materna desecada 
K-.U Uü.icK'íí i i ittaUii*. c u j u yiuieu y auuniou ne ñau l iedlo 
f á c i l m e n t e aslniil^blea por la ¿erinlnaclo i i del irlgo, ha tomado 
de la yenw del huevo sus malenas grasas emulsionadas y su 
fosfato de cal. La X i ^ r i s t a t n a l i v á d a D c f r e e n e . suple la 
Insuflcluuoia de la leclio materna y evita el peligro de 1& 
translcioa brusca c u l i c la laclarcia y la a l i m e n t a c i ó n ordinaria. 
Con\.\ l i a t - iun t -a i i i e u d a no son de temer las d e p o s i c i o n e s 
do m a l a n c t u r a l e s a . n i las a f n c c l o c e s grastroolatos t ina les , 
tan morilleras en los n i ñ o s ijuc laclan. 
T H . « s y . T S . S S I c S ? . Miembro de ta Sociedad protectora de niños 
en Francia y m España, y de ta Soeiedait de Hiqxene, proveedor de los 
Hospitales de París y de ta Marina iet Estado. 
VENTA AL POR MENOR : E n todas l a s F a r m a c i a s de F r a n c i a y d e l E x t r a c g e r o . 
Depositarios en la HABANA: D R , G O N Z A L E Z ; M. J O H N S O N ; L O B E Y T O K R A L B A S y J O S E S A K B A 
CA R R I L E S D E V I A A N C H A — L I S T A S E N fábric* p a n tu embarque, más de 5C0 toneladas 
de ncorc o.nn tus herrajes oomplefos Ideui de vía e:-
trecba D Hernández, Tacóa n. 2, 
8832 6-1 
S E V E N D E N 
juntas 6 separadas una caldera <le 4 cabalh s multilu-
hular y dos donquéis, cno de H y otro del nútatTo i , 
Bla<'ker, en bnfn estado. C'impostola H T y 113. Gim-
nasio Roniacaera. 821! 4 3:J 
A R A B O S 
C L . I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo do la cíifia de azúcur y otros, de cl»se 
euperioi. Kn voota á^rt 'Cto í ¡ifc / d i r i c i por A8IAT 
Y "C?, Oomerciaitles Importadores de toda claíe de 
maquinaria y e/ectoc de agricultura. 
Teniente Roy '¿i—Apartado 316—Habana, 
C n. 937 1-Jl 
IflANSFEREE 
X T x x i c o S T X C C O E S O X ? ele l o s Cas.-: 
— t é , C a l l e d e V A M í n y e , 14: 
C O N T R A : 
Apople j ía I Flatos 
Cólera Desmayos 
M a r e o | Indigest iones 
Fiebre amar i l l a , etc. 
Ykase el prospecto en qu-: acia frasco 
debe estar envuelto. 
E x í j a s e la e t ique ta b lanca y 
negra que deben l eva r pegada los 
irascos de todos t ó m a n o s . 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS i- AUM ACIAS 
DEL U n i v e r s o . 
e s c 05n.fi a, z? 
DE LAS 
fa i s i f i ranoufa 
e x i g i r l a F i r m a d e 
/ 3 
F a l t a d e F u e r z a s , D i s p e p s i a s , A n e m i a , 
C a l e n t u r a s , ele. 
,e>©Oo ^ 
P A R I S , 32, r u é Drouot. ^ F*AXf;n¡¡ 
Y e o todas l a s r a m a c l a i . 
l a » ML"fiiiaii« .48 i* m m * » ftsi** ti). 
